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Nápoles 


e montanha ensombra o vale ex 
terno desde e além de Copodimonte 
até ao porto — a fortuna de Nápo 
les — e resguarnda a cidade, que é 
um palco de arte pagã e romana, 
onde a miséria se mistura com a in- 
dolência, a alegria com as lágrimas 
e a comédia com o dnama 

Na verdade, no interior da cida 
de, depara-se com bêcos — e ruas 
que mais parecem bêcos — infecios 
e a nossa alma cobre-se de luto, en- 
joada de tanta miséria e porcaria. 
Chegamos, assim, a acreditar que 
os franceses tinham razão quando 
chamam nápoles à sifilis que jul- 
garam levada para a França, a se- 
guir à expedição da Itália no tempo 
de Carlos VII. 

Mas desviando os olhos desses 
antros e fixando-os na recordação 
magnifica do museu napol'tano, re- 
líquia esplêndida de riquezas greco- 
-romanas, transportadas de Atenas 
para Roma, de Roma para Parma e 
de Parma, no tempo de D. Carlos, 
herdeiro de Isabel Farnese, para Ná- 
voles — e ainda engrandecido con. 
novos elementos da valor e interes 
se, colhemos uma bela lição da vidi 
antiga, já que o museu napolitano é 
espelho de várias épocas e testemu 
nho de realizações sagradas, profa 
nas e afrodisiacas estas só visitadas 
por homens. 

Admirando o céu de Nápoles, 
enamorado do azul do mar e seme 
lhante ao céu português, céu que 
fortalece a sensualidade e o amor, 
ouvem-se, em espirito, os canticos 
das fadas e as cantigas do coração. 
Tudo, então, está em festa, a festa 
da Natureza, do clima e da naçi 
Dorme-se ao som da musica e acor- 
da-se à luz do sonho. Compreende- 
-se pois, que os principes. hoje pros- 
eritos, querendo o coração em rego- 
zijo permanente — cruel foi o des 
tino — tivessem escolhido para re- 
sidência a grande cidade em tama- 
nho e volupia, já que em Nápoles 


100 principe Humberto 
Maria José, logo após o 
casamento, juntaram as suas almas 
ardentes de sonho, foi teatro de 
aclamações frenéticas a favor dos 
soberanos vencidos pelo piebiscito. 
Nápoles, região do sol e do ritmo, 
abriu os braços harmoniosos aos 
principes enamorados e eles, ongu- 
lhosos de tal acolhimento, reparti- 
ram — desde a hora do casamento 
até à abdicação recente do rei Vi- 
tor Manuel, data em que se tramns- 
feriram para Roma — com a nobre- 
za e 0 povo um pouco do seu cora- 
ção e da sua riqueza, tornando-se 
amador, como o demonstram as mu- 
nifestações que surgiram na cida- 
de cujo sol dá alegria à mocidade e 
calor à juventude, 
Cest à Naples qu'il faut aller 
pour ce retremper de jeunesse, pour 
aimer la vie, Le soleil même en est 
amoureux. Assim escreveu Flaubert, 
lembrando-ses talvez, de Carlos VIL, 
que, chegando a Nápoles, após a 
sua marcha triunfal na Itália, ex- 
clamou: IL n'y faille qu Adam et 
Eve pour en faire un paradis. Com 
efeito, até, nem mesmo, o Vesuvio 
é brutal, A sua lavra espalha-se, 
não cai. E, se, por vezes, o vulcão 
assume proporções gigantescas de 
furia, tão inclemente que destroi, 
anrasa e mata, as linhas do quadr: 
maravilhoso não perdem de perfe 
ção; ganham em côr e movimento, 
crescem em lealdade, porque as ti- 
ras de fôgo, lentamente anunciadas, 
previnem os homens contra os se- 
gredos insondáveis da Nauureza. O 
próprio ar e o mar de Nápoles são 
dum sopro dóce e fraco, que desen- 
volve as plantas e raramente saco- 
de os nervos, reflectindo-se na 
transparência da areia as várias 
sombras das montanhas que enqua- 
dram o pamonama maravilhoso. Ao 
longe, sem descanso, mas de trabalho 
desigual, avista-se sempre, porque 
está alerta, noite e dia, o Vesuvio | gança-se e canta-se, dia e noite, e as 
herculeo. e, seguindo a curva | próprias flores procuram as flores 
imensa e profunda do sapé da mon- | mais próximas para, em conjunto, se 
tanha, descobrem-se, uma a uma, ascociarem ao esplendor do dia. 
em fila harmoniosa, Pazzigno, Sam 
Giovanni a Teduccio, Portici, Resi- 
na, Torre del Greco, Torre Annunzia- 
ta e Castellamare. E assim, compre- 
endemos que as belezas das artes 
não valem a arte da Natureza. Di-lo 
Byron e, na verdade, nada há de 
mais voluptuoso e mais nobre do 
que a Natureza que nos oferece os 
prazeres da alma e do corpo. 

Da varanda do meu quarto, con- 


Gaspar Baltar, 


—— jaca 


Prossegue a contagem de 
templei o tumulo de Virgilio e, exa- 


Elis] VOÍOS 


- O quadro que me encantava, recor-' ET) 


te, Morre amor a Úlisses, 
criando-se em torno do rochedo, seu 
tumulo, a primeira Nápoles da qual 
a História se ocupa, mil anos antes 
da ena de Cristo, mostrando-nos des- 
embarcados em Irechia, a caminho 
de Cumer, os emigrados de Calcis 
- e Tebar, cujos descendentes se en- 
laçam, por amor ou instinto, com 
o; emigrantes de Sorrento e Capri. 
Partenópe prospera e a sua pros- 
peridade, inveja de vizinhos e ir- 
mãos, atrai Roma, que lhe não per- 
doa ter ela sido refugio de Tarqui- 
mio, pousio de Eneias e divertimen- 
to de Ulisses, cuja vida inspirou al- 
guns dos mais célebres pintores. 
quando o império de Roma sucum- 
biu, Nápoles manteve-se fiel a Bi- 
sâncio, até que a realeza sacerdotal 
toma latino o seu espirito, mas não 
modifica a sua alma. A Nápoles do 
século IX reune, assim, os dois cul- 
tos. Pretende conserva: grega, 
porque a Grécia é a mãe da bel 
e da ciência; aspira a ser 
porque Roma ensina a me 
da a sociedade. Depois, caminhando 
de luta em luta, de combate em com- 
bate, Nápoles eleva-se a capital das 
Duas Sicilias, para, mais tarde, se 
reunir na unidade italiana. . 
A antiga civilização nascia d 
clima e da raça que este va 
uniam-se a alma e o corpo, produziu- 
do a harmonia e a beleza. Com efei- 
to, ao pisar o Vomero, de juventu- 
de sadia e clara, opulento de verdu- 
na, guarnecido de árvores em rama- 
gem, onde cada côr é a inveja dou- 
tra e cada ruido o cantico duma se 
reia, descobre-se a harmonia e a be- 
leza, filhas do clima e da raça que 
o clima gera. Em toda a extensão 
da escalada, coberta de oliveiras e 
flores, guarnecida de s, hoje o» 
principais hoteis da cidade, e pro 
tegidas pelas montanhas, que, dis 
tantes, as não abafam, depara-se 
-nos a curva de Nápoles, margem de 
golfo. As culturas alongam-se, en 


do regim 


ROMA, 18. — Os resultados fi- 
nais das contagens do «referendum» 
italiano sobre a forma de Estado — 
Monarquia ou Republica — publi- 
cados, hoje, pelo Supremo Tribunal, 
mostram que os votos a favor da 
Republica são mais de 2 milhões. 
Houve 12.707.923 votos a favor da 
Republica e 10.709.284 a favor da 
Monarquia e 1.498.136 listas inuti- 
lizadas. Se os votos das listas inutil- 
zadas fóssem somados aos que vo- 
taram pela Monarquia, mesmo 
assim, haveria a favor da Monar- 
quia ainda menos 500.503 votos do 
que o total a favor da Republica. 
Tem sido um dos argumentos da Mo- 
narquia que a lei requeria que à 
maionia fosse calculada desta ma- 
neira, em vez de simplesmente, pelo 
excedente dos votos republicanos 
sóbre os monárquicos. A diferença 
entre o total final e o publicado há 
uma semana, é quase que inteira- 
mente representado pelos resultados 
recebidos desde então, de 118 mesas 
eleitorais, — REUTER. 
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Novo governador 
de Timor a 


O sr. capitão Oscar Ruas, novo 
governador de Timor, toma posse, no 
sábado, às 15 e 30, que lhe será con- 
ferida pelo sr. ministro das Colônias. 


chefe da ocupação alemã daquele 
então, E' que Heydrich era um de 


No anfiteatro de fisi 
culdade de Ciências da Universidade 
do Porto, efectuo! 
uma ses 
tenário do grande botanico espanhol 
Cavanilles. Patrocinaram a simpá- 
tida iniciati: 
Tavares, reitor da Universidade; dr. 
António Augusto Mendes Correia, 


- dr. Américo Pires de Lima 


cio Jo 
da 1º Região Militar; major Raul 
Ferreira Braga, comandante da P. 
capitão António Graça, direc- 
tor da P, V. D. E.; Mestre Joaquim 
Lopes, director da Escola de Belas 


Ss. P. 


FUNDADO EM 1854 


Foi em Lídice, na Checoslováquia, que Heydrich, adjunto de Himmler no comando da «Gestapo» e, ao tempo, 
país, sucumbiu às balas dos patriotas checos. A ira de Hitler explodiu, 
seus mais íntimos amigos e um dos 
de Hitler, à pequena aldeia de Lídice foi cercada e metidos dentro do cerco todos os seus habitantes, 
tenra Idade aos mais velhos. Momentos depois, a aldeia, com todos os seus 
chamas e da metralha; havia sido arrasada. Foi, agora, ao comemorar-se o aniversário desse acto tão cruel, 
que se obteve a fotografia que ilustra estas linhas 


Foi comemorado, ontem, 


seus acólitos mais fieis. Por ordem 


dos de mais 


habitantes, desapa; no meio das 


|Numerosos mortos, 


O Comercio do Porto 
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A questão da 


Espanha 


continuou a ser 
discutida, ontem, 
na O. N. U. 


NOVA IORCA, 18. — O Conselho 
de Segurança das Nações Unidas 
tratou, hoje, da emenda britanica 
para a questão da Espanha ser en- 
tregue à Assembleia Geral de Se- 
tembro próximo, sem se fazerem 
quaisquer recomendações. A emen- 
da baseia-se na opinião britanica de 
que o regime de Franco é um assun- 
to interno, no qual a O. N. U. não 
tem o direito jurídico de interferir. 

Este argumento foi, ontem, vio- 
lentamente atacado pelo dr. Herbert 
Evatt (Austrália), presidente da 
pub-comissão do Conselho para tra- 
tar do caso da Espanha. 

Evatt apresentou a moção para o 
Conselho recomendar à Assembleia 
Geral para pedir o corte colectivo 
das relações diplomáticas com a 
Espanha, em Setembro, (se Franco 
não tiver, até então, sido derrubado 
ou tomar qualquer outra acção que 
possa preferir). 

O delegado dos Estados Unidos, 
Herschel Johnson, anunciou, esta 
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centenas de feridos 


na Faculdade de Ciências,Je milhares de pessoas sem abrigo 


a da Fa- 


, ontem à noite, 
ão comemorativa do cen- 


os srs, drs. Amandio 


no uso da palavra 


presidente do Centro de Estudos de 
Etnologia Peninsular; 
Queirós, director da Faculdade de 
Ciências e E. Harrison, consul de 
Espanha, que endereçaram convites 
aos diferentes organismos culturais 
da cidade do Porto e a individuali- 
dades 
meios social, político e intelectual. 

Entre outro: 
meiras filas nos lugares destinados à 
stência, os 


dr. Augusto 


categorizadas nos nossos 


ocuparam as pri- 


general Gaudên- 
da Trindade, comandante 


tremeadas de jardins, desde a Viu 
Nezionale, onde vegeta o magnifi- 
co aquário, até ao topo do monte 
Sant'Blmo, esplêndido de beleza € 
cujo forte serve de presídio militar 
Dali, avista-se a faixa de Pazzigno 
a Cartellamare, que tremeluz à acção 
do sol; Ischia, isolada e afastado 
que dorme, qual outra bacante, es 
preguiçada no véu e Capri, orgulho- 
sa da sua afamada gruta azul ou 
das ninfas, de dureza masculs, 
amor, segundo a lenda, de Tibério. 
que servia, antes da guerra de 1914 
de descanso a Krupp, que, na pi 

de Capri, estudava a arte de matar 
e destruir. Limita a colina o con 
vento de São Martinho, sacrário da 
«Descida da Cruz» de Ribera, e, ali, 


Creio que seguiste, leitor, com um 
interesse crescente n biogratia de 
Adbéniz, o compositor da Iveria. En- 
temeceste-te, decerto, com algumas 
passagens da sua vida acidenvada, 
doiorosa e risonha, acima de tudo 
risonha porquê uma invejável saúdi 
de espirito nutriu de contiança e de 
opumismo as suas atitudes perante 
as mais dramáticas conjunturas de 
aventureiro, de quase nômada musi- 
cante, Felipe Peureli, que bem o co- 
nheceu, traçou dele um breve per- 
fil: «era lo que se lhama un buen 
muchacho,.. dichero como pocos. 
Como siempre estaba de broma, y 
todo el mundo se haliaba bien à su 
lado. El era un mÃo atlético, que no 
pudo desprenderse jamás de los 
pechos de su nodriza, ta inexperien- 
cia, la ilusión, el entusiasmo impul- 
sivo, el ardor por todo y para todo». 
O compositor dos Pireneus foi seu 
mestre, mas um mestre muito espe- 
cial, no sentido de despertar as suas 
ingênitas facuidades criadoras, não 
por meio de lições própriamente 
ditas mas por conversas ou, melhor 
ainda, «simples charlas de amigos 
camaradas, más llenas de humoris- 
mos que de consejos». Na verdade, 
vtemperamentos como el suyo no 
son ensenables ...son solamente di- 
rigibles» 

Outra, muito outra foi a vida e 
a obra de Henrique Granados, como 
diferente se nos apresentam seus 
temperamentos, encarando dois as- 
peotos essenciais da Espanha. Eu 


SS] [220 
O ministro da Suíça 
em Lisboa 


VISITOU, ONTEM, O PALÁCIO 
DA ASSEMBLEIA NACIONAL 


Visitou, ontem, o Palácio da 
Assembleia Nacional o sr. ministro 
da Suíça em Lisboa. Aquele diplo- 
mata, que mostrou o maior interêsse 
por esta visita, foi recebido pelo sr 
Costa Brochado. que, à despedida, 
lhe ofereceu um exemplar do «Livro 
de São Bento». 


————— pese 


Novo hospital da Ilha 
do Príncipe 


Na Ilha do Príncipe constih 
destinada a dirigir e 
administrar a construção do novo 

ptal. que será edificado na re- 
fevida ilha. Para o inicio dessa obra 
foi aprovada a verba de 500 contos. 


-se 


Marginália 


Hispanismo musical -- Epígonos 
ce Pedrell: Granados 
1V 


sou mouro, dizia Albéniz e por isso 
nenhum lugar melhor para ser im- 
plantado o seu monumento come- 
morativo do que a própria Alham- 
bra granadina, «mesmo no centro da 
acrapole árabe». Pertenceu menos à 
Cavalunha 
à Andaluzia, onde germinou o cante 
jonao, o canto proiundo, de que o 
Jlamenco deriva. 

Em Granados, outro sentido his- 
pânico perscrutamos. O colorido 
flamenco das Goyescas parece-nos 
superficial — diz Collet — perante o 
«soleary dos Cantos de Espanha al- 
benuzianos, e, pelo contránio, a «gra- 
cia» do melis 
ductilidade fascinante da'linha vo- 
cal, aão-nos a nitida expressão de 
uma Espanha desconhecida de Albé- 
niz, Espanha dos fins do século XVII 


galante e irónica dos majos e 
majas, a Espanha melancólica, tam- 
bém, e inquieta dos nobres jardins 
evocados pelo pintor Santiago Rusi- 
mol... 
certo que Albéniz, escreve 
inda Henri Collet, nunca teve os 
dons tão tocantes de Granados, pre- 
cisando nós de chegarmos aos Noc- 
turnos nos jardins de Espanha, de 
um Manuel de Falla, pana encontrar 
o que nos impressi 
aquilo a que Aubry chama a «pene- 
tração emotiva». Todavia, para este 
itico francês, se há artista que 
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seu torrão natal, do que 


a em Granados, e a 


ços do XIX, a Espanha 


E] e Humb 


o centenário 
de Cavanilles 


Artes do Porto e dr. Amandio Ta- 


vares. 
Dando início à s 


de sábi 


Abastecimento de 


águas no concelho de 
Arruda dos Vinhos 


meiro, 
Vinhos. 


de Itália 


tiu, ontem, no 
Aeroporto de Lisboa 


A PARTIDA DO AVIÃO QUE 
O CONDUZIU A PORTUGAL 


-March: 


da Aeronautica e do Aeroporto. 


No avião que regressou à Itália, 
pilotado pelo comandante Lizzani, 


depois de um curto vôo de expeni 


cia, embarcaram vários passagei- 
ros, entre os quais os srs. coman- 
dante Balbo e «maestro» Pelegrini. 

O ex-Rei Humberto, que visitou 
todas as instalações do Aeroporto, 
retirou-se pouco depois da partida 


do avião. 


O, O sr. dr. 
Mendes Correia referiu-se ao valor 
do botanico Cavanilles, cujo cen- 
tenário foi comemorado, há pouco, 
durante uma reunião ciêntifica efec- 
tuada em Espanha, com a presença 
s portugueses e durante a 
qual prestaram significativa home- 
nagem a Brotero que, desde essa 
ocasião, ficou a ter o seu nome numa 
das ruas do Jardim Botanico de Ma- 


Foi autorizada a abertura ao ser- 
viço público da obra de abasteci- 
mento de águas às povoações de 
Carvalha, A do Baço, Louriceira de 
Cima, Louriceira de Baixo e Pal- 
do concelho de Arruda dos 


erto Il 


O Rei Humberto assistiu, ontem, 
de manhã, no Aeroporto de Lisboa, 
à partida do quadrimotor «Savoia- 
tip, que q trouxe de Itália. 
O Rei, que era acompanhado dos 
srs. general Grazziani, conde de Ni- 
gra e tenente-coronel Bianchi, adido 
à Legação de Itália, foi recebido 
pelos srs. tenentes-coroneis Humber- 
to Delgado e Carlos Beja, respecti- 
vamente, director do Secretariado 


a 


varreu o subúrbio de Sandwich, 


Cana 


Un dep as águas « 
Sandwich. “pessoas que resid 
que o número de mortos é superi 


DETROIT, 18. — Receia-se que 
se encontrem muitos cadáveres sob 
as ruinas de centenas de casas que 
foram destruídas pela tempestade 
que varreu a região da fronteira, 
entre os Canadá e os Estados Uni- 
dos. Há centenas de feridos. Milha- 
res de pessoas ficaram sem abrigo 
e os prejuízos materiais devem ser 
superiores a um milhão de dolares. 
— REUTER. 


A CIDADE DE WINDSOR DES- 
TRUÍIDA NO ESPAÇO DE 
QUARENTA QUILÓMETROS 


WINDSOR (ONTÁRIO), 18. — O 
violento ciclone que está a assolar esta 
região cercou a área industrial de 
Windsor e destruiu uma zona de qua- 
renta quilómetros a Oeste da cidade. 
Causou ali, pelo menos, dezassete 
mortos e centenas de feridos. 
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noite. Muitos edifícios ficaram destruídos e supõe-se que pere- 
“ceram famílias inteiras. A tempes! ara 


Windsor ficou sem comunicações com as outras cidades 
durante várias horas e as primeiras notícias do sinistro chegaram 
ao Canadá, por intermédio de Detroi 
eléctrica. Auxílios médicos foram enviados de Toronto. —REUTER 


por causa 


dum furacão 


que assolou as regiões cosíeiras 


dos Estados Unidos da América e do Canadá 


WINDSOR (ONTÁRIO), 18. — Perderam a vida entre 
quinze a vinte pessoas em consequência de um tornado que 


da cidade de Windsor, ontem à 


a vinte. 


Windsor ficou sem luz 


DETROIT, 18. — Um violento tornado varreu o subúrbio de 
River Rouge de Detroit. A tempestade, primeiro, deflagrou sobre 
Sandwich, Ontário, do lado do Canadá, causando enormes estra- 
gos. A polícia declarou, hoje, que muitos edifícios nas ruas prin- 
cipais de River Rouge estão danificados e automoveis e cami- 
nhões foram de encontro às casas. 

Mais tarde, anunciou-se que, pelo menos, morreram vinte 
pessoas. A Imprensa canadiana anuncia que entre quinze e vinte 
pessoas e, provavelmente, mais, morreram na zona do Canadá 
ja pelo tornado. — REUTER. 


* O] 


Vaiser feito um inquérito sobre a 


morte misteriosa 


do rei do Sião 


BANGKOK, 18.— O Governo do Sião 
está a encarar o estabelecimento de 
uma comissão de inquérito, constituida 
por sete homens, para procurar Investl- 
gar a morte do rei Ananda Mahidol, que 
foi encontrado morto com um tiro, há 
mais de uma semana. 


trária às investigações 


que a morte do rei foi devida 
EUTER. 


acident Ri 


com 


esta manhã, a agenda para as 


das 


na nas Goyescas, 


ee RE tr qu 


er 
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Humberto || saudando o avião que o conduziu a Lisboa e que ontem 
regressou -a Roma 


King: os quatro ministros dos 


este respeito, entre os russos, 


de tempo de guerra. 
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Carta da França 


EE TSE 


Os teatros em Paris e uma peça com novecentas representações 
— O Palais Royal e os seus frequentadores habituais 
— Uma peça deliciosa e um invulgar enredo — Três 
«outênticos» adoradores — Um episódio do guerra 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 


O 19.º Congresso 
da Pax Romana 


Us delegados portugue- 
ses partiram ontem 
para Madrid 


No Lusitânia Expresso, partiram, 
ontem, para Madrid, onde vão tomar 
parte no 19.º Congresso da Pax Ko- 
mana, os srs. dr, Manuel Múrias, 
director do «Diário da Manhã»; ar. 
Braga Paixão, secretário geral au 
Ministério das Colónias; dr, Domine 
arenhas, director da «Vi- 


PARIS, Maio — Desde há muito- 
que me não ocupo dos teatros de Paris, 
não porque eles não tenham nada de 
interessante, antes pelo contrário, mas 
porque não é fácil obter-se lugar. Há 
peças que já contam novecentas repre- 
sentações, como a «)-3», nos «Bouffes 
Parisiens» e outras que são retiradas 
de cena, em pleno êxito, para darem 
lugar a compromissos tomados. 

Hã dias, decidi-me a ir ao Palais 
Royal, onde me constou haver uma 
comédia do seu empresário, Jean de 
etraz. O nome era interessante: «Des- 
cendez, ou vous demande» (Desça, que 
estão aqui a chamá-lo) e deu-me logo 
a impressão de que se tratava duma 
dessas peças burlescas, às vezes sem 
pés nem cabeça, mas que fazem rir 
a valer. Teatro cheio e com aquela 
clientela habitual da casa : burgueses, 
comerciantes, funcionários reformados, 
aqueles que, em 1900, eram jovens 
Inexplicável 'a presença, naquele teatro 
de frivolidades, dum público no declínio 
da vida. Mas, é assim mesmo. Jean 
de Letraz tem um chic especial para, 
nas duas primeiras cenas, nos pôr ao 
corrente do assunto da peça — e o 


resta é extremamente simples, 
Estamos na retirada das tropas fran- 
em 1940 para o Loire e três te- 
aboletados numa vivenda bur- 

gu anqueteavam-se à mesa da dona 
da casa, uma senhora nova, bonita, ca- 
sada com um fidalgo já entradote, mas 
que estava ausente e com quem tinha 
casado, aos dezasseis anos, por indica- 
ção do paí. Quando o jantar, bem ser- 
vido e com excelentes vinhos, estav 


panhia Colonial de 


Navegação; e 
dr. Luis Pinto Coelho, comissário 
nacional da Mocidade Portuguesa, 
Na estação do Rossio estiveram 
a apresentar cumprimentos várias 
individualidade, entre elas o sr. mi- 
nistro da Marinha, Bernardino Cor- 
reia, coronel Lopes Mateus, etc. 


= a) 
Presidência 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalhou ontem o sr. ministro 
da Guerra. 

—e ce 


Aproveitamento hidro- 
-electrico do rio Ave 


onde a presença 
deles era necessária. Ficando só com 
a dona da casa, deu largas à sua elo- 
quência e, noite morta, a mulher per- 
sida de «Champagne», abandonava-se- 
-lhe nos braços, quando, do pátio da 
casa, o chamavam — Desça, que estão 
chama-lo — e da parte do 

Está só pelo diabo, naquele 

doce momento! Mas, as ordens milita- 
res são ordens que têm que se cum- 
prir sem hesitações. O tenente abala 
e a dama, meia tonta, jura-lhe que o 
não esquecerá e pede-lhe que a vá ver, 
dali a anos, quando a guerra tiver aca- 
bado, e numa noite, como aquela, de 
São João. Eis que veio o dia de São 
João de 1945 e a mulher estava total- 
mente esquecida do que se passara, mas 
lembrava-se, todavia, de que fôra na- 
quela data que tinham retirado as tro- 
pas, ete. Eis que aparece um rapaz ves- 
tido à paisana, que quer falar à senhora. 
Esta só à custa dum grande esforço O 
reconhece e, por que ele tem uma bar- 
binha ao jongo do queixo, até às 
orelhas, sobre a cara rapada, que os 


Foram nomeados os srs. engs. Luís 
de Castro Ferreira de Carvalho, Pe- 
dro Moura Braz, Arsénio Nunes é 
António Fuschini Serra, para cons- 
tituirem a comissão de vistorias do 
aproveitamento hidro-eléctrico do rio 
Ave, na central da Senhora do Porto, 
>.< 


O problema da India 


NOVA DELHI. 18. — O torrespnoden- 
te político da «Rueter» Frazer Wighton, 
informa que as negociações para a cons- 
tituição estão progredindo vagarosamen! 


“com. 


Na sessão de ontem 


da Conferência de Paris, 


continuou a ser discutido 
o problema da paz 


e, embora não se tivesse chegado, ainda, a acôrdo, 


observou-se, como indício prometedor, 


maior flexibilidade nos pontos de vista 
defendidos pelos quatro ministros 


PARIS, 18. — À sessão desta tarde dos ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros abriu meia hora mais cedo, para permitir ao 
ministro dos Negócios Estrangeiros francês, Georges Bidault, 
estar presente a outro encontro marcado. Sabe-se, de fonte auto- 
rizada, que os quatro ministros continuam a discutir as repara- 
ções da Itália. Espera-se que a reunião seja curta. Sabe-se, de 
fonte autorizada, que os representantes dos ministros fixaram, 


EESSSSIER 
PARIS, 18. — Do correspondente da «Reuter», Harold 


hoje, da questão das reparações da Itália. À desinteligência, a 
britânicos e americanos, foi a ra- 
zão principal da conferência ter chegado a «ponto morto», há 
um mês. E”, hoje, portanto, o primeiro momento crítico desta 
segunda e, possivelmente, última tentativa para se chegar ao 
entendimento pacífico na Europa, entre os quatro grandes aliados 


Os funcionários russos que assistem à Conferência sugerem, 
hoje, que haverá margem para se chegar a compromisso, se os 
britânicos e americanos desejarem reconhecer que eles também 
estão a reclamar reparações da Itália. — REUTER. 


“(Continua ng 54 página) 
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Antes de assumir o seu elevado 
hete do Estado Maior Impe- 
Grã-Bretanha, é marechal 
Montgomery, herol de El Alamein e 
do desembarque aliado na Normandia. 


essas bases ficam. O grande cabo de 
guerra está, agor: Esinto o é 
esperado na Grécia. Como pormeno- 
res curiosos da em da Montgo- 
mery, registam-s avês destas duas 
fotografias, a s 
ao Cairo (á esquerda) e a parte da 
sua bagagem, com os cólebres caná- 
rios que nunca o abandonaram, desdo 
El Alamein a Berlim. 


neo, inspeccionando essas bases e con- 
ferenciando com 08 governantes e com 
os chefes militares dos países em que 


Ed 


Interesses 
do Douro 


0 preço do vinho 
de pasto 


Mercê de factores completamente 
estranhos à actuação dos dirigentes 
da Casa do Douro, os preços aos vi- 
nhos de consumo na Região, têem-se 
firmado e já houve vendas a maís 
de 1.200$00 a pipa. A procura tem 
sido grande, principalmente para 
abastecer o alto da provincia e, como 
diaqui a pouco está a chegar a época 
de segar as searas, que felizmente 
este ano estão prometedoras, e como, 
durante este trabalho, se consome 
muito vinho, é natural que este 
preço seja ultrapassado e assim os 
vinicultores abastados que puderem 
esperar, devem obter melhores, cota- 
ções. Quando agora já não era pre- 
ciso que a Casa do Douro Íixasse o 
preço do vinho de pasto, resolveu o 
presidente deste organismc publicar 
uma circular com os preços que ga- 
rante para efeitos de escoamento, a 
realizar em Agosto e que são iguais 
aos do ano passado. 

Nesta ocasião, era melhor não ter 
publicado a referida circular e dei- 
xar actuar a lei da oferta e da pro- 
cura, pois, para os lavradores que 
ainda têm o seu vinho por vender, 
nada influi esta cotação oficial por- 
que no mercado lha pagam melhor 
e para aqueles, que são a maior 
parte dos vinicultores do Douro que, 
por falta de recursos e por não 
terem tido a protecção que a Casa 
do Douro tem obrigação de lhes pres- 
tar, tiveram de a transaccionar por 
preços de miséria, esta circular. 


a Itália 


sessões de dois dias. — REUTER. 


Negócios Estrangeiros trataram, 


(Continua na 3.º página) (Continua na 4. página) 


O Comerrio do Ports 


ginália |PELA PROVINCIA Diário de Braga 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) OS PREPARATIVOS PARA AS GRANDES FESTAS 


deva ser olhado como tipo da renas- sensibilidade ? é PANO ANINAS 
Said o Ra a E o ao com que im- JUNHO, 18 — A poucos dias do começo das suas Festas, Matores, a cidade, 
Da AESA a baias gue, dir oferece, já, na extensão e beleza das ornamentações, pormenores de grandios- 
CAD ada e Rega terpre Ss ! pie 7 o jo= dade, que dão ideia do que será, nos próximos sábado, domingo e segunda-feira, 
ÃO a a do e jumann, a feet jan o seu aspecto imponente, Em S. João da Ponte, lugar onde os preparativos estão 
e a pe pcaia psi CR E es não mais adiantados, apreende-se, sem grande esforço, a grandiosidade excepcional 
rs pre am ao fogosidades e a le uma das ornamentações « das iluminações, que vão estender-se a todo o parque, Não 
di a x - e sensual elegância. Seus Laverd, este ano, um único arruado, onde se não sinta que a festa chega a toda 
Não interessa tanto a biografia | dedos, diz Eduardo Chavarri, crian- 


de Granados como a de Albéniz, po-| do um estilo pessoalissimo, pareciam roubar a ourivesaria A. Soares, na PR A SD poa a a 
rém a do autor das Goyescas ter- | ter várias personalidades Rua de Almacave, tendo-se introdu- o Nas festos, como foi o, porte, alé vários grupos de «i 


o pele o doraata tras | Deveria tereaido = im Srta zido numa residência particular, | P'reira» e Galtelros, dez das melhores bandas de música do Norte. Mas, além 
elias E aa meio smçã pa Peida prada E onde havia uma porta de comuni | disso, seis instalações sonoras, espalhadas pela cidade, vão dar, às inconfundível 
ente vicia da. guetra Ae peço Edo CREA Ep tá cação para o citado estabelecimento. | festas sanjoaninas, a vibração e alegria que são, desde tempos remotos, a sua prin- 


Hensigue (Granados = filo -de.Ca: | eh cuja Sociadade Filarmónica tam. a qual arrombaram, Nada furta- | cipol caracteristica. Um dos múmeros das festas que continua. a despertar o mator 
cio cirdtados cubboO, 6 de Henriol Dá ade ram, porém, visto terem sido pros- | entusiasmo, é a batalha de flores, na qual tomarão parte numerosos carros enga- 


2 Quarta-feira, 19 de Junho de 1946 


Questões Económicas Mar 


lavradias, 
breve 


tal homem ver-se-á, a 
trecho, compelido às mais 
ponderosas considerações sobre a 
que de mau existe nos passos dados 
insensatamente. 

Todos conhecemos indivíduos que 
já pretenderam dar estudos aos fi- 
lhos, que, de inteligência normal, 
não obstante, preferem os ócios que 
a complacência paterna vai consen- 
tindo ou consentiu mais do que se 
fazia mister, num alarde perfeito de 
irresponsabilidade condenável — pois 
hoje vão ganhando as suas esporas 
de ouro as tendências para que se 
apague a ociosidade dos livros da 
vida, principalmente dos que tenham 
de ser folheados pelos individuos 
plenos de saúde ou, pelo menos, com 
aquela saúde que permite aos outros 


Dos amores de D. Diogo 

Lopes com A Dama Pé- 

-de-Cabra aos amores 

dos falhados com a 

aventura dourada das 

actividades comerciais 
ou industriais 


Tentativa de assalto a 
uma ourivesaria 


LAMEGO, 17. — Ôntem, por mo- 
tivo de ter havido futebol, e por- 
tanto a cidade estar pouco concor- 
rida, audaciosos gatunos tentaram 


Lavrador colhido por 
uma pedra 


VILA FRANCA DAS NAVES, 17 
— Cerca das 15 horas de ontem, € 
quando procedia ao carregamento 
dum carro numa pedreira, foi co- 
lhido por uma pedra, tendo sofrido 
graves lesões pelo corpo e fractura 
duma das pernas, o lavrador Ger- 
mano Carrolino, residente em Vila- 
res. Transportado para esta locali- 
dade, foi socorrido pelo sr. dr. Ho- 
rácio Alberto dos Santos. 


Quem ler a trova primeira do 
rimançe de um jogral a que Hercu- 
lano deu o título de «A Dama Pé-de- 
-Cabra», começará por travar rela- 
ções com D. Diogo Lo senhor de 
Biscaia e intafigável monteiro que, 


de «neves da serra no inverno, sois | corem Al deco , y dci éi a etua n 

dos'estevais no verão, noites € Ma- | austaues seiividade é isso qualquer | qucta Elvira Campífia, de Santan- | Foi sempre um astista do piano; dentidça ne a ma ii e a 
tevais ; veis ss ] tista de e embém é aguardado com significativo intere o j 

drugadas, disso se ria elen. que seja” a ua condição de naselo | des mecanecb unter iéridiç go Zi ade] há, em dodara (ara iai ira oleo Uma criança caíu duma cestos floridos, centenas de raparigas, vestidas com os mais formosos trajes 


Apareceu o cadáver 
duma criança, no 
Mondego 


COIMBRA, 18. —Na margem di- 
reita do rio Mondego, próximo da 
Leria, foi encontrado o cadáver ae 
Manuel Madeira, de 9 anos, de An- 
tuzede, que, na ultima sexta-feira, 
como (QD Comercio do Porto noticiou. 
calu a um póço e arrastado pela 
corrente para a vala do vento na 
estrada da Figueira, 

Por ordem das autoridades, o 
corpo da pobre criança foi remo 
vido do local, devendo ser amanhã 
autopsiado, 

— em 


Arribou a Leixões um 
vapor americano 
AFIM DE SER VERIFICADO 


O ÓBITO DUM DOS SEUS 
TRIPULANTES 


Ontem, de n 


Aubry — uma obsessão confidencial 
que o levava a procurar só neste 
instrumento ou no canto a sua mais 
natural expressão. Se compôs para 
o teatro nunca deixou de ser um ar- 
tista que para o teclado especialmen: 
te escreveu, deleitando-se na intimi. 
dade que ele, o rei dos instrumentos, 
lhe oferecia para imergir em mis- 
tério, no recôndito das almas e das 
coisas. 


Julho de 1867. Deu as suas primeiras 
lições de solfejo e de piano com o 
capitão José Junceda e depois em 
Barcelona, entre outros professores, 
estudou com Pujol. Em 1883 obtem 
o primeiro prémio de piano com a 
execução da Sonata em sol menor 
de Schumann, e é nesta altura, com 
dezasseis amos, que ele inicia os seus 
estudos de harmonia com Felipe Pe- 
drell, fazendo-se, então, ouvir em 
concertos partioulares ou no Café 
das Delicias. Em 1887 vai para Paris 
com tenções de entrar no Conserva- 
tório, mas uma febre tifoide contra- 
riou os seus planos, impedindo-o de 
matricular - se. No entanto, foi-lhe 
permitido seguir algumas discipli- 
nas como ouvinte, completando a sua 
educação pianística com Bériot. 

Devemos a Ricardo Vines algu- 
mas recordações do Granados inti- 
mo, durante a sua estada na capital 
francesa e após a doença grave que 
esteve prestes a vitimá-lo, quando 
se errontraram comensais numa 
casa da rua-de Trévise. 

Embora mais velho que Ricardo 
Vifes, Granados era «ingenuamente 
nifio», mais do que o companheiro, 
«contrastando en feliz modo con mi 
hurania e prematura gravedad», Dois 
anos conviveram em muito íntima 
cordealidade, Ouviam-se estudar um 
ao outro através do tabique pouco 
ou nada isolador, e acabaram por se 
juntar no mesmo quarto afim de en- 
saiarem o Rondó em dó maior de 
Chopin que ambos deviam executar 
em 24 de Maio de 1888 na Sala 
trard. Unidos pela mesma escola, 
pois foram, os dois, discípulos de 
Pujol, em Barcelona, e agora de Bé- 
riot, em Paris, mantiveram intima 
camaradagem, com as mesmas pre- 
ferências por Schumann e Chopin — 
sem deixar de venerar Beethoven — 
e até por certos poetae minores da 
música, desses, escreve Vifies, que a 
«gente escolástica» finge olhar com 
desdém, pelo sentimental da sua ins- 
piração ou pelo pouco desenvolvi- 
mento dos seus temas... Abandona- 
vam-se de boa fé ao prazer directa- 


Diz a história que estando este 
ilustre mata-mouros pela manhã 
cedo de um dia sereno, num monte 
selvoso, à espera de certo porco mon- 
tês' que, batido pelos caçadores, de- 
via sair naquela assomada, eis que 
começou a ouvir cantar ao longe — 
«um lindo, lindo cantar». A trova 
leva-nos a saber que D. Diogo Lopes 
ergueu imediatamente os olhos para 
uma penha que lhe ficava fronteira, 
pois era de lá que o canto partia. 
Roalmente, lá estava sentada for- 
mosissima dama, e era essa dama à 
senhora da maviosa voz de tão ma- 
vioso cantar. E somos também infor- 
miados de que, dada essa circunstân. 
cia tão ponderosa — já que a beleza 
da mulher é, em seco, o que as suas 
lágrimas são em molhado : uma for- 
ça espantosa que esmaga e que, 
nhores, muito atrai... — dada essa 
circunstância, pois, o porco selvagem 
ficou livre e quite. 
Na versão de Herculano, teria 
D. Diogo interrogado, não correndo, 
mas voando, ao encontro da linda 
aparição — aliás, de carne e osso ; 
Quem sois vós, senhora tão genti 
quem sois, que logo me prendestes?» 
E teria respondido a dama : «Sou de 
. tão alta linhagem como tu; porque 
venho do semel de reis, como tu, se- 
nhor de Biscaia». 
Então, e aqui é que a história 
começa a dar ponto essencial de liga- 
ção ao que nos traz a este artigo, 
D. Diogo Lopes ofereceu-se incondi- 
clonalmente : «Se já sabeis quem eu 
seja, ofereço-vos a minha mão, e com 
ela as minhas terras e vassalos». 
Enfim: o terrivel matador de in- 
fieis da mourama, senhor de Biscaia 
e de outras coisas mais, o nosso D. 
Diogo veio a conceder à beldade do 
canto de ouro, à sereia da penha ma- 
ravilhosa, aquilo que ela quis que 
lhe concedesse e que lhe valeu — 
«Vá, com seiscentos diabos !», teria 
exclamado ele — irem os dois em 
alegre cavalgada para o castelo de 
quem viera por caça grossa e re 
gressava com fina presa. E remata 
Herculano o introito da trova: «Só 


Continuamos, hoje, a publicar os resultados dos trabalhos das Comissões 
de fundos. Algumas casas, por ausência dos respectivos proprietários ou gerentes, 
ainda não contribulram. E' preciso que o façam, enviando os seus donativos, à 
Comissão Central, Iniciamos hoje e referência aos frutos colhidos pela comissão 
da zona que compreende as ruas de D. Diogo de Sousa, do Souto e da Misericórdia: 

Casa Esperança, 200800 ; Sapataria Amorim, 100800; Gustavo Neves & Maga- 
Ihães, 50$00 ; Chapelaria Machado, 40500; Casa Fânzeres, 100800 ; Casa Branqui- 
nho, 20800; Casa das Malas, 100300; Electro América, 40500; Casa Guimarãe: 
s0s00; Chapelaria Torres, 50800; Paramentaria Vasconcelos, 100800 ; Arte Cristã, 
sos00; Casa Sport, 15800; Papeloria das Flores, 50500 ; Casa dos Móveis, 50800 ; 
Camisaria Adónis, 50800; Cosa S, José, 30500; Chapelaria Araujo, 100500; Casa 
Primavera, 20800; 1. Lopes, 20800; Qurivesaria Pires, 100500; Sapataria Avila, 
s0800 ; Barbearia Pelxoto, 10800 ; Jalme Silva, 20500 ; Relojoaria J. Queirós, 50800 ; 
Casa dns Bananas, 40800; Farmácia Moreira de Castro, 100800; Ourivesaria «A 
Joias, 50800; Qurivesaria Venancio, 100500; Casa Azevedo, 20800; Casa Macedo, 
20800; Sapataria Anita, 50800; Livraria Cruz, 100800 ; Bazar Braga, 250800; Casa 
Mesquita, 40800; A. Gonçalves da Cunha, 50500; Ourivesaria Oliveira, 100500 ; 
Café Branco e Negro, 20500; Bazar Cruz, 100500 ; Tabacaria da Misericórdia, 
50800; Ourivesaria, 100800; Casa Suíça, 40500; Alfaiataria Freitas, 20800; Gual- 
dino Correia & C*, 40500; Paulo F. Machado, 500800 ; Casa das Velas, 50800 ; Casa 
dos Melas, 50800 ; Cosa Ple Pie, 50800 ; Casa Diana, 20500 ; Pinto & Peixoto, 50500 ; 
Fotografia Beleza, 100800; Casa dos Azeites, 20500; Manuel Carneiro, 200800, 
— (Continua) 


mento. 

Não é naro ouvir-se esta heresia : 
«O meu rapaz não dá para nada! 
Vou mantar-lhe um estabelecimento 
comercial ou industrial, portanto» 
E daí a empregar-se no intento umas 
centenas de contos vai um simples 
e curto passo. 

Isto é: casa-se o rapaz com a 
aventura — o que pode significar 
maridança com alma penada, a fa- 
zer que, mais cedo ou mais; tarde, 
alguém se ponha a chorar lágrimas 
amargas pela barba abaixo, como 
alconteceu a D. Diogo Lopes. E, como 
também aconteceu ao senhor de Bis- 
caia, certo será que, indo o rapaz 
considerar miudamente as formas 
nuas da «aventura» de seus amores, 
note que a dema «tem os pés for- 
cados como os de cabra». 


regionais 


cerejeira e morreu 


CAÍDE, 17. — A menor de 13 
anos, Guilhermina, serviçal do sr. 
Albano Moreira da Costa, quando, 
no domingo, colhia cerejas, caiu, 
tendo imediatamente recolhido ao 
hospital da vila. 

Não resistiu, porém, a infeliz 
criança, ás lesões sofridas, vindo a 
falecer no dia seguinte. 


Aarão de Lacerda. 
EE OS RE SRA 


DIÁRIO DE VIANA 


q pe pi QE adam 

A FESTA DE ONTEM, NA «CARIDADE» 
JUNHO, 18 — Eram duas horas desta madrugada, quando terminou no teatrinho 
da «Caridade», a festa do autor da revista «De Viana ao Botafogo», que, ontem, deu a 
sua 15 récita. Não está em boa posição o cronista, justamente o autor da peça ontem 
homenageado, para dela dar todos os aspectos, O autor foi homenageado em ter- 
mos assás lisongeiros e de um modo que vai muito além do que a sua obra merece, 
Mas, durante essa festa, pronunciaram-se discursos de que deve falar-se, porque 
eles chamam a atenção para uma instituição que tem merecido todo o nosso 
carinho — nosso, do autor destas linhas e nosso deste grande jornal — e que os 
vlanenses ontem, mais uma vez, provaram ter no seu coração, como um cuidado 
de todos os dias. 

O sr. tenente-coronel Emesto Sardinho, escritor e poeta, alma chela de sen- 
sibilidade, pôs ante os espectadores o problema cruciante dessa instituição vivenda 
eternas horas de incerteza — ao mesmo tempo que focou a obra gigantesca por 
ela realizada, numa vida votada «o socorro, amparo e recolhimento dos infelizes ; 
Hipólito da Silvs Moura, decano dos amadores do Grupo Campos Monteiro e seu 
fundador, igualmente mostrou aos assistentes, alguns dos quais desconhecem, por 
não serem vianenses, o que é este modelar Hospício e finalmente, o sr. José de 
Melo da Gama e Vasconcelos, referiu-se à obra devotada, chela de um belo e 
exemplar espírito de sacrificio, dos rapazes e raparigas do Grupo Campos Monteiro. 

Do conjunto desta festa, simpática, simples, familiar, resultou a exaltação 
do espírito de devoção e carinho, que a todos os vianenses, merece uma insti- 
tuição que necessita, do amparo de todos 03 vianenses. Para nós, foi esse o malor 
mérito da festa realizada. 


Guilhorme Rosa. 
> se 


Vido elegante 


RS re 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Maria Luísa Cardoso Martins de 
Menezes (Margaride), D, Maria Isabel 
Perestrelo Correia de Orey de Sampaio 
(Castelo Novo), D. Vitória Perestrelo de 
Vasconcelos, D. Maria Augusta Alvares 
Pereira de Sampaio Forjaz Trigueiros, 
D. Carlota Candida de Amorim Pinto. 

E Os senhores ; 

Conde de Cabral, D. Sebastião de 
Lencastre e Duarte de Lemos. 


CASAMENTOS 


Na capelinha de Miramar, o rev. 
Correia de Sá (Asseca), capitão da 
Armada, presidiu no passado sábado ao 
casamento da sr.* D. Nílza da Conceição 
Teixeira de Abreu, filha da sr* D. Noe- 
mia Teixeira de Matos e enteada do sr. 
Alberto Rodrigues Gomes de Matos, com 
o sr. 2º tenente da Armada, Aiberto 
Monteiro de Sousa Campos, filho da sr.* 
D. Maria Amélia Monteiro de Sousa 
Campos e do sr. dr. Alfredo Ferreira de 
Sousa Campos, já falecido, 

Foram padrinhos da noiva, a sr* 
D. Maria José Nascimento e o sr. Lino 
Nascimento e do noivo, sua mãe e o 
sr. dr. Armando dos Santos. 


MERCADO SEMANAL 


Registou enorme concorrência, o 
mercado semanal: efectuado hoje, que 
foi abundante de hortaliças, batata, ce- 
bola, aves e cerejas, A batata foi ven- 
dida a 2530 o quilo, a cebola, a 3500, os 
ovos, a 12500 a duzia, Laranjas, as*pou= 
cas Que aparereram, correram a 2800 
caga 


VALORIZAÇÃO COMERCIAL 
DA CIDADE 


£ inegável que, no pormenor comer- 
cial, Braga, tendo progredido, Muitos 
dos. estabelecimentos antigos, moderni- 
2aram-se. tomaram aspecto cheio de 
graça, aliaram a elegância das suas L- 
nhas, a beleza dos marmores e dos cris- 
wise a luz em farta abundância e 
arústica distribuição, Duas ruas, porém 
»e distinguem, a dos Capelistas e à 
do Souto, esta, a demonstrar-nos, ine- 
quivotamente, todo o encanto que se 

de e deve oferecar, quando o nosso 
velho alvitre, da retirada dos us 
aléctricos, da proibição do trânsito de 
veículos e da pavimentação em nível 
único, sem passeios, fôr acarinhado co- 
mo merece. Ainda no aspecto da rua 
do Souto, já digno do uma cidade 
grande, principalmente à noite, quando 
as largas montras irradiam claridade, 
um acontecimento acaba de o valorizar. 
Foi a inauguração das movas instala- 
ções da Casa Francor (Francisco Gomes 
Correia). Sob o projecto de Norberto 
Couto, um artista que se revelou, a 
Casa Prancor, dedicada especialmente 
ao fabrico de artigos de viagem — ma- 
las, pastas e carieiras para hômem o 
senhora — apresentou-se com uma ax 
posição que afirma, de manelta exube- 
rante, a competência e fino gosto do 
sei! proprietário, um valor de alta con- 
aideração na respectiva indústria, Um 
&rupo de amigos e admiradores das qua- 


nhã, apareceu à vista 
de Leixões o vapor americano «William 
M. Stwarts, o qual pretendia entrar all, 
afim de ser verificado o óbito do pri 
meiro maquinista Georg L. Wall, de 43 
anos de Idade, que falecera quando o re- 
ferido vapor navogava por alturas do Por- 
to, vindo de Bahia Bianca, na Argentina, 
com um carregamento de oito mil e neis- 
centas toneladas de trigo, destinadas a 
Anvers. Depois de ter sido pilotado, o 
«Wilam M, Stwarts entrava na bacta, 
indo, Imediatamente, a bordo, o médico 
da estação de saúde do porto, o qual 
constatou a morte do aludido tripulante 
Porém, atendendo a várias dificuldades 
legais, o cadáver não pôde ser desem 
endo, Por este motivo, e depois das for- 
malídades de uso, 8 melo ds tarde, q 
«William M. Stwarts saía de novo daquele 
porto, seguindo o seu destino, devendo, 
no entanto, lançar o corpo daquele tel- 
pulante no alto mar 
ese 


CHAVES ENCONTRADAS 
NA VIA PUBLICA 

Fos entregue na Secretaria do Co- 
mando da P. S. P. uma argola com uma 
chave, encontrada, perdida, no Largo 
da Senhora-a-Branca. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Pelo rev, José da Cunha Vieira, re- 
sidente em Maximinos, foi apresentada 
queixa na P, S, P, contra uma tal Ira 
ne, da rua Lopes Gonçalves, por reter, 
abusivamente, a chave dum prédio pér- 
tencente ao queixoso. 


PROCESSO ENVIADO A |. G. A. 
Pela P. S. P. foi enviado à 1. G, Au 
um processo movido contra Joaquira 
Rodrigues, industrial de padaria, da fre- 
guesia de 5. Martinho do Vale, conce 
ho 'amalicão, por fabri 

teigo com peso ilógar a a 


PELO HOSPITAL 


RBUNIÃO DUM CURSO MÉDICO — Os 
médicos que concluíram a sua formatura 
na Universidade do Porto, em 1934, esco- 
lheram Viana do Castelo para à sua re: 
união anual e vieram até nós no passado 
domingo, em caravana alegre, trazendo 
algumas senhoras de familia e seus filhos. 
Essa circunstância, e o facto de se tratar 
de um curso caracterizado essencialmente 
pelos laços da mais íntima amizade que 
une a todos, deu a esta excursão aspectos 


No próximo sábado, terá lugar a 18, 
récita, em festa de despedida de Maria 
Correia. a talentosa amadora que tanto 


Uma reunia i- 
brilho tem dado às actuações do Grupo a O de colecti 
«Campos Monteiro». Marta Correta, por 


motivos da sua vida particular, abandona vidades em Ermezinde 


a arte dramática, o que representa uma — 2 
perda enorme para o grupo e para a «Ca- | xo salhoTeatro dos Hombelros Vojun 


ridaden, tários de Ermesinde e 
é nde e com numerosa a 
AS COMEMORAÇÕES DO 65: ANT: | sistencia. teve luxar sabado ultimo Uma 


VERSARIO DOS BOMBEIROS VOLUN- | sessão «ly propaganda da «Parada que 


quando, à noite, no seu castelo, D. mente sentido, deliciando-se com |e recordações inolvidáveis. TÁRIOS — Conforme noticiamos, realiz- Udades do Franciso 

e o, s . del Silectividadeso u ealicas mama ente do | Udades do ar. Francisco Correia, numa | Foi socorrida no Hospital de'S, 
Di; a e je à Os médicos, entre os quais três doutos | ram-se no domingo as festas do 85. ant- ade NO | reunião íntima que assinalor go spital de S. Mar. 
go Lopes pode considerar miuda- EM vIAGEM Grieg e- Bizet, entusiasmando-se com | , Os médicos, entre os quals três doutos | Fam-se no domingo às festas do 68 ant | oroximo Homink e na Qual MAAM | goração das novas Insianases dp indo | Som dum forimanto muma perna. produ. 


novas instalações, reunião 


que desistiram tido por mordedura dum cho, Maria 


Manuela Rosa da Silva, da rua da Boa- 
vista. 


varte representantes de agremiações des | q 
vortivas. excustontstas, dramáticas e re 
oreativas dos concelhos dv Gondomar, 
Mala q Valongo, 

O ar Alberto Delgado. 
Gruno =Alma Novas de 
tomou a iniciativa da organização de ses 
são a convite da Federação das Colectl. 
vidades do Distrito do Porto, convido 
nara presidir O sr: Canas Peneda, Comar 
danta dos 1). V. de Ermesinde o qual nor 
sun vez concedeu o Ingar ao sr, Manuel 
Teixeira Mendes. da direcção da Fedora 
cho, fecrojariaram 6a representanica das 


mente as formas nuas da airosa Albéniz... com o dueto do Fausto e 
dama, notou que ela tinha os pés 
forcados como os de cabra». 

E, neste ambiente das coisas que 
queimam e que, por isso mesmo que 
queimam, a tal ambiente dão im- 
pregnação de esturro, vamos passar 
aos nossos dias, retendo, no entanto, 
mais a informação de que, segundo 
contava o próprio filho a certo pa- 

de sua 


Ê cerca das 10 horas, e aqui eram esperados 
com o terceiro Estudo de Chopin — a pen ge Sousa Gomes, des tado dr o y 

E Cidade, gado de Os receber. Vi- | que defende e a quem Viana to. 
dlibres, al contrario, nosotros de |iidram logo a aoktir. Santa Luzio, que | Estes festejos, nús ne revestram de ex 
— Granados ia todos os domingos a Ê A Rand 
casa do pintor Miralles, gastando 
horas e horas na sua oficina onde 
educou seu gosto de pintar. Esvasiou 
muitas bisnagas de tinta na execu- 


FS PR 
Comissão Municipal 
st : 
de Trânsito — |cçis pavoc, quárs io 


me eagõss do Db os se E tm 


luntários, benemérita Institulcão que tam 


Indivi 
prestado incaleuláveis serviços à causa individualidades “de 


Lisboa e Porto, teve oportunidade do 
lhe tecer caloroso elogio, de exaltar a 
sua obra e de formular votos pela con- 
tinuidade dos seus progressos e qos 
seus triunfos. Bem o merece quem, pa- 
lo trabalho, se tem engrandocido. hon. 
rando, também. a sua terra. 


EXAMES NO LICEU DE SA 
DE MIRANDA 


Vão começar os exames, no Licei 
Sá de Miranda. No din 22, tm Infeio 


De Lisboa regressou ao Porto a sr* 
Amélia Espregueira Mendes, 

— Está em Guimarães, ido de Leça 
da Palmeira, o sr. dr. Maximiano Pinto 
Coelho Guedes Simaens. 


ns 


D. 


BOLETIM DIARIO 


19-6-1808 — Chega a Braga E 
cla de que os franceses naviam sida ger 
ie de Pp do Castelo, 
niversários — Hoje, faz 
senhoras: D. Beatriz da Silva Barbosa, 
D. Adejalde Freire Cunha, D. Laura RE. 
beiro Araújo, D. Maria Luísa Carvalho 
Azevedo Moreira: e 08 srs.: Manuel Fi- 
gueiredo Carmona e Rul 


em nome do 
mesinde. que 


| To. netos do eoneílho 
ugares de honra sentaramse ainda no 

aleo 08 srs. Josmuim Lagor polo OP 

N. de Ermesinde, Mário Vieira pelo Er 

mesinde Sport Clube o representantes din 

«Mocidade  Afuradensos, da Aturada e ú 


ntrpístas do Palácios do Porto. 
O chefe do distrito 


O sr Americo Candoso, prostdonte da 
Federação, referíuso demoradamente a 
valor das Instituições modestas de todas 

VISITOU OS ESTABELECIMEN- 
TOS DA SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA 


as modalidades conversando animada 
Ô sr. coronel Joviano Lopes, go- 


mente com a numerosa assistência é tro 
enndta impromhes quanto A colaboração 
TR rataridos tres concelhos ma «Parada 
ans Colectividades. Ee, 
Tanram ainda da malavea os srs ' 1 
vernador civil do Porto, visitou, on- 
tem, tabelecimentos da Santa 
Casã da Misericórdia, incluindo o 
Hospital Geral de Santo António. 
a sede da Santa Casa foi o che- 


dn" Pelxabes Mendoa 
e nai O e me mm 
fe do distrito saudado pelo presi- 
dente da Mesa Administrativa, sr 


Interesses do público 
cótonel Alberto Frazão, que agra- 


—e— 
Espectáculo pouco decente 

deceu, alnda, tão honrosa visita. 
O sr. coronel Joviano Lopes, em 


Pedem-nos para que chamemos a 
atenção de quem de direito para a fal- 
ta de limpera e higiene dos mictórios 
da Bibiloteca Nacional tn São Lázaro) 
O que all se patenteia a visitantes € | hrovos : 
qa, ge 2º armoniza nada com | WNEVES palavras, exprimiu a sua sa- 
cam agrado e beleza da entrada da- | stação por ter podido observar as 
grandes tarefas assistenciais promo- 
vidas pela Santa Casa, cujo elogio 
traçou, e concluiu por afirmar que 
a Misericórdia podia contar, sem: 
pre, com a sua boa vontade, 


sic |vêran dt | 
pirito. Granados e Vihes 
sobreveio — no primeiro — a sua 
crise de montmartismo separando os 
dois, não sem se encontrar frequen- 
temente até o dia em que Henrique 
regressou à «rue de Trévisen. 

O companheiro relembra no seu 
«Granados íntimos o «espiritualis- 
mo de sentimento» que irmanava os 
dois, a exaltação lírica que ambos 
sentiam pelas figuras quase lendá- 
rias de Laura, Beatriz, Ofélia e ou- 
tras da vasta galeria romântica. Fi- 
xando o pensamento em Maria, cria- 
ção de Jorge Isaacs, Granados sen-, 
tara-se ao piano e improvisou, pro- 
ourando «mediante un lento ritmo 
de exótica languidez, dar adecuada 
continuaciôn a aquel embrión de 
danza que Riquer, ilustrador de la 
novela, intercaló, caprichosamente 
orlado de flores y mariposas...» 

E recitavam versos de Bécquer, 
suas imortais Rimas, quotidiano ali. 
mento espiritual dos dois artistas 

Neste atmosfera romântica viveu 
o jovem Henrique Granados, que à 
14 de Julho de 1889 regressava a 
Barcelona. para se apresentar em 20 
de Abril do ano imediato, no Tea- 
tro Lírico, tocando composições suas 
e de outros autores, Novos concer- 
tos, novos exitos. Entre 1892 e 1895 

À qomistio. decidiu, também, demar- | Não aparece em público. e neste ano, 
car, urgentemente, fatxas Interais em al- La 14 de Novembro, executou a 
amas ing artóris, onde ou automóveis Ransódia (EsBEmdla, sob a direcção 
poderio, estacionar enção á |de Albêniz, o seu autor, Granados, 
Bambis aluuns dor” seis membros” ” | compositor, conquistava simultânea- 

Outras medidas de trânsito serão pos- | mente, como o intérprete, o seu pos- 

to de destaque. Rogelio Vilar fala da 


- penada», chorara 
amargas pelas barbas abaixo. 

Num artigo nosso em que falamos 
com o louvor merecido, louvor que 
aparecia, se não explícito, pelo me- 
nos implícito na essência desse arti- 
E£o, duma providência de ordem legal! 
do que foi ministro de D. José I e se 
chamou Sebastião José de Carvalho 
e Melo, o famoso Marquês de Pom- 
bal — nesse artigo dizia-se da insen- 
sata fanilidade com que qualquer 
pessóa se lança na vida comercial ou 
industrial, à sombra exclusiva do 
nome de família ou de velhas e hon- 
radas insígnias, porém.sem se curar 
de saber até onde monta a capaci- 
dade de quem pretende meter-se ao 
abrigo de tal sombra, Pois iremos 
falar, hoje, duma outra espécie de 
candidatos aos titulos de comercian- 
tes ou industriais, de, em suma, ho- 
mens de negócios. 

E' também com insensata facili- 
dade que qualquer pessoa se lança 
ou lança outras na vida comercial 
ou industrial, uma vez esgotada 
ou naturalmente impedida qualquer 
outra via para os campos de activi- 
dade. Por outras palavras ; verbera- 
-se 0 facto de, não servindo este ou 
aquele individuo para coisa nenhu- 
ma — há-s, realmente, que nasce- 
ram, na aparência, falhados e que 
não tratam de, pelos muitos pro- 
cessos que já existem, encontrar al- 
Eum talento oculto — ser imedinta- 
mente considerada como vasadouro 
natumal à actividade comercial ou 
industrial, isto é, a vida dos nego- 
clos. 

Por demais se sabe que se pode 
ser ou não ser homem de negócios 
da mesma maneira que se pode ser 
ou não ser médico, advogado, enge- 
nheiro, cavador de enxada, etc. Mas, 
nem por isso ser tão corrente, nós 
vemos o indivíduo que não deu nada 
nos estudos clássicos ou técnicos pro- 
curar ser um simples cavador, um 
homem que não precise de saber 
umas mais qu menos delicadas re- 
gras vindas da teoria que sempre 
acompanha qualquer actividade que, 
mais do que força braçal e flexibi- 
lidade renal, peça força de cérebro. 
“Num pais onde o comprador seja, 
não vulgar «gourmand», mas del 
cado «gourmet», onde as coisas 
se engulam, pura e simplesmente, 
mas se saboreiem mais ou menos de- 
moradamente, mais ou menos apura- 
damente, o homem se meteu a 
comerciante ou a ustrial, pas: 
sando à sabida condi de valor 
perdido para o amanho das tenras 


Na sua última sessão, sob a presiden- 
cia do vereador sr. C. Clavel do Carmo 
— que desde Janeiro preside àquela pres- 
timosa instituição — foi resolvido mandar 
com regularidade à Imprensa local, a nota 
das suas resoluções de interesse público. 
Dando satistação ao deliberado, come- 
mos os seguintes elementos em- que se 
resumem os trabalhos da última reunião, 
na qual estiveram presentes, além da 
citado presidente, os vogals srs, engenhe!. 
ro Abel Pego Fiuza, capitão Alberto Car- 
doso dos Santos, engenheiro Aurélio do 
Rego Monteiro, engenheiro Bernardo Es- 
preguelra, Ivo de Araújo, engenheiro João 
de Vasconcelos Costa e Melo e engenheiro 
José Júlio Martins Nogueira Soares 
Foi tomado conhecimento do parecer 
da Direcção Geral dos Serviços de Via- 
ção, sobre o projecto di tura que a 
comissão oportunamente elaborou com o 
«Regulamento do trânsito de peões pelas 
ruas da cidades. parecer que conservan- 
do o espírito do trabalho realizado, fot 
Julgado de acordo com os alvitres e pa- 
receres da comissão. Tal Instrumens, 
explanado em doze artigos, será em bre- 
ve publicado no «Diário do Governos e, 
denols de afixado em editais por tos a 
cidade, entrará em pleno vigor. Cu 
preparação do público, está o Comandi 
da Polícia altamente Interessado em di- 
fundir qu preceitos & que os tranacuntes 
da cidade terão de adaptar-se, afim de 
se conseguirem os mais profícios resul- 
tados, num assunto que é do Interesse me- 
ral e que muito contribuirá para modi- 
ficar o aspecto citadino, verdadeiramente 
enótico no que resneita a movimento. 


Centro de Estudos de Etnologia 
Peninsular 


JE 
horas, renifra-sé no anti. 
a da Faculdade de Ciências 
uma reunião desta Centro, na 
Ps professóres srs, drs, Américo Ple 

ma e Mendes Correla, relatarão 
pressões das suas recentes estadas 
spanha. Haverá projecções e apre- 
tação de exemplares. arqueológicos, 
em assistir 08 professores de todos q! 
s de ensino e os alunos dos cursos 


Spears, TOO SEE 
Feira de S. Pedro, em 


Vila Franca das Naves 


VILA FRANCA DAS NAVES, 17 — 
No dia 29 do corrente realiza-sé nesta 
localidade n grande feira anual de São 
Pedro, esperando-se grande afluência 
de feirantes de toda a região, como nos 

os anteriores. Haverá várias diver- 
-s, bem como as habituais barracas 
je comes e bebes. 


Hoje, às 
teatro de F) 
do Porto 
qual 
res d 


O curso médico de 1934, em frente ao edifício dos Paços do Concelho 


traordinário brilho, iniciaram-se As 9 hos 
ras da manhã, com o hasteamento solone 
da bandeira da associação, na presença 
do corpo activo, em frente À sode, Em 
seguida, em formatura, dirigiram para 
n Igreja matriz. onde foi rezada missa, 
finda a qual dirigiram-se no cemitári 

muntcinal, em romagem às campas dos 
bombeiros falecidos, guardando um mi- 
nuto de silêncio. De tard 

horas, realizou 

solene a que presidiu a 

Mocha Páris, Indeado pelos 
Vasconcelos Dins, médico da Associação, e 
José Fernandes de Soush, adjunto da 
«evrpornção dos Bombeiros Municinals, e 
que usaram da pi A para se referirem 
eloquentemente à data que se comemo- 
rava. Em seguida. o dr flo Dina fer 
n apresentacão do conferente. sr Artur 
Morgado, director da Faculdade de Medl- 
eina do Porto e secretário geral da Liga 
dos Bombeiros Portuguases. euto trabalh 

m história da cidade de Viana, sobre n 
qual dissertou brilhantemente, fot muito 
apinudido. 

A" noite, numa nensão da hotra-rto, 
renlizou-so um almoco de confraternizas 
chão, ao qual assletiram os comandantes 
das corporações, Bombetros Voluntários, 
Muntetpals, destn eldade, e Voluntários 
da Póvoa de Varzim, que se deslocaram 
a Viana vara participar nestes festejos, 
tendo. retirado. cerca dns O horas 

COMIESRO DAS FESTAS DA AGONTA 
— Hole. às 22 horas, ronltznsse, no sato 
nobre da Camara Muntolpal, uma reuntão 

A sola estava completamente cheto, | para tratar da orrantincho da Comissão 
tendo ficado multa wente sem lupar. NA | das Peste de Nosn Senhora da Avonta, 
assistência. vinm-se ficuras de represen- [a que nesistirio O sr nrestdonte da ca 
tação. amíror do autor. multas senhoras | mara e divorsne entidades, 
eus oftelnis do Curso do Estado Mnlor | INAUGURAÇÃO NUM CAMPO DF 
do Exército, com O sr. coronel Correta | RASOUBTRROL — No práximo sábado 
Guedes e outros professores. inaugura-se, no naraite da Associacho dos 

Ao Iniclar-se o segundo acto, em cena | Bombeiros Voluntários, um camno de 
aberta. biram ao nalco os srs. Antônio | hasauetebol para nróticn dessa madaltan- 
Goncalves Silyn Carvalho e Manuel de | de, nelos elementos da corno activo. Efec- 
Olivera, superior e vice-superlor da «CA- | triar-se-fio diversos encontros Inter-equi- 
idade»: José de Melo da Onma e Vascon- | nas do Snort Clube Vinnense Liceu de 
eelos Aníbal Galeão, director: O sr. | Gonenlo Velho e Colávia do Minho. 
tonente-coronel Ernesto Sardinha Auradecemos q convite 
tor da peca e presídento do Grupo Dri ONIRDAR GRAVES — Dey entrada no 
mático «Campos Monteiro», rodondo por | Hosnital da Misericórdia, José António 
todos os componentes, Freitas, do 64 anos de Ídnde, rosidente 

O sr. tenente-coronel Ernesto Sardi- | na frequenta de Cardielos, que nor ter 
nha, usou da palavra, lendo um primoroso | enfdo de uma árvore, sofreu fractura do 
estudo aobre a obra tentral do homena- | braço diratto, tendo flendo internado. 
sendo: o sr José de Melo, falou ei Também alt dei entrada, Martinho 
Tome da direcção do Hosníelo e o sr. HI- | Conlho, de 37 anos de Idade, cosndo, mo- 
pólito Moura, um dos fundadores do gru= | rador nesta cidade, que, por ter enfdo 
po. em nome deste. O autor da peça, | de uma bicicleta, na frowuesta de Santa 
agradeceu Marta, ferlt-so no rosto e no frontal 

O seguindo acto do esectáculo fot mom Modrigues da Silva, que, em 
preenchido com diversos números da res | nonseguôncia de queda, havia fractúrado 
vista «Viana do Lés-a-Lém, representada | o crâneo, como noticiamos, já se encontra 
no ano passado, 4 Ivre de perigo, estando nonvnlercente, 


atguns não conhectam, admirando as bes 
letras tradicionais da estância o os seus 
panoramas, a Basílica em construção, 
grande miradouro, a Citânia, etc 

A's 13 horas, no Hotel Aliança, teve 
lugar O almoço, de confraternização, a 
que presidiu a décana das doutoras, sr: 
D. vitória de Oliveira, que dava a sum 
direita no delegado de «O Comércio do 
Portos e a esquerda no correspondente de 
«O Jornal de Noticias», nesta cldad 

Na altura dos brindes, usou da par 
vra, em primeiro lugar, o sr. dr, Brás R 

eiro, director do Sanatório «Generm 

nrmona», de Paredes de Coura, seguia- 
do-se o dr, Ribeiro da Costa, Antomo 
de Sousa Gomes e Antônio Bártolo, assis 
tente da Faculdade de Medicina do Po 
to. que também leu o expediente, 

Os médicos passaram, depois, a tar 
na encantadora freguesia de Santa M 
onde, foram festivamente recebidos pelo 
Rancho Rerlona! da localidade. fundado 
pelo dr Antônio de Sousa Gomes, Ansig- 
firam à exibição das dancas famosas de 
famoso rancho. dançando alguns dos mê- 
áicos com as mocns da fremuesia, num 
amblente de verdadeira hlegrin. Houve, 
devois, um lanche, e os visitantes retíra- 
ram, À tarde, para o Porto, confessando-se 
encantados com este Inolvidável passato 
a Vinna 

A 15º RECITA DA REVISTA «DE VIA- 
NA AO BOTAFOGO» — Conforme havia- 
mos anunciado, renltzou-se, ontem. no sa- 
Mo de festas dn «Caridnde», a 18º rócita 
“De Viana no Botafogo 


quele estabelecimento cultura 
Jofo d Trata-se de uma petição Justa. a que 
flo de | a Câmara, certamente, não deixará de 
atender. 


rasa 


Organizacão 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Sindicato Nacional dos Operários 
da Industria do Conservas do 
Distrito do Porto 


A Direcção deste organismo em 
reunião de 18 do corrente resolveu, entre 
vários assuntos, chamar a atenção de 
todos os associados, de ambos os sexos. 
que se encontram desempregados, que 
devem, comparecer nesta sede até ao dia 
5 de Julho, impreterivelmente, atim de 
serem colocados nas vagas existentes nas 
fábricas. Todos os que não se apresenta- 
rem até no prazo acima indicado, serão 
considerados estranhos à Industria € 
eliminados de sócios, 


Diário de Coimbra 


Curso de Férias de Medicina — Desastre de viação 
— Outras notícias 


tas Igualmente em vigor, dar quais em 
breve se dará o devido conhecimento. 


CARIDAD 


OOIMBRA, 18 — Prosseguitam hoje os 
trabalhos do Curso de Ferias da Faculda- 
da de Medicina. Nu sessão da manhã o 
sr. prof. dr, Vaz Serra, fez a apresentação 
de vários doentes nas enfermarias de pa- 
tologia múdica, e às 21 e mela horas. o 
sr, prof, dr, Luiz Raposo proferiu uma 
licão subordinada ao tema «Filiopatolo- 


em S. João do Campo. Ambos sofreram 
várias fridas contusas e recolheram aos 
Hospitais da Universidade em estado de 


cóma. 

— Por sentença no Tribunal do Traba- 
lho, Toi homologado o acordo em que à 
Companhia de Seguros «A Mundial 
ny compromete 4 nagar qo sinistrado Mário 
ela é tratamento da oclusão Intestinalo. | Agostinho de Campos, desta cidade, as in- 

— proximo de Taveiro, para onde se di- | demnizações legais é uma pensão anual 

elam em motocicleta. foram vitimas de] e vitalícia pelo acidente sofrido em 12 
queda, Antonio do Vale Leitão, de » anos | de Novembro de (945. quando trabalhava 
comerciante daquela localidado e que era | vor conta de Floriano Ferreira da Silva, 
à condutor do veiculo, e Gabriel Francisco | empreiteiro das obras do edificio do Lt- 
Madeira. de 33 anos, leiteiro, residente | ceu Feminino, no Calhabé. 

= — O Clube Desportivo dos Olivais está 
emprozando os seus malores esforços no 


Automovel Club de Portugal!" ita iii: 
Festas de s. J oão em Badaj oz sistencia gratuita aos socios » suas fami- 


dias: parque infantil para os filhos dos 

à | Eocios, construção de um maico para O 1eã 

e E 0º ro do ar livro e respectiv; das, é 

A direcção do Automovel Clube de Portugal comundea que se encontra à | tro ao ar livró respectivas bancadas. 

disposição dos Excelentissimos Sócios, na fronteira de Cata, nos dias 25, 24 e Z Sriaçho"do-gruDo cónico o ftupo de cam- 

do corrente, um funcionário encarregado de prestar assistência relativamente às | PO pacnareis de ha 10 anos que pro- 

formalidades de passagem de fronteira, bem como uma viatura pronto-socorro. | movorany as célebres festas do «Enterro do 
Mais comunica que este ano, não é passível a emissão, na mesma fronteira, 
de documentos internecionais para a passagem de autamoveis, pelo que, os Excer 
Jentissimos Sócios deverão requisitar a documentação necessária para o efeito à 


Gram reunen-se nesta cldada para co 
memorar O anlversario da sua foimatu- 
sede, em Lisboa, ou à sun Secção Regional do Norte, no Porto, com a necemária 
antecodência, 


Donativos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 135.593590 
Do sr, Henrique José Mendes Guimarães, em sufrágio da alma da 
saudosa mãe do seu amigo sr. Armando Guimarães Pimenta, 
para serem distribuidos, em partes iguais, pelo Asilo das Ra- 
parigas  Abandonadas, Associação Protectora da Infância 
e «lar do Comércio» ng qi SO 
De M. &,, em sufrágio da alma de seu irmão Casimiro e seu so 
brinho Manuel, para pobres tuberculosos protegidos por 
€) Comercio do Porto ... É. e 
D. E. Quintela, para os parálíticos do Refúgio de Paralisia 
Infantil da Foz E: ESUP 
De M. sendo : 20500 para ser entregue nó dia 29 a um cance- 
roso do estômago e 5500 para entregar em 5 de Julho a uma 
tuberculosa, protegidos por 0) Comercio do Porto ...  ... 
De um anónimo, comemorando o 30.º mês do falecimento do 
sempre querido e saudoso menino Jorge Manuel Ferreirinha 
'de Avelar, para o Asilo de'S. João ... 


75500 


50$00 
30$00 


25500 


ra. nos d a 99 do corrente, Os Tes- 
pectivos convites já foram feitos pelos srs. 
«des, Diamantino Calisto, notário no Por- 
to é Carlos Dias. medico em Cotmbra —O. 


20500 
135,793$90 


A transportar 


— Estou encantado que esta casa te agrade — responde-me num 
tom de clara indiferença. 

“Não tinha sido sem esforço que eu pronunciara o verbo amar, 
o que era uma alusão a receios ainda quase inconscientes, e um leve 

sopro gelado passou sobre mim. : a 
E se fossemos dar uma volta para eu conhecer bem a quinta 7 
— disse-lhe alegremente, metendo o meu braço no dele para que se 
resolvesse. Ê 
impossível, minha querida ! — respondeu-no mesmo instante. — 
Vou agora mesmo procurar o Magalhães que deve estar em casa. Preciso 
de combinar com ele tudo o que diz respeito à caça. 

— Tens tempo de sobra, Dinis. Fica agora comigo. Bem vês que 
nunca tinha vindo aqui, nada de nada conheço e seria muito triste ir 
visitar a propriedade sózinha. O Magalhães ou lá quem é pode muito 
bem esperar para logo ou para amanhã. 

— Ora, ora, Gabriela, podes ir muito bem sem mim. Já não estás 
em idade de te perderes. Eu é que não posso esperar mais. Mandei atre- 
lar o cavalo baio e a «charrettep está à minha espera, com toda a certeza. 

Enquanto falava foi-se soltando do meu braço, calçou lentamente 
as luvas assobiando uma canção de caça e em silêncio acompanhei-o até 


estremunhado, com o cabelo em desalinho, sem 
gravata, porque estava no primeiro sono quando houve o mau gosto de 
o tirarem do seu sossego digno de todo o respeito. Meu marido, cansado 


«mas» ? Chego a julgá-la mais embirrenta que o advérbio «não» !) Era, 


(6) à indesejável visita, e ag inava totalmente que os das outras 
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uma sensitiva e ima a u 
pessoas deviam ser iguais. Em algumas ocasiões dizia a mim própria 
ser bem esquisito que em amor fosse de muita utilidade a arte (ou o arti- 
tício 7) e muito necessária a observação, Não podia compreender que 28 
impulsos apaixonados e confiantes duma esposa jovem pudessem desa- 
gradar ao marido. 

Quando, no dia seguinte, 


de muito mau humor, impacientava-se, 


da viagem, semi-adormecido, 
censurava toda a gente com razão ou 


pegava com tudo e com todos, 
sem ela. 

- Entrei na minha nova habitação com os olhos marejados, o coração 
um pouco engorgitado, lutando contra o desejo de passar os braços 
à volta do pescoço do Dinis e lhe dizer ao ouvido: 

— Finalmente, nesta casa vou compreender-te e conhecer-te por 
completo, porque, a bem dizer, nós não nos conhecemos quase nada um 
ao outro, Vamos, agora, amar-nos profundamente e ser infinitamente 
felizes, Acabou-se a agitação, os monumentos, os museus, mil coisas 
indiferentes que se interpunham entre ambos como se estivessem apos- 
tadas em nos afastar. Acabou-se a poeira dos vagões, o ruído dos com- 
boios, o aborrecimento das malas, a falta de intimidade dos aposentos 
pretensiosos dos hoteis, as refeições no meio de inúmeras caras desco- 
nhecidas, as atenções postiças de criados sorridentes que só pensam 
no nosso dinheiro. Terminou a vida fictícia, a vida em que se é obrigado 


abri a janela, o panorama delicioso que 
tinha na minha frente contribuiu para dissipar por momentos as som- 
bras que velavam o meu ceu de recem-casada. Não podia imaginar-se 
nada mais bonito do que o parque florido aos lalos da nossa moradia. 
E o rio cuja água cintilava a espaços sob os raios cum quente sol de 
Setembro e se perdia lá Jonge sob os vapores levissimos da manhã ! 

— E' preciso ser razoúvel e não exagerar as primeiras decepções, 
— dizia comigo mesma enquanto vestia um roupão cor de rosa pálida 
que escolhera com cuidado, supondo que lhe devia agradar. Poderia 1 
ter apreciado devidamente meu marido nesta corrida de deu para deu 
em que gastámos os últimos dois meses ? Os melhores caracteres dificil- 
se consegue conhecê-los em viagem. Eu própria me tornarei agora 


r men! 
Chegâmos já de noite à nossa propriedade das Lages Estreladas. a penisár mais nos que nos rodeiam do que em nós próprios. melhor conhecida pelo Dinis e reservo-lhe, nesse sentido, diversas à «charrete» inglesa que, na verdade, já estava preparada. 
A atmosfera estava tépida e serena, um encanto perfeito. Uma das faces Mas não me atrevi: meu marido intimidava-me horrivelmente. surpresi No momento em que ia partir ergui para ele os olhos, procurando 
do edifício, com sua larga e cómoda varanda, reflectia-se nas águas Cheguei a ter a sensação de haver entrado, por engano, em casa estr; Apressel«me, pois, a ir ter com ele ao jardim mal o aviste! por ler nos seus qualquer indício de amor, ver neles uma centelha de paixão. 
muito mansas do rio cuja represa era bastante mais abaixo, o que lhe - nha, em casa de alguém com quem estivesse de relações cortada! entre os canteiros, A Apoderou-se, porém, das rédeas e sem mais se lembrar da minha pessoa, 


dava, naquele ponto, aspecto poético de lago de sonho. A linfa brilhava 
suavemente no claro escuro, o que encantou os meus instintos de 
artista. E 
Criados rígidos esperavam-nos perfilados, para, com mão firme, 
nos mimosearem com a ducha dum acolhimento glacial. Mostravam 
cara de pessoas a quem foi feita qualquer grave ofensa, revoltante 
injustiça lesiva de direitos sagrados colectivos e estavam, portanto, 
dispostos a exercer violentos actos de represália contra a humanidade. 
Toda a casa, insuficientemente iluminada, tinha o aspecto importuno 
dum senhor rabugento que foi incomodado fora de horas e se apresenta 


Durante o primeiro mês da nossa união, julguei proceder bem 
deixando falar livremente tanto o cérebro como o coração ; mas perante 
a sua atitude cada vez mais fria, a minha alma perturbada dobrou-se 
sobre si própria, na esperança de que, mais tarde, a situação se modifi- 
caria radicalmente, 

Repetia a mim própria que, não conhecendo bem os homens, devia 
ter cometido grave imprudência, isto é a imprudência absurda de me 
arremessar impensadamente, ingênuamente, velozmente num terreno 
inexplorado : o coração de meu marido. Eu era uma sensitiva, mas... 
(Conhece alguém alguma conjunção mais aborrecida que a palavrinha 


— Acho encantadora esta propriedade — digo-lhe com entusiasmo, 
— Não ma tinhas elogiado como ela merece. E' um mimo, um verda- 
deiro mimo. 

— Não está de todo mal... concordo; e pode-se caçar sem ser 
preciso ir longe, Para mim, é a principal vantagem que tem, 

— Não imaginas quanto 4 casa me agrada !... Sinto que vou ser 
muito feliz dentro dela,,. se continuares a amar-me muito — digo timida- 
mente, sentindo que as pancadas do meu coração -se: precipitam cada 
vez mais e que um vivo rubor me aquece intensamente 0 rosto. 


afastou-se a trote largo. Dei alguns passos pela alameda principal, com 
a noite na alma, detendo-me de quando em quando para contemplar sem 
prazer o campo coberto de orvalho. Dizia a mim própria que era muito 
bonito e pensava que se o admirássemos ambos, permutando impressões, 
notando pormenores, combinando arranjos mais conformes à-nossa noção 
particular de estética, talvez dissipássemos as núvens que sobre nós 
pairavam. Justo é dizer que, a dois meses do nosso casamento, era bas- 
tante triste que tivessemos constantes mal-entendidos para não lhes cha- 
mar já incompatibilidades de sentimento, = 
(Continua). 
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DIA ADIA |A Conferência de Paris 


MUNDIAL 


Serviço da Humanidade 


Sua Majestade Britânica, Jorge 
VI, emprazou, vivamente, os cientis- 
tas a aplicarem o seu espirito cria- 
dor, no sentido do serviço da Huma- 
nidade, Ao mesmo tempo, do Ten- 
nesse, na América do Norte, che- 
gam informes de que as fábricas da 
bomba atómica já estão a utilizar a 
energia obtida pela desintegração 
dos átomos, na produção de novas 
substâncias contra as enfermidades 
que atacam os seres humanos. Tam- 
bém se antevê e esperança que os 
vesultados conseguidos façam progre- 
dir, considerâvelmente, as indústrias 
químicas. As descobertas e aplica- 
ções técnicas e práticas do vapor, 
da electricidade e do magnetismo 
conduziram à actual civilização me- 
canicista que alastrow pelo Mundo 
inteiro. Mas, o homem, em lugar de 
dominar à máquina, foi, até certo 
ponto, escravizado por ela. E' pre- 
ciso, indispensávelmente, que, com 
a energia atómica, se não dê o 
mesmo, 


Crise alimentar 


Acesa controvérsia vai travada, 
na Inglaterra, em tomo da presente 
crise alimentar universal. Pelo mi- 
nistro dos Abastecimentos, foi dada 
a desagradável notícia de que o pão 
e o sabão iam ser racionados. À Im- 
prensa € os políticos conservadores 
aproveitaram o favorável ensejo 
para os mais violentos ataques à 
administração trabalhista. Segundo 
eles, mais ou menos afectos às dou- 
trinas da antiga escola de Manches- 
ter, tudo resulta das peias levanta- 
das ao livre jogo das iniciativas indi- 
viduais e à circulação dos capitais e 
das mercadoras. Não há carência, Há, 
apenas, distribuição defeituosa, vi- 
ciada. Os laboristas retrucam, azeda- 
mente. Acusam os seus adversários 
de, depois de pretenderem envenenar 
o cérebro da povo, tentarem especu- 
lar com o seu estômago. 


Preços e salários 


Como, antecedentemente, afirma- 
mos, em dia passado, há alguns co- 
mentaristas norte-americanos que 
põem em dúvida se os Estados Uni- 
dos serão capazes de desempenhar, 
cabal e satisfatôriamente, a altíssima 
missão histórica que o destino lhes 
conferiu. A proposta para a regula- 
mentação e fiscalização da energia 
atómica parece dar ganho de causa 
àqueles que confiam, inteiramente, 
na América do Norte. Jamais se viu, 
assevera-se, gesto de maior renuncia, 
à posse de segredo militar de tão evi- 
dente superioridade e vantagem. 
Mas, a luta entre os salários e os 
preços, estes já acrescidos em 40 %, 
transformou a grande república de 
além-Atlântico em «ring» político, 
económico e social de muita instabi- 


lidade e incerteza. 


Um furacão 
sob a costa 


dos Estados Unidos 
e do Canadá 


(Continuação da 1.º página) 


Foi cortada a corrente eléctrica 
que abastece a própria cidade de 
Windsor, porque seis dos principais 


cabos de alta tensão, transmissores de 
energia eléctrica que abastecem a área 
não afectada, foram derrubados. pelo 
vento ciclónico que soprou e consti- 
tuiam um grande perigo, ou seja o de 
electrocução, se a corrente fosse man- 
tida —U, P, 


* 

WINDSOR (ONTÁRIO), 18. — O 
Comando da Policia declara que a 
situação anormal provocada pelo fura- 
cão que varreu esta região parece es- 
tar sob a fiscalização das autoridades 

Os funcionários oficiais declaram 
que o inesperado capricho do ciclone 
em mudar repentinamente de direcção, 
evitou um «tremendo desastre», pois 
se assim não tivesse sucedido ter-se-ía 
a lamentar agora a perda de milhares 
de vidas e prejuízos materiais incal- 
culáveis. — U. P, 


A DURAÇÃO DO FURACÃO FOI 
DE TRINTA E QUARENTA 
MINUTOS 


WINDSOR (ONTÁRIO), 18, — 
Muitas embarcações que se encontra- 
vam no rio Detroit e noutros pró) 
mos foram apanhados pelo violento 
ciclone que varreu a região, voltando- 
-se e morrendo afogados os seus tri- 
pulantes e passageiros, 

Uma testemunha que assistiu ao 
furacão diz que ele se levantou subi- 
tamente como um verdadeiro vulcão, 
do rio Rouge, nos subúrbios da área 
industrial de Detroit e que os telhados 
de numerosas casas de habitação e as 
respectivas chaminés foram arrancadas 
com enorme fúria e levados pelo ar e 
que houve all, pelo menos sete mor- 
tos e quarenta feridos e que muitas 
pessoas foram atiradas para o rio De- 
troit pela violência do vento, 

As autoridades organizaram Ime- 
diatamente socorros para atender aos 
que ficaram feridos e que se encon- 
travam espalhados por uma vasta área, 

Diz-se que a duração do clelone 
foi de trinta a quarenta minutos. 


EL 
E E 


Está a ser julgada 
a viuva de 


Quisling 


OSLO, 18.—A senhora Maria Quis. 
ling, de 45 anos, viuva do traidor no- 
rueguês executado em Outubro pudor 
compareceu, ontem, perante 0 Tribunal 
de Osl 

Declarou: «Admirava o meu ma- 
rido. Gostava déle e defendá-lo-aln. 
do ser membro do Partido 
ng é do mobilar e guar- 
nocer a uxuosa rosidênoia de Quisling 
fora do Oslo, com mobília e adornos 
que ela sabia torom sido Hogalmon 
adquiridos. As outras acusações que | 
são dirigidas frizam ter transformado 
bens do Estado para o seu uso parti- 
cular. — REUT “R, 


* 

OSLO, 13.0 Tribunal de Oslo re: 
ousou- meter na prisão Maria Qui 
Mingo vi do traidor norueguês, e 
quanto aguarda julgamento, A acusação 
anunciou que recorrorá dessa decisão. 

A3 medidas de ontem foram o exame 
Maria Quisling, end 
REUTER, 


(CONTINUAÇÃO 


Sogundo o ponto de vista oficial 
soviético — disse um funcionário russo 
— o entendimento s que se chegou 
ontem, de que a Itális deveria pagar 
compensações pelos prejuixos causados 
durante a guerrs s propricdados dos 


aliados, em virtude seção dos ita- 
hanos, constituis, de facto, «repa- 
rações». 

Esta manhã, os representantes dos 
ministros juntaram novas clâusu- 


à agendo 
— Compensação por p 
juixos pessoais sofr nacionais 
aliados, por actos d 

2. — Reclamações que tiveram lu- 
gar entre a ltális e nações satélites 
ex-inimigas. 

3º — Resolução 
italianas. 


bre as divida: 


4.º — Cabos submarinos de pro- 


priedado ana. 

5.* — Situação dos navios e trans- 
portes italiano: 

6.º — Condições da propriedade 
e exploração da propriedades indus- 
das Nações Unidas, na Itáli 
Todos estes pontos serão ventila- 
da discussão sobre o pro- 
parações. 

O chefo da delegação italiana em 
Paris, marquês Meli Di Soragne, disse 
hoje: «Descjamos boas relações com 
a Austria ; mas não compl 
um país que lutou contra nó: 


te os últimos vinte meses de guerra, 
quando a | a combater ao 
lado dos nos possa pedir 


concessões territoriais». 

Ao mesmo tempo, acentuou que 
afirmaria a fé inquebrantável do Go- 
verno italiamo na soberania 
sobre a população italiana da Venezia 


Giulia (área por detraz de Trieste. re- 
clamada pela (Jugoslávia). 

Sobre a questão das colónias ita: 
Meli 


o marquês de Lupi 
Soragne, disse que a Itál con 
rava com direito a que as Nações 
u lhe entregassem a curadoria 
sobre as antigas colónias italianas, so: 
lução proposta pelos franceses e que 
ter o apoio da R 


lianas, 


A SESSÃO DE ONTEM DUROU 
DUAS HORAS E MEIA 


PARIS, 18, — Os ministros dos Estron- 
geiros dos «quatro grandes», depois de 
duas horas e meia de discussão. não con- 
seguiram, hoje, chegar a acordo sobre a 
questão crítica das reparações italianas, 
mas tornou-se evidente maior flexibilt- 
dade nos pontos de visto respectivos, no 
que a mostrada anteriormente 

Continuou, hoje, o manifestar-se des- 
acordo sobre o problema de quais as 
fontes económicos italianos em que se 
poderia basear o pagamento de 100 mt- 
lhões de dólares pedidos pela Rússia e 
os 200 que ela exige para a Grécia e Ju- 
goslávia 

James Byrnes (Estados-Unidos) e Er- 
nest Bevin (Grã-Bretanha) continuaram 
a manter que o pedido russo poderia ser 
satisfeito com os fundos italianos das an- 
tigas nações satélites inimigas, nos Bal- 
cans, acrescidos da navegação, mercante 
e de guerra, Maliana. Molotov insistiu em 
que os bens italianos dos Balcans e dois 
mavios mercantes — «Saturnias e «Vul- 
cânia» — que forum oferecidos pelos Es- 
tados-Unidos à Russia, eram sificientes 
para sofisfazer as reivindicações russas. 
 precunizou que o olta, para comple 
tar o pedido soviético de. 


corrente ffal mte o período d 
6 anos. O ministro dos Estrangeiros fran- 
cés, Georges Bidault, disse Juigor que u 
Itália podia pagar as reparações com « 
produção corrente, durante um periodu 
de 6 anos, como foi sugerido pela Rus- 
sia, se o início do periodo de 6 anos fosse 
retardado por 2 anos 

Molotov disse que os pontos de vista 
francês e russo, sobre este assunto, eram 
tão semelhantes que estava convencido 
de que poderiam ser harmontzados, Be- 
vin pôs objecções, tanto ds propostas 
francesas como ds russas. Declarou que, 
dar a qualquer nação um quinhdo am 
produção da Itália, seria conceder q essa 
nação um tratamento preferencial e 
constituiria a anulação da cláusulo da 
anação mais favorecidas, aprovada — on- 
tem em favor das Nações Unidas. 


A GRA-BRETANHA ESTAVA DIS- 
POSTA A DESISTIR DE TODAS AS 
SUAS REPARAÇÕES SOBRE A 
ITALIA SE AS OUTRAS NAÇÕES 

FIZESSEM O MESMO 4 


Mototon concordou com que subme 
1 05 pedidos gregos e jugoslavos 


a Conferência da Paz das 21 na 
ções, Mas insistiu em que a reivíndica- 
são russa fosse solucionada durante a 


actual conferência, visto a Rússia estar 
representada nas conversações dos minis- 
tros dos Estrangeiros e a Grécia e q Ju- 
gostávia não. 

Byrnes argumentou que os peritos eco- 
nómicos dos Estados-Unidos calculavam 
que, nos Balcans, se dispunha de 60 a 70 
milhões de dólares de valores italtanos, 
calculado o valor do «Vulcanias e «Sa- 
turntas em perto de 25 milhões de dóla- 
res, Acrescentou que os Estados-Unidos 
tinham convidado a Rússia à envlar uma 
delegação para inspecionar e avaliar or 
dois navios mercantes italianos, que 
actualmente estão fundeados no porto de 
Nova lorca. Molotov aceitou esse convi- 
te, mas diz que os russos avaliavam esses 
navlos mercantes em 7 a 10 milhões de 
dólares, Os peritos russos calculavam que 
os bens da Itália nos Balcans não exce- 
diam 20 milhões de dólares, e que, por 
teso, os valores itallanos nos Balcans e 
os dols navios mercantes deixariam aínda 
um «déficits de, aproximadamente, 50 mt- 
thões de dólares para o total do pedido 
russo de 100 milhões de dólares. Julga- 
va que seria vantajovo para a Itália pa- 
gar parte das reparações com a produção 
corrento, de preferência a ser privada de 
tortos os seus fundos estrangeiros. Bevin 
declarou que a Grá-Bretanha estava dis- 
posta a desistir de todos os pedidos de 
reparações à Itátia, contanto que as ou- 
tras nações fizessem o mesmo. Molotov e 
Bidault opuzeram-se a essa proposta. 


OS PRÓXIMOS ASSUNTOS 
A DISCUTIR “ 


Por fim, a Conferência adiou a ques- 
tão das reparações para futura discissão. 
Os ministros dos Estrangeiros dos «qua- 
tro grandes» reunem-se de novo, ama- 
nhã, às 16 horas, para tratarem da pró- 
rima questão da agenda — restituição dos 
bens das Nações Unidas na Itália, e pro- 
visões para as propriedades italianas dos 
territórios que venham a ser cedidos. 

Sabe-se, de fonte fidedigna, que fo- 
ram acrescentadas hoje à agenda, pelos 
representantes dos ministros e serão tra- 
tadas nos próximos dias mais 8 questões 
técnicas e económicas. O representante 
britânico, Gladwyn Jebb, disse à Confe- 
rência que os representantes decidiram 
recomendar que, depois de se ter tratado 
das cláusulas económicas do tratado com 
q Itália, os ministros dos Estrangeiros de- 
veriam discutir a comissão de inspecção 
do tratado, a retirada das tropas altadas 
da Itália, o Dodecaneso, as fronteiras en- 
tre a Itália, Jugostávia e Austria e o li- 
mite da Marinha italiana. — Reuter. 


O PROBLEMA CRIADO PELO 
FUTURO DE TRIESTE 


PARIS, 18, — Os cireulos diplomát- 
cos norte-americanos, desta capital, ma- 
ifestavam esta manhã a opinião de que 
Bevin e Byrnes continuam a defender 
intransigentemnete o ponto de vista de 
que Trieste deve ser entregue aos ita- 
lianos e não aos Jugoslavos, e que nesta 
ponto não farão a menor concessão à 
Molotov, haja 9 que houver. 

Depois da reunião de ontem à tarde do 
Conselho dos minsitros dos Negócios Es- 
trangeiros, Byrnes, Bevin e Bidault con- 
ferenciaram durante cêrca de 90 minu- 
tos, sobre n questão do tratado de paz 
com a Itália e que está a ser objecto de 
discuasão, por parte da Conferência de 
Paris. — U, P, 


A REUNIÃO DOS REPRESENTAN- 
TES DOS QUATRO MINISTROS 
DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


PARIS. 18. — Os representantes dos 
quatro ministros dos Negócios Estronget. 
ros reuniram-se, esta manhã, no Palácio 
do Luremburgo, para preparar a ordem 
dos trabalhos que os ministros dos Ne- 
góctos Entrangelros discutirão na sua re- 
união 'desta tarde. A agenda desta tarde 


DA |. 


incluirá, de novo, a questão das repora- 
qões da Itália, restituição da propriedade 
dos aliados, tomadas pela Itália durante 
a querra e a propriedade italiana e ter 
ritórios, que udo ser cedidos às Naçõe; 
Unidas, 

O vice-presidente da Jugoslávia, Eduard 
Karbels, disse à «Reuters, hoje, que vérias 
notícias «de origem americanas, sobre mo- 
vimentos de tropas russos e jugoslavas, 
em volta de Trieste e sobre um suposto 
estado de alarme na cidade, eram «pura 
invençãos, Karbelj chegou aqui, vindo de 
Belgrado, no domingo, e acompa- 
mhando à delegação jugoslava, afim de 
fornecer quaisquer ouiros pormenores so- 
bre o caso da Jugoslávia que os minis. 
tros de Negócios Estrangeiros desejem 

be-se, de fonte autorizada, aqui, 
Os representantes dos ministros 
Negócios Estrangeiros discutiram esta 
manha outros assuntos além da minuta 
do tratado de paz com a Itália, para se. 
rem postos na agenda dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros, na sua reunião des. 
ta tarde, e para estudarem o relatório da 
comissão de técnicos que foram ver u 
caso da estação central Mdro-eléctrica do 
Sul do Tirol Os representantes dos mt- 
nistros. dos Negócios Estrangeiros farão, 
também, um estudo definitivo da minuta 
do tratado de paz com à Roménia, a qual 
se encontra, agora, terminada, antes de 
a enviarem aos ministros de Negócios 
Estrangeiros, se estiver pronto o terto 
russo do tratado, — REUTER. 


A ITALIA VOLTA A MANIFESTAR 
A SUA ESPERANÇA EM QUE 
SERA ESTABELECIDA, PARA 

ELA, UMA PAZ JUSTA 


ROMA, 18 — Comentando a dectara- 
são de Molotov, a respeito da Itália, o 
porta-voz do Governo italiano disse 

— Esperamos que o significado da 
declaração de Molotov seja o reconhe- 
cimento da necessidade de independên- 
cla da Itália e de que a independência 
e o desenvolvimento do povo italiano, 
vor meio da verdadeira democracia, se- 
rão tornados possiveis por meio duma 
paz justas, — REUTER. 


Salazar 


visto pelo rev. Sullivan 


DUBLIN, 18. — O rev. Paulo Sul- 
livan, do Seminário do Conpo Santo, 
de Lisboa, que chegou à Irlanda para 
umas férias de 3 meses. depois de 
ter passado 50 anos em Portugal, fa- 
lou do Presidente do Conselho por- 
tuguês, dr. Oliveira Salazar, como 
de um «magnífico estadista e um 
cristão sincero, em cujo carácter e 
procedimento nem mesmo os seus 
plores inimigos podem apontar uma 
falha ou defeito». 

O rev. Sullivan, que tem 75 anos, 
descreveu o que Salazar fez em prol 
da vida espiritual de Portugal, que 
regressou à sua magnifica prosperi- 
dade católica depois do intervalo da 
revolução de 1910. — Reuter. 


Continua a agita- 
ção na 


Palestina 


JERUSALÉM, 18. — Continuam os as 


é dos terroristas judeus contra 0: 


PAGINA) 


No distrito de Haif benta: nu 
sos incêndios, ao comêço desta nolté 
seguida a tremendas explosões 

A estrada que conduz a Haifa, vinda 
de S. João de Acre, tremia com as X- 
plosões das minas ali disseminadas. Pa- 
ralizou por completo o tráfego, não pe- 
dendo mesmo transitar o movimento de 
setorços. 

Os bombairos dos distritos vizinhos 
combateram denodadamente os incêndios 
com o auxilio dos projectores das forças 
militares. 

Todo o pessoal ferroviário foi avisado 
telefônicamente, à última hora, de que 
devia abandonar rápidamente as oficl- 
nas antes do Inicio das explosões. Há no- 
tícias, nesta cidade, de que dois navios 
que trazem a bordo cerca de dois mil 
imigrantes desconhecidos, avançam em 
direcção às costas da Palestina. Esta no- 
Vola não obteve ainda confirmação. En- 
tretanto, fortes destacamentos do Exército 
e forças de Polícia guarnecem toda a Pa- 
Testina, desde as montanhas do Norte ate 
às margens do Mar Morto, em procura 
de bandos de terroristas e de armas. 

Nas últimas horas. têm-se efectuado 
numerosas prisões, Registaram-se muitos 
feridos durante as batidas ultimamente 
feitas. 

Em Beth e Harraba, nas margens do 
Mar Morto, onde se encontra grande nú- 
mero de judeus, à Polícia, depois de luta 
violenta, deteve sessenta e duas pessoi 
Um forte cordão de forças cercou estes 
locais e levantou uma barreira de arame 
farpado. Tanto os homens como as mu- 
lheres recusaram-se terminantemente a 
ser encurralados, pelo que a Polícia teve 
de os agredir com os bastões, arrastand 
as mulheres pelos cabelos. Algumas di 
mulheres detidas apresentavam ferimen- 
tos provocados por balas e duas delas 4- 
mham a espinha partida. 

As autoridades negam as acusações que 
lhe são imputadas de Infligir maus tratos 
aos prisioneiros e declaram que as ope- 
rações têm sido levadas a cabo com a 
maior serentdade. 

Declara-se oficialmente que todo o ser- 
viço de combólos na Palestina, na Siria 
e na Transjordania, foi suspenso mé no- 
vas instruções das autoridades, em con- 
sequência das destruições realizadas nas 
pontes pelos terroristas judeus 

Até agora os prejuízos são computados 
em setenta e cinco mil libras, — U.P, 


A Câmara dos Lords 
confirmou a sua 


oposição 


à lei da nocionalização 
do indústria do carvão 


LONDRES, 18. — O Governo britânico 
toi, hoje, derrotado, pela segunda vez, na 
Camara dos Lords, exectamente três se- 
manas depois da primeira votação contra 
a lei de nacionalização da industria do 
carvão, na ocasião em que a mesma lei 
foi discutida em pormenor. A votação foi 
de 54 votos contra e 28 a favor. À emen- 
da apresentada pelos membros do Parli 
mento que votaram contra o Governo tem 
por fim «evitar preferências indevidas» no 
fornecimento de carvão, entre os diferen- 
tes consumidores. 

Os conservadores recelam “que a Jun- 
ta Governamental do Carvão, que dev 
rá administrar a industria do carvão ni 
cionalizada, possa vender carvão mais ba- 
rato às outras industrias nacionalizadas, 
do que às firmas particulares, Não dese- 
jam descriminação de preço. Se a lei fi- 
casse como está, daria à Junta o direito 
de descriminar os preços por que o car- 
vão será vendido aos diferentes consu- 
midores. 

Em nome do Governo, o Lord Chan- 
celer (Lord Jowitt) disse que desejava es- 
clarecer que não haveria vantagem inde- 
vida ou desarrazoada a favor de qualquer 
consumidor; mas isso não satisfaz os lords 
conservadores, que, em seguida, aprova- 
om a emenda. Os chefes dos partidos 
Trabalhista e Conservador procurarão 
agora, encontrar um compromisso. — 
Reuter. 


Noficiário estra 
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x Õ x 
é OTribunal de Nuremberg; 
N N 
& recordou, ontem, a von Papen N 
E a sua afirmação feita durante K 
ço interrogatório de Setembro último : x 
K 
7 K 
E HITLER: 
e NK 
foi o maior trapaceiro: 
N ã : q N 
E que eu conheci na minho vida, É 
x 
N O que toi aproveitado pela acusação X 
K britânica para lhe perguntar: K 
É «Porque O serviu, então?» X 
NUREMBERG, 18. — (Do correspondente especial da «Reuter», William 
Hamsher). — O advogado de defesa de von Papen apresentou documentos que 


relacionam a actividade de von Papen com a conjura destinada a assassinar 
Hitler, no dia 20 de Julho de 1944. Outros documentos apresentados pela defesa 
dizem respeito às relações entre von Papen e os pacifistas de Ankara, onde ele 
foi embaixador de Hitler durante a guerra 

O barão Kurt von Lersner, presidente da delegação alemã da paz, em 


Versailhes e amigo de Papen, 


declarou, 


no seu interrogatório, que Papen 


estava ligado aos pacifistas, por meio de George Earle, adido naval norte- 
-americano em Estambul. Lersner, disse que Papen aconselhou, muitas vezes, a 
paz a Hitler e a Ribbentrop, embora quaisquer hipóteses para a paz o puzessem 
em perigo de morte e enviou uma carta tratando da paz, ao rei da Suécia, a 
qual Lersner entregou ao embaixador sueco em Ankara. 


VON PAPEN SERIA O MINISTRO |[KAKANEAA 


DOS ESTRANGEIROS SE O ATEN- 
TADO CONTRA HITLER FOSSE 
BEM SUCEDIDO? 


Quando os pacifistas, por melo de 
George Earle, prometeram que o caso 
seria bem sucedido, Papen discutiu o 
assunto, pessoalmente, com Hitler e Rib- 
berirop; mas a questão foi abandonada, 
declarou Lersher. A defesa apresentou 
uma carta dirigida pelo conde Priederich 
von Pteil, que estava intimamente ligado 
ao grupo dos conspiradores do atentado 
à bomba, no dia 20 de Julho, ao filho de 
von Papen. A carta de von Pfeil dizia que 
se falava, repetidamente, de Papen como 
«o única homem que poderia iniciar as 
conversações com o inimigo». Outro do- 
cumento revela que o conde Wolf Hell. 
dorf. que era, então, director da Polícia 
de Berlim, almoçou com Papen, em Ber- 
lim, antes do atentado à bomba contra 
Hitler, e lhe forneceu pormenores da 
conspiração, oferecendo-lhe o cargo de 
ministro dos Negócios Estrangeiros, no 
novo Ministério da Paz, que deveria ser 
formado, depois dos «nazis» serem der- 
xrubados. O conde Helidort foi executado 
no dia 19 de Setembro de 1944, por ter 
tomado parte no atentado contra Hitler 


«TENTEI DISSUADIR HITLER 
DA LOUCURA DE OCUPAR 
A AUSTRIA» 


Papen disse que fóra «súbltamente, e 
sem qualquer fundamento». demitido do 
seu cargo de embaixador em Viena, pou- 
co antes da ocupação da Austria pela 
Alemanha, em 1998, Declarou que «tenta- 
ra dissuadir Hitler da loucura de ocupar 
a Áustria e pretendeu que apenas ouviu 
falar durante a audiência da «operação 
Oito — plano para a marcha alemã so- 
bre Viena, Segundo as declarações de von 


única Ta gue aceitou 


fês em Ankara, disse ele, aceitou se 
de medianeiro para que as negociações 
fossem iniciadas em Londres, pelo minis- 
tro holandês na Inglaterra. com base na 
restauração da Polônia e estudo do pro- 
blema do corredor de Dantzig. Papen in- 
formou o «Fuhrer» do oferecimento no- 
landês e tentou, mais uma vez, por meio 
duma carta ao rei da Suécia, iniciar con- 
versações para a paz. Este respondeu que 
lhe parecia que a paz com o Governo de 
Hitler era impossível. Papen disse que foi, 
então, que ele e os seus amigos tomaram 
parte no plano, segundo o qual Hitler se- 
ria entregue pelas tropas e julgado. 


VON PAPEN CONHECIA A EXIS- 
TÊNCIA DOS CAMPOS DE 
CONCENTRAÇÃO 

Papen concordou em que, durante 
interrogatório de Setembro último, dis- 
sera que considerava Hitler «o maior 
trapaceiro que tinha conhecido na sua 
viday e acrescentou : «Era essa a minha 
opinião depois de ter conhecimento de 
todos esses crimes cometidos». Quando O 
principal acusador britânico, sir Dava 
faxwell Fyfe, sugeriu que Papen podia 
ter pensado assim há mais tempo, o acu- 
sado respondeu que formara essa opinião 
apenas depois da «depuração de 19% 
quanto aos negócios do país. Pensava, 
contudo, que, na sua política externa, Hi- 
tler seria «mais sensível». Papen declarou 
que se tivesse conhecimento que Hitier 
reunira cúmplices que apenas aguardavam 
a oportunidade de pór em execução o pro- 
grama completo de violências, ou não se 
teria reunido a Hitler, aceitando o cargo 
de vice-chanceler. Papen admítiu, ainda, 
que tivera conhecimento, poucos meses 
depois de Hitler ter ascendido ao Poder, 
que chefes políticos das esquerdas tinham. 
sido enviados para campos de concentra- 
ção, mas protestou a sua ignorância quan- 
io no número de «centenas de milhar» que 
tinham tido esse destino, Concordou, ain- 
da, em que o decreto da amnistia, que 
inou em Março de 1933, era destinado 
deneficlar nazis e aqueles que os tI- 
nham ajudado na luta para alcançar o 
Poder. 


«TODOS ESTES SENHORES CON- 
TINUARAM A COLABORAR, EU 
FUI O UNICO QUE SAIU» 

Von Papen ouviu, esta tarde, o acusa- 
dor britânico Marwell Fyfe, ler ao Tribu- 
nal as cartas que ele escreveu a Hitler, 
poucos dias depois da depuração feit 
em 1934 no Partido nazista, ocasião em 
que ele próprio esteve preso durante três 
dias, e foi assassinado um dos seus princi- 
país auxiliares. Na primeira carta, escrita 
no dia 4 de Julho, quatro dias depois da 
chacina, Papen pedia para ser ilibada a 
sua honra pessoal e a dos seus auxiliares, 
e conclua : ePosso pedir a minha demis- 
“ão hoje, sem preocupação, visto que pa- 
rece que o trabalho que começamos am- 
bos, no dia 30 de Janeiro de 1943, deve 
estar. agora, garantido contra qualquer 
outra revolta. Continuo a ser leal a V.. à 
sua tarefa e à Alemanha». O acusador 
perguntou a Papen: «Tudo o que lhe 
interessava era a sua situação pessoal, não 
era? V. estava disposto a servir sob as 
ordens desses assassinos se a sua própria 
dignidade fosse restabelecida». Papen ne- 
gou que ele tivesse concordado em con- 
tinuar o «Fuhrery como vice-chanceler, 
até ao mês de Setembro de 1934, e, depois, 
tomar outro cargo no estrangeiro. Infle- 
xivel, o acusador tirou todo o efeito das 
cartas de Papen. Por que tinha Papen 
escrito tals cartas ao chefe do Governo, 
que tinha adoptado o assassínio como 
meio político ? Papen respondeu : «Todos 
estes senhores (referindo-se aos qutros 
réus) continuaram a colaborar; eu fui o 
único que saíu, Todas essas cartas e as 
vossas acusações de que eu, para dizer 
claramente, sou um mentiroso e um en- 
ganador. não alteram o facto histórico 
de eu fer pedido a minha demissão» O 
acusador : «E onze dias depois da última 
carta. V. tomou conta de outro cargo (na 
Legação de Viena) com um Governo que 
adoptara o assassínio como Instrumento 
político?» Papen explicou imperfeitamen- 
te que nada tinha que ver com os acon- 
cimentos do dia 30 de Junho. — REUTER 


À Armadilha 


Es 


EXPOSIÇÃO 
da 


ESCOLA NORMAL 


DE CORTE «LUC» 


No dia 20 deste mês, ás 16 horas, no salão do Hotol do Porto, imediata- 
mente após a entrega dos dipiomas ás alunas do ano :ectivo da FILIAL DO NORTE, 
acto que será presidido pelas autoridades, jornalismo e representantes da distinta 
sociedade portuense e os directores da SEDE. profs. Luc Ximénez, proceder-se-á £ 
inauguração duma grande exposição dos traba-hos de fim de curso. 


Nesse 


dia as entradas serão por 


convites especiais. ficando patente au 


público à exposição nas tardes dos dias 21 e 22. das 14 ás 19 horas 


Augusta Rocha 


(Directora da > 


ia! - Porto) 


PAM ANA A titio 
Os americanos 
possuem 


uma arma 
fantástica 


que está, ainda, 
na fase das 
experiências 


WASHINGTON, 18. — Os 
Y pormenores acerca duma nova 
& arma fantástica, foram revela- 
mM dos, hoje, pelo major-general 
ZW Everatt Hughes, do Exército 
Y. norte-americano. 
& Embora essa nova arma 
YZ ainda esteja na fase das in- 
W vestigações, espera-se que pro- 
Wa porcione resposta aos foguetes 
JW atómicos ou aviões blindados 
%W carregados de armas atómicas. 
HZ O mecanismo colocado nos 
YZ aviões lança foguetes que po- 
X dem ser guiados pelo radar 
4 até ao seu objectivo, onde se 
Ê ão. UTER. 


KNSALANADADDIDADADDAD: 


NNXNNNNKNNNNNNNNNNXNZZZANSALADIADADIDDO.: 


W Stuart Symington, que disse 
que os Estados Unidos tinham 
agora aviões que podiam lan- 


car a bomba atómica «em 
qualquer centro industrial do 
Mundo», não especificou qual 
o tipo de avião em que pen- 
sava, mas acrescentou: «O «B- 
-36» e, recentemente, o «B-35», 
voaram dezasseis mil quiló- 
metros com a bomba atómica. 
Us outros paises, é claro, des- 
envolverão tipos semelhantes 
ou melhores de aparelhos. o Z 
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JW duas operações». 

Symington disse que a Es- 
Y quadra americana estava a 
comprar «Super-Fortalezas B- 
«29, possivelmente para ope- 
rações partindo de porta- 
-aviões. A Esquadra acha-se, 
também, empenhada na cons- 
trução de aviões com maior 
raio de acção e mais rápidos 
do que o «B-29». — REUTER. 


AAA ANA AAA AMIN 


A chegada a 


S. Pau'o 
do embaixador de 


Portugal 


no Brasil 
constituiu um verdadeiro 
acontecimento 


5. PAULO, 18. — A chegada do em- 
baixador dr. Pedro Teotónio Pereira toi 
um verdadeiro acontecimento na vida da 
capital paulista. 

O ilustre embaixador de Portugal era 
aguardado, na gare, por um representan- 
te do Interventor Federal, pelo Prefeito 
Municipal, por delegações das associaçoes 
portuguesas e outras entidades oficiais e 
particulares e muito povo. À guarda ae 
honra foi feita por uma força de Policia 
Militar, cuja banda executou os ninos de 
Portugal e do Brasil. 

Seguiu-se a recepção oficial, dada pelo 
Interventor Federal, e na qual o repre- 
sentante de Portugal entregou ao dr. Ma- 
cedo Soares a Grã Cruz da Ordem de San- 
tiago, com que o Governo português o 
agraciou, acompanhando a entrega de pa- 
lavras de louvor pela sua obra de amizade 
e estreitamento de relações entre os dois 
países. 

O dr. Macedo Soares agradeceu e ae- 
clarou: «Estou muito sensibilizado por 
tão grande honra; orgulho-me de ter sido 
distinguído com tão alto grau, com uma 
Ordem de tão nobres tradiçõ 

A seguir, O dr. Teotónio Pereira dir- 
glu-se ao Consulado de Portugal, onde 
deu recepção aos portugueses que mani- 
testaram o seu grande regosijo pela pre- 
senca do embaixador. 

A visita ao Cardeal Arcebispo de 5. 
Paulo foi particularmente expressiva. A” 
noite, num banquete oferecido pelo ar. 
Macedo Soares, onde se encontravam re- 
unidas as figuras de maior projecção em 
S. Paulo, o interventor Federal, aos brin- 
des, exaltou a amizade que une os dois 
povos cujas, relações se estreltarão no 
futuro cada vez mais. 

Referiu-se à visita do embaixador de 
Portugal, de quem faz um caloroso elogio, 

ela sua acção diplomática, visto ser um: 
Ponra altamente significativa. 

O embaixador de Portugal agradeceu. 
num brilhante improviso, onde acentuou 
a sua admiração pela grandeza e progresso 
de S, Paulo — cidade que vive rodeada 
de um verdadeiro esplendor, que não & 
luz imóvel e fria, mas cintilação ardente 
das suas mil energias. — E. 
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A revisão do tratado 


anglo-egípcio 
CAIRO, 18. — O embaixador da 
Grã-Bretanha. depois da sua confe- 
rência com o primeiro-ministro do 
Egipto. declarou aos jornalistas : 
— Discutimos o problema do rea- 
famento das negociações para a re- 


visão do Tratado de 1936. — Reuter. aos 


t 
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A questão da 


Espanha 


(Continuação da 1.º página) 


noite, que se absteria de votar a 
emenda britanica. 


Acalorada resposta de 
Cadogan a Gromyko 


O Governo dos Estados Unidos 
não partilhava inteiramente as opi- 
niões manifestadas pelo delegado 
britanico, «siry Alexander Cadogan, 
julgando que a carta da O. N. U. 
não impedia o Conselho de Segu- 
rança de tomar a acção proposta 
por Evatt, 

O delegado holandês, dr. Van 
Kleffens, apoiou a emenda brita- 
nica. 

O delegado soviético, Andrei Gro- 
myko, respondendo ao apelo que lhe 
foi feito ontem, à noite, por Evatt, 
para não utilizar o seu direito de 
vetou, disse que «esse pedido não 
se baseava na fiel apreciação dos 
factos da situação». O unico resul- 
tado da resolução de Evatt seria 
revelar a inabilidade do Conselho 
para tomar uma decisão apropriada. 
Gromyko negou o argumento de 
Evatt de que, se o Conselho orde- 
nasse, imediatamente, o corte das 
relaçõés diplomáticas, isso seria ini- 
ciar um procedimento que levaria, 
inevitávelmente, à guerra. 

O dr. Oscar Lange, da Polónia, 
opondo-se à emenda britanica, anun- 
ciou que apoiaria a resolução de 
Evatt, como um «passo para acção 
positiva», Disse que, se o Conselho 
não conseguisse unanimidade sobre 
a solução, pediria que votasse à 
proposta para o Conselho ordenar, 
imediatamente, a ruptura das rela- 
ções diplomáticas com a Espanha. 

Cadogan, respondendo acalora- 
damente a Gromyko, disse: «A mi- 
nha emenda não procura que 
atraze por um só dia a apreciação 
da questão espanhola». 


Rejeição da emenda 
britânica 


Gromyko citou, então, uma men- 
sagem de Madrid, que diz que os 
meios oficiais espanhois estavam 
«radiantes» com os esforços de Ca- 
dogan para retardar a acção contra 
Franco, Gromyko acrescentou, iró- 
nicamente: «Eu próprio não gosta- 
ria de ser louvado por Franco e pela 
sua facção». 

A emenda britanica foi rejeitada 
por seis votos contra dois, com três 
abstenções. Cadogan anunciou que 
não utilizaria o seu direito de «vetor 
contra a resolução de Evatt, votando 
a favor dela. 

Realizou-se, então, a votação so- 
bre essa resolução. Nove membros 
foram a favor, mas Gromyko rejei- 
, abstendo-se o delegado ho- 


O presid nunciou que a re-| 
solução não tinha sido aprovada, 
por Gromyko lhe ter oposto o seu 
uveton, 

Lange anunciou, imediatamente, 
que renovaria a sua proposta origi- 
nal para o Conselho indicar aos 
membros da Organização das Na- 
ções Unidas para cortarem as rela- 
ções diplomáticas com a Espanha. 
O Conselho adiou a discussão sobre 
esta proposta para a próxima se- 
gunda-feira, ás 19 horas (G. M. TJ). 
— REUTER. = 


Vão ser julgados 


em Berlim 


cinquenta antigos 
guardas das S. S. 


acusados de terem par- 
ticipado no morticinio 
de cem mil pessoas 


LONDRES, 18.— A «rádio» de 
Coblença anunciou, hoje, que cin- 
quenta antigos guardas das forças 
«SSp do campo de concentração de 
Sachsenhausen, próximo de Berlim, 
comparecem perante o Tribunal Mi- 
itar de Berlim, muito em breve, 
afim de responderem pela acusação 
de terem participado no morticinto 
de mais de cem pessoas. 

Kurt von Schuschnigg, antigo 
chanceler da Austria; o pastor Noe- 
mieller, da Igreja alemã, e vários 
alemães que tomaram parte na cons- 
piração para o atentado à bomba 
contra Hitler, em 20 de Julho de 
1944, estiveram presos no campo de 
concentração de Sachsenhausen. — 
REUTER. 


ESTA A SER JULGADO O 

«CARRASCO DE PARIS» 

WUPPERTAL, 18. — (Do corres- 
pondente especial da «Reuter», Sea- 
gham Maynes): 

O general das «SS», Oberg, que foi 
chefe das «SS» e da Polícia secreta 
em França e um dos seis acusados 
no Tribunal dos Crimes de Guerra 
de Wuppertal, do assassínio dos pa- 
raquedistas, foi, hoje, classificado 
na audiência como o «carrasco de 
Paris». Oberg foi requisitado para 
ser julgado em Paris, acusado de ter 
morto grande numero de franceses, 
incluindo paraquedistas. O major 
Eric Barksworth, oficial do serviço 
secreto do segundo serviço especial 
aéreo, deu pormenores das activida- 
des de Oberg. O major Barksworth, 
que fazia parte da formação dos pa- 
raquedistas britânicos, disse que ou- 
vira dizer que o assassinato dos pa- 
raquedistas tinha sido ordenado pe- 


las autoridades de Berlim — Reuter 
di : 
O Governo norte- 
-americano 


TAMBEM NÃO ESTA CON- 
TENTE COM A RESPOSTA 
DA ROMÉNIA 

WASHINGTON, 18 — Numa nota se-| 
melhante à do Governo britânico, os 
Estados Unidos, em 14 de Junho, expri- 
miram a sua decepção por a resposta 
romena à sua nota de 27 de Malo «não 
ser satisfatória. 

A nota diz : 

— Os Estados Unidos esperam vi 
mente que o Governo romeno se dispo- 
nha a tomar as medidas apropriadas p 
ra o cumprimento das garantias dadass 

Um telegrama de Budapeste para a 
«Reuter» dizia, ontem, à noite, que a 
resposta do Governo romeno às notas 
britânica e a “cricana de 14 de Junho, 
dará a data p eeições romenas, que. 
segundo o pu--a-voz of.cial, se realiza 
rão, o mais iardar, em Setembro. 

À resposta romena será entregue, 
provavelmente, hoje, à Grã-Bretanha é 

Estados Unidos. — REUTER. 


A defesa 


" 


ido hemisfério ocidental 


vai ser apenas confiada aos Estados 
Unidos, à Argentina e ao Canadá 


Em Buenos Aires, 


porém, 


considera-se que sem a 
participação activa 


BUENOS AIRES, 18. — O dr. 
Juan Atilio Brabuglia, ministro dos 
Negócios Estrarígeiros, declarou ao 
director da agência da Imprensa ar- 
gentina que a informação publicada 
nos jornais brasileiros de que a de- 
fesa do hemisfério ocidental será 
confiada ao Canadá, aos Estados- 
“Unidos e à Argentina causou, em 
Buenos Aires, uma surpresa desagra- 
dável. A agência da Imprensa anumn- 
ciara, anteriormente, que o general 
Carlos von Der Becke, chefe do Es- 


do Brasil 


não é possível estabelecer 
um plano eficiente 


tado-Maior, apresentara o seu plano 
de defesa num relatório submetido 
ao general Eisenhower. 

O dr. Juan Brabuglia frisou que 
von Der Becke não recebera qual- 
quer missão oficial do Governo da 
Argentina, acrescentando que a de- 
fesa do hemisfério ocidental não pode 
conseguir-se eficientemente sem a 
participação ac a nação como 

: ; 


o 1 cuja s o geográfica 
constitui factor importante para 
qualquer plano de defesa, — Reuter. 


————— see o 


Chegou à 


Foram presos os dois 


ilha de Chipre |" 


tugido da Roménia 


o antigo chete do Gover- 
no romeno, Radescu 


LONDRES, 18 — Do correspondente 
da «Reuter», Pamela Mathews; 
— Soube-se, hoje, em Londres, de 


fonte autorizada, que o general Níkols 
Ravescu, primeiro-ministro romeno, de- 
pois do armistício com a Rússia, era o 
principal passageiro de um avião com 
distintivos romenos, que aterrou, ontem, 
em Nicósia, na ilha de Chipre. Chega- 
ram no avião dois homens e uma mu- 
lher, As autoridades de Nicósia recusu- 
ram-se a dar informações sobre els. O 
general Ravescu ascendeu a primeyo 
ministro em Dezembro de 1944, depois 
da rendição da Roménia, para executar 
os termos do armisticio, inclunuo a 
cooperação romena com a Rússia para 
recuperação da Transilvânia da Hun- 
gria, Depois da oposição dos partidos 
da esquerda, demitiu-se, em Fevereiro 
de 1945, e sucedeu-lhe Petre Groza, 0 
actual primeiro ministro, durante a mt 
sita a Bucareste de Andrei Vyshinsky. 
vice-ministro soviético dos Negócios Es- 
trangeiros. Depois da sua demissão, Ra- 
descu foi acusado de não ter mantido a 
lei e à ordem à rectaguarda do Exército 
Vermelho, de tentar evitar o castigo dos 
criminosos de guerra e de sabotar q de- 
puração do Exército e da administração, 
afastando os legionários fascistas. Eni 
Março de 1945, anunciou-se que se reju- 
giara na Legação britânica, em Buca- 
reste. Nos últimos dias, correram boatos 
em Bucareste de que ele partira de 
avião para Londres, Desde a sua demis- 
são, Radescu manteve-se afastado da 
polítlca. Radescu é a segunda personagem 
de destaque que figura num mistério de 
avião, numa semana ; o primeiro foi Hay 
Mohamed El Husseini, Muftt de Jerusé 

lém, que como se anunciou oficialmen- 
te em Paris, em 12 de Junho, partiu 

aeroporto dt Orly para o Catra, em 


de Maio, num avião americano, com 
um passaporte sírio com nome” faiso, 
— REUTER. 


= 
Foi agora revelado que 
tommel 
rasgara a ordem que 
Hitler lhe enviara 


para matar os «coman- 
dos» britânicos feitos 
prisioneiros 


NUREMBERG, 18. — (Do correspon- 
dente especial da «Reuter», Eric Bourne): 

O marechal Rommel, comandante do 
Corpo Africano de Hitler, rasgou em pes 
daços a ardem dada por Hitler para ma- 
tar todos os elementos dos «Comandos 
britânicos e aliados, quando esta lhe fot 
entregue, perto de Sidi-Barrant, no Nor- 
te de África. Esta ajirmação foi feita q 
cinco fincionários aliados da Comissão 
que está a tratar das provas dos crimes 
de guerra, apresentadas, voluntariamente, 
pelas organizações nazis acusadas, in- 
cluindo o Alto Comando Naval, o Estado- 
-Maior, as Jorças «SS» e a «Gestapo». À 
testemunha que fez esta declaração foi o 
general Kurt Westphal, que fazia parte 
do «Corpo Africano» e que serviu, mais 
tarde, em França, com Rommel, quando 
este perdeu a simpatia de Hitler. «Des- 
truímos as ordens para assassinar Os «Co- 
mandos», 10 minutos depois de as termos 
recebido» — declarou Westphal. Isto foi 
feito, apesar do facto de as tropas de 
Rommel terem apanhado documentos que 
provavam que tinham sido dadas ordens 
aos homens dos «Comandos» britânicos 
«para usar da maior ferocidade no com- 
bate». — Reuter. 


Mulher raptada 


por audaciosos gatu- 
nos, em Paris 


PARIS, 18. A polícia de Paris esta 
a proceder, hoje, a buscas na sidade, na 
intenção de encontrar os ladrões que 
raptaram a mulher de Abraham Aditrol, 
roubaram a maior arte do seu moh 
lário, 

Os ladrões empregaram uma téonica 
já muito conhecida, de se apresentares 
como polícias que procuram identifios 
supostos colaboraoionistas, e entraram 
em casa de Aditrol e transportaram a 


maior parte do seu mobiliário para um 

caminhão que estava á porta. 
Seguidamente, forçaram a senhora 

Aditrol a acompanhá-los, tirando-lhe um 


saco de mão que continha vinte mil 
francos, e dizendo-lhe que la para à 
sede da polícia, afim do ser Interrogada. 
«Madame» Aditrol não apareceu, depois 
disso. — REUTER. 


= 
Persiste a ameaça 


de afundamento 
DA ESQUADRA ITALIANA 


ROMA, 18. — Comentando as no- 
tícias publicadas em Londres sobre 
a possibilidade do afundamento de 
navios de guerra italianos se fossem 
atribuídos a paises estrangeiros pelo 
acordo-da paz, o porta-voz do Minis- 
tério da Marinha disse, ontem, à noi 
te: «Não há nada de novo com tais 
boatos. que circulam há semanas» 

O porta-voz disse que não tinha 
informações para apoiar essas noti- 
cias, mas acrescentou : «Se qualquer 
indivíduo estivesse empenhado em 
conjura dessa espécie, naturalmente 
não ia informar os oficiais seus su- 
periores». 

Um oficial de ligação com a Es- 
quadra italiana recusou-se a comen- 
tar as notícias. — Reuter. 

O próximo combate 

de Joe Louis 


NOVA IORCA, 18 — Os conhecidos 
«boxeursy, Jog Louis e Bielly Con, es- 
tão a fazer os últimos preparativos para 
o formidável combate de box que se 
raliza amanhã no «ring» «Yanqui-Sta- 
dios. 

O ex-sargento Joe Louis. disputa o 
seu 22º combate para a defesa do títu- 
to de campeão mundial dos pesos pesa- 

os, 

Calcula-se que as entradas para o 
combate rendam cérca de dois milhões 
de dolares. — (U, PJ) 


chefes 


da organização nazi 
na CHINA 


XANGAI, 18. — As autoridades 
militares norte-americanas anuncia- 
ram, hoje, que prenderam Siegfried 
Fuelwaug e Walter Heissing, por 
considerá-los como os principais che- 
fes da organização nazi da China. 
São acusados de terem transmitido 
as emissões da «rádio» dos aliados 
durante a guerra e fornecido aos ja- 
poneses a informação de desembar- 
que de tropas norte-americanas na 
China logo depois da capitulação da 
Alemanha, Já foram presas 22 pes- 
soas desde que essa organização foi 
dissolvida, — Reuter. 


PESE o 
O escandalo dos 


«pontos de exame» 
em PARIS 


PARIS, 18. — A polícia de Paris anum- 
ciou, hoje, que deteve três mulheres in 

plicadas no escândalo do «mercado ne- 
gro» dos pontos de erame, que, na sexta- 
-feira passada, provocou manifestações de 
estudantes, René Houel, secretario da res 
partição de exames, foi preso, untem, acu- 
sado de vender, por dez mil francos, 
exemplares dos pontos de admissão à Unt- 


versidade de Paris, Afirma-se que uma 
das três mulheres presas — Marie Mar= 
chaís — recebeu de Houel os pontos de 


exame. As outras são uma estudante & 
gua mãe, acusados de os vender, depois 
e lhes terem sido fornecidos por. 

Marchais. — REUTER. gi 


O grande violinista 
Kreisler 
ESTA GRAVEMENTE DOENTE . 


NOVA IORCA, 18. — Há noticias, 
hoje, de se encontrar ainda em es- 
tado grave o grande violinista, mum- 
dialmente conhecido, Fritz Kreisler, 
embora o seu estado tenha melhora- 
do um pouco depois da operação de 
apendicite que lhe foi feita, à pres- 
sa, na noite passada. — Reuter. 


A evolução dos 
trabalhos 


NO CONGRESSO INTERNA- 
CIONAL MARITIMO 


SEATTLE, 18 — O delegado norigs 
-americano Seth Levine, na sessão do 
Conseiho de Segurança Social do Con- 
gresso Internacional Maritimo, apresen- 


tou uma proposta para que seja garan- 
tido aos marítimos um seguro quando 
em viagem para portos estrangeiros, 
quer por doença quer por ferimentos 
produzidos por moiivo de serviço. Os 
delegados do Governo e dos armadores 
britânicos opuseram-se à proposta e to- 
dos os delegados indianos apoiaram-na. 
— REUTER 


Inauguraram-se os 
trabalhos 


DA ASSEMBLEIA DA IGREJA 
DA INGLATERRA 


LONDRES, 18 — Um Incidente nada 
habitual marcou a abertura da Assem- 
bia da Igreja. de Inglaterra, realizada, 
ontem, nesta cidade, quando, depois das 
iormalidades de abertura, o dr. Richmon 
Wheeler apresentou um pedido ao arce- 
bispo de Cantuária, dr. Fisher, em no- 
me da União Nacional dos Protestantes. 

O pedido diz que a União Nacional 
dos Protestantes, «em nome da popula- 
ção protestante de Inglaterra, humil- 
demente, pede à Assemb.eia da Igreja 
para tomar as medidas necessárias à 
cessação de práticas romanas em todas 
as igrejas da Igreja Nacional €, parti- 
cularmente, na missa, o que é grave 
ofensa contra a doutrina verdadeira e 
essencial da Igreja de Inglaterra, como, 
por lei, é estabelecida, e um desafio pre- 
judicial aos direitos constitucionais do 
povo britânicos. 

A petição escrita era assinada por 
Whee:er, pelo general sir» Beauvolr de 
Lisle, membro da Assembleia da Igreja, 
e por Poynter Adams, presidente da 
União Nacional dos Protestantes —REU- 


TER. 
E 


O julgamento de 
Mihailovitch 


BELGRADO, — Do correspon- 
dente especial da «Reuter», Eric 
Dowton): — O general Dragomir Mi- 
nalloviteh. antigo ministro da Guerra 
jugoslavo e chefe «chatnik», dormia ná 
sala do tribunal, quando a acusação in:- 
ciou, hoje, o libelo contra Radoslav Ra- 
ditch, um dos 23 acusados que estão a 
ser julgados juntamente com ele, Na 
galeria pública, estavam sentadas, ves- 
tidas de luto, as viuvas dos homens que 
se diz terem sido mortos pelos «chet- 
niks» de Raditch. 

Raditch, de 56 anos, que declarou 
não ser culpado, é acusado de trair 
uma unidade de partidários de Tito, de 
que fazia parte, antes de se passar para 
os «chatniks», em Março de 1943, — 
(Reuter). 

—u 


Incêndio na casa de 
Benjamino Gigli 


ROMA, 18. — São calculados em cincu 
milhões de liras os prejuízos causados 
na eviiay do célebre tenor italiano Ben- 
jamino Gigll. por ter desabado sobre o 
teihado a chaminé, caindo us destroços 
nas salas de jantar e de visitas, que fi- 
caram destruídas. Giíglo encontia-se, 
actualmente, em viagem de recreio, na 
Suíça. A mulher e a filha encontravam- 
-se em casa quando se deu c sinistry, À 
chaminé caiu em consequência de um 
incêndio. — REUTER, 


18 


4 Quarta-feira, 19 de Junho de 1946 o Comereto do parto 


Pela Cidade 


Tolef, 2458 sessão da noda A's 9 e 30 da noite a's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


ANTONIIA COLOME e PACO MELGARES, na original e graciosa comédia AMPARITO RIVELLES e RAFAEL DURAN 
na interessantissima comédia 
A minha mulher é fantastica OC to d Doid 
astelo dos Doidos 


ee eee Uma história que é um aviso ás muiheres... e um conseiho aos homens 
FURTOS — QUEIXAS OBJECTOS ACHADOS Porrania Lisboa Filma 


apresentaram queixa na Polícia, os] | Na Polícia secção administrativa. es- O empolgante e sensa- E A T | mM A - 
em tão depositados alguns objectos achados cional documentário 


rs. 
António Freitas, da Rua do Capitão | na via públic: que se entregam a quem 
Pon cor um pesso que indica | provar 'pertencer-lhe, a saber ; Uma completa e emocionante reportavem da grandiosa Peregrinação Nacional 


r lho ter furtado uma gabardine e Um sapa: branco, próprio para crian. a FR 
PO" eleciaico. no valor de -G98s0O. ca um Bshete de Identidade "com o n.º de Maio, com a assistência do Legado Pontifício 


ç 
— “Seratin Ferreira de Oliveira, da | 6.560, pertencente a António Pinto de 
Rua de S. Miguel, contra uma péssoa | Oastro; uma chave; 5 cartas de raciona 


que ináica acusando-a de lhe ter furtado | mento de pão; uma carteira com vários 
carne de porco, no valor de 90 contos. papeis sem importancia e uma quantia 
— Maria da Soledade Alves Cardoso, | em dinheiro. 
do Bairro do Ameal, que lhe furtaram 
roupas. no valor de 300509, indicando de AGRESSÕES ATENÇÃO DESPO BTISTAS 
agressões, foram T 
Fes, plalhefro, contra duas pessoas que À socortidos. no Hospital “Geral de Sant RÉCITAS DE HOMENAGEM AOS CLUBES 
Indica acusaúdoas de lhe terem furtado | Antonio F 
roupas, calçado o outios artigos, tudo) “Maria da Glória Alves Matos, do m Porto — Salgueiros — Boavista 


quem suspeita. 
no valor dz 600500. anos, tecedeira, da Rua do Cerco do Por 


Um romance de amor vivido num ambiente tetrico .. . onde as gargalhadas andam á solta 
Uma história animada por doidos... que sabem o que fazem! 
Programa Lisboa Filmes 


COLISEU DO PORTO SÓ HOJE E AMANHÃ PENULTIMAS ExIBIÇÕES 


Telefone 5196 DO GRANDE SUCESSO 
HOJE, às 9 e meia da noite—0 empolgante filme romântico de «capa e espada» 


— Albertina Ferreira, da Rua de Alfe: Por terem sofrido 


1 A 
ali 0 O os Eme A Etna ; l A MANHA, 5.º FEIRA 
RR Aa Tg, Sat E do. dom um ferimento no cuperelho ss) BB Quereis que o vosso Clube ganhe uma valiosa faça ? (0) J uramen t o d e a g ar d ere À , 
que lhe furtaram camisas de poveline. — Isabel Alves da Sil de bi anos 
vondedoira de frutas, da Travessa de $, IDE HOJE AO 


PRISÕES Nicolau, com escori na faco, agr 


dida por sua filha, r d 
Pela P.S;P. foram presos: a a n e | Fr a 
Henrique Ribeiro, de 39 anos, traba- QUEDAS GRAVES a 


Jhador. da Travessa da Pisca, por con-| pm consequência de quedas, recebe: 

ú rtencei É E ia de quedas, receberam 

auzir uma caminheta, pertencente ao sr. | curativo no Hospital Garal dó Santo Am vêr a revista 
da Mesquita, Gala, por ter furiado a 


José Farinha, da Rua da Vila Estrela, tónio ; 
7 º |] 
Ai vai aço... 
PERA TR um porta-mocdas conten-) DnESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


sem possuir a carta de condutor indo | "oq de Jesus Luís Carneiro, de 4 anos, 
embater com o automóvel do sr. Albino da Rua da Corujéira de Baixo, ferida nO | 

— Ma eira, de 99 anos moço o TE z 
de Tia Dra ade Cardo por ter | No Hospital Geral de Santo António A vossa entrada vale um voto — Qual será o vencedor? 


Duelos— Aventuras—Intrigas— Amor! Admirável interpretação de PIERRE BLANCHAR 
No programa: JORNAL VITÓRIA, actualidades 


NA 6.º FEIRA: sensacional ESTAEIA de «A PÉROLA DA MORTE», crama com BASIL 
RATHBONE e «FÉRIAS ATRIBULADAS», comédia musical 


MATINÉE POPULAR 
PREÇOS ESPECIAIS 


Fernandes Baptista, da Rua de Costa Ca-| (io taí 
bral, quando passava na Rua de Sá da | mando Lopes, de 96 anos, car- 


Pando. no Fernandes Vieira, da Rua | veio, da Rua do Valente, Ferínito. com 


um ferimento no couro cabeludo, 


ENSINO 


Licou de Carolina Michaelis 
Servico de exames 


Telef. 2788 € 2780 A's 16 e 21,30 
2.º SEMANA do extraordinário sucesso da temporada 


furtado roupas ao er Manuel” Moreira. | Fecebeu curativo Joaquim Jorge da Fon- Exames de Transição do Ensino Tecnico [md 
da Lavandeira, Oliveira do Douro, Gata. | «ca, anos. da Rua do Pinheiro du Resultado da votação de ontem: vara o Liceal 
dão Francisco, de 45 anos moto: | Campanhã, com queimaduras no Delta, E 296 3º ano 
rista, da Tua Quatro, Espinho. por atro Vescoso e face, Drófuildas Som agua, fai RORTO a 2 sete pa «Pia 49 = 4/3, 9 horas — Desenho goo 
pelamento. vento, des so 4 y E o métrico. A's 11 horas — Des - 
carona da Silva Oliveira, de 1» SALGUEIROS . .. 2 Tacão. A 1430 me Desenho de Iavenção, com Humphrey Bogart e Lanren Bacall 


anos, doméstica, da Rua da Vitória, por 


ABUSO DE CONFIANÇA BOAVISTA , e 4.8 Dia 9 — À's 11 horas — Português, À's 


ter furtado do bolso do casaco do er, E Aut à + 14 é 30 — Clencias-gcogratico-naturais, s revela, onflito vil 
João Pereira, da lua de Belomonte, & | mecciad” dao do Bayard “apresen ENE Erames Singutares Err filme que nos Penal er cor UNimadÃo 
quantia de 1.440500. E E to nr EA PS DINIS = ASA ROTAS 280 dE PO mais um episódio da luta dos franceses livres 


— Luciano Gonçalves, servente do im | qa Travessa do Anjo da Guarda, cujo tuguês. A's 14 horas — 6.º ano — Inglês, i b 
gar Do e litro faeras ala. | nome indica, por se recusar a restituir- A's 41 horas — 6º ano — Alemão, pplzimeaniita do tia sia tita 


á s 5 -lhe um fato e respectivos preparos, no Exames do 1.º ciclo — Dia 90 — às 10 i 
Caminhos de Ferro no Norte de Portugal | valor do EEes0o j R$ f e o Revista Paramount — Actualidades Francesas 
o que lhe confiou há cêrca horas e tá é 30 prova de trabalhos ma- 
no lugar de Ramalde do Meto. de nove semana, suspeitando o tenha [6 ]| e ba nuais, 


empenhado a fazen: 2a DE JUNHO São chamadas às 9 e 30 as primeiras 75 
CASOS A AVERIGUAR examinandas que tenham requerido exa- 


O sr. Alexandre Magno agent aa Po)  SUINOS QUE MORREM POR PALÁCIO DE CRISTAL ——» me de Desenho o Trabalhos Manuais. (In- 
Mícia Judiciária, comunicou aos seus su- — ternas e inscritas): às 14 horas serão i IT 
perlores que sua mulher Adélia Magne ASFIXIA E CS | Chamadas as 75 examinandas seguintes, uu Uma divertida comédia da «Metro», que agradou por completo 
empregada na Sapataria Ideal Moderna. Fot comunicado às autoridades que, no Exames do 2.º ciclo — Dia 9% — às & 

ajecto di . » 
da, Rua de Alexandre Braga, esa rajécio, pão, peminho! da Mario Fats o e 30. às 11 horas, às 14 6 30 6 47 horas— - ma 
Cair” naquele “estabelecimento uma pul-) ria e esta cidade, mor fixa es aa do A Acta do PSI 
dejra de ouro, no valor de 1 emo, que | Quatro aúinos, Dóriencentes a? sr, Rn, A e ER <Lsº Lg I 
ai O ando: Pe ecidente v a im AS Re a pç 
Aurora, filha duma tal Berta do Correio. | consignados ao sr. Manuel Francisco Fer- ABRA be Sead qa a =u » E 
de Catâsol, Maia, Esta, em vez do & en nandes Jonior, dá Avintes Os ins fo- —— o ur me do Clências-isiconaturais (Internas. ça Do < 
tregar à dona, foi vende-la a um ourives dos pa Matadouro Munici- — s $ Er ;? 
de SS” dndmed de Infeia, “quo degiaros ) ai afim de serem enterrado, Ea DOER OO hn 22 VIRGINIA WEIDLER, EDWARD ARNOLD, JOHN CARROLL | «5% 
tê-la derretido, s e DA madas as a as ” j , : 
a Be gente pera) POGOBLICA = PRADAS Um automóvel embate com um prédio nisi imcinara ao] SS | ara Sr UTO intirpretes de honta, os comagrados actitas ja O 
les, trabalhador, ua lo Freixo, bar lo — 
prisentou qUslsa na polícia contes tuna CONDECORADAS E fori cms alunas mão, inseritas (maiores e) (Vl q) | Greer Garson, Lana Turner, Walter Pidgeon, |=N 
mulher “que indica, acusandoa de d ane as na . > 
dehado um anel de ouro que o queixoso | corpete e PachO, qninisterta, ÀS qi o ficando cinco pessoas feridas Liceu do Rodrigues do Freitas — Robert Taylor ce William Powell 
perdera e se Tecusa agora a f330F & SUS | verno. do 19, foram conferidas medalhas Prova de Trabalhos Manuals 


10 h. — São cha: Y 

da tãs: Desça da BSB. desta ci] Pelas 19 horas, de ontem, subla a Rua | corlações na face; a sr* D. Maria Al-| Amanhã, dia 20, às 10h; — São « Sempre 7 E 

dade ; B; tomóvel DS 16029, | meida, ferimentos "no supracílio esquer- | mados todos os examinandos do du d enchentes 

ACIDENTES NO TRABALHO | 2 a rutungade, ao 20 cqbcheto n+ | o Sá de Bandeiia o automóvel De lola, | Meda, ferimentos no gupraçiio, grauçi:| io. Qncitindo os que fazem exames de CARLOS ALBERTO «sc A Sombra do Bairro Chinês 


144, sr, Manuel Augusto da Silva Pinto, 6 omerciante, que con- | nuel Pinto, leves escoriações numa per- transição e «ad hoc» | Tel. 4540 — A's 40 9 1/8 as sessões 15 EPISÓDIOS — 31 PARTES 

Vítimas de: acidentes no trabalho, re-| é Guardas nº 540 é 060, respectivamente: | pinto de 6 e So Maria da Glô- |na. Pensados os feridos por aqueles "eli | Provas Práticas RE tie º 
eeberam curativo no Hospital Geral de | srs, Manuel Ferreira Cardoso e Emídio | ria Pinto, o uma gua filha, de | nicos, que foram auxiliados pelos en-) Dia 20, às 8, 11, 14 € 30 e às 17 horas 

Santo António ; Pedro Ferreira dos Santos. » 17 anos e os srs, Oscar Rebelo, dé 43 | ferméiros D. Maria José e D. Eugénia, | Liceu de Alexandro Herculano 


Mário Alves Vieira, de 14 anos, apren-) De comportamento exemplar (prata), | anos, comerciante, sua esposa sr.” D.| Seixas e Barbosa, seguiram ao seu de: Serviço de exames para o dia 19 
atz de pedreiro, da Travessa de 5 de OU | ao 1.º sub-chefe n.º G1, sr. Sebastião Pin: | Arminda Pinto Rebelo, de 43 anos, e D. | tino, visto não ser necessário o seu in-) Às 1% meia e 3 ano — Trabilhos 
tubro, S. Mamede de Infesta, com um | to do Sousa é guarda n.o 1084, sr. José | Maria da Anunciação Almeida, de 2 | ternamento. manusie, os nº 12 3,54 8,10 a 23,94 
largo ferimento no dorso do pá esquerdo, | Rodrigues. anos, todos residentes no lugar da Ma- O automóvel ficou com bastantes )26 a 29, 31, 32, 36 a 38; às 14 e mei 
colhido por uma pedra. Recolheu à enfer- De compartamento exemplar (cobre), | «ea concelho de . Ovar. avarias, tendo a Polícia tomado conta | 40 a 49, 51,83 a 67, 69 a 12. 
Teto É ÃO aos guardas n.º 274, 550, 885, 080 e 4000, | "E onando, porém, o condutor descre- | do acidente, que poderia ter provoca”) hs 9 horas e mela, 6,* ano-Trabalhos 
anios btisar - Anstimo —Perreica,, de 45 | nospeniivamento, TomA Jodriíues MEM Joia a curva da Rua da Bá a Bandeira |do graves conseniêmicina, visto à "horta | práticos - Química, xá 4, 8 ,9,18 Hugh: 
qnoe, guarda-fio Companhia dos Tej ro, Manuel Ferreira Cardoso, Rogério | ara de Passos Manuel e no intulto|a que o desastre se deu, ser o local | 113 a 115; Física, 13 a 17; 19 a 21, 23 e 
lefones, com escorlações na face e contu | Ferreira da Silva, Emídio Pedro Ferreira | DA? (16 a melamento — segundo | bastante movimentado. 25. Sup: 117, 18, 119 + 
são tóráxica, por ter )do eontra um | dos Santos e Aniónio Martins Alves du- a asso embaterio (Veiculo: “As 14 horas — Guímica, 26 a 28, 30, 32 
poste. nior, gontra o prédio n, EM da Rua, de Pastos A AUTO FEDERAL, LTD:, com |a H. Supl.: 73, 121, 122, 123, Física, 38 
januel, resultando ficarem feridos to- ! ô as 
e amantes. O acidente PrOvOcOu Oficinas de Reparações de Automó- 


grande ajuntamento de pessoas, que tra- veis, reparam rápidamente todas as ra se< 


pardo air ocorrer Pos feridos, sen: | avarias em qualquer veículo, para) Bicicleta apreendida 2 2 20 
Re | ugénia de Montijo 
to António. Aqui 8 ros e piberto | cânica, chapeiro, pintura, carpin- em Modivas à 

e teiro, estofador e electricidade, com | O regedor da freguesia de Modivas, 


A's 21,30 Telef. 9559 


JÚLIO DENIZ 


Apresenta 


aah vo je mese cast 


técnicos competentes, e a preços mó-* do concelho de Vila do Conde, efectuou 
dicos. Rua GIl Vicente, 1 (ao Mar-| à Acne a o onbada. Eme Ei SR q 7 
trega-se à quem Drovar que lhe pertence. Um episódio histórico da vida de Luiz Napoleão = 


"=" A parada. do, materal ie andante, que oe au não 1 | fico o/a Gute Silo - “com: AMPARITO RIVELLES e MARIANO ARQUEI 


: Eça s ferial piesrados nas Festas da Cidade. 
pe e incêndios e os exer-|um conjunto de amigos do, São cão, ae - Distribuição Filmes Albuquerque, Lida 
não se tem poupado a grandes esforços y E ; pm 5 
É 


cícios do Batalhão de |psa, que as festas atinjam o maior br: 


ihantismo, Assim, apresenta uma admi- ger Ê 4 i E 
Sapadores Bombeiros |is cics mae e fumo. | RA é AB, EA A dr Nos complementos : 


representando ra do Castelo e Mot 
te de Santa Luzia, embandeiramento, | já. 
FARAO PARTE DAS GRANDIO- | luminação elecirica e fogo de artíico. | : f , CEM Portugal-Irlanda em Futebol 


SAS FESTAS DO PORTO orquestra «Zá-Zár. 
Integrada nas grandes e brilhantes) Na Casa dos Filhos dos Soldados Biihetes á venda até ás 19,30, na Tabacaria Ferraz — R. Sá da Bandeira, 106 — Telet. 5240 


Festas da Cidade do Porto realiza-se, já 


ue rematará com exercícios do Batalhão | res, e que a esperança de serem 
Tas das corporações da cidade e das do | pum, para festejar ruidosamente o Si 
ras MAS horas e meia : parada das viatu- | ynua a recolher donativos para fazer ; ) agora publicada, é um acto de pouca | do escoamento dos vinhos: A lei | Paroquial —A assembleia geral da 
de Gomes Teixeira, Rua dos Carmelitas, | flo Douro-Ribeira, mesmo em frente à ” ção que se fez principalmente para | dos preços tendente a que os mes- “am, ontem, a primeira comunhão na 
quantidade, de comungantes é alnda 
Ba to Cato Ernane ua TR donto da Praça da Tubira, será guas categorias, qualidade e gradua- | ção juiz da escolha dos processos | Matão moral, ou sela, completo aproveita. 
A's 18 horas : exercício geral no refe: via a favor dos mais abastados e | nomia livre. Terá que haver, por- | 4 esplendor. quer durante as duas pro- 


no dia 22 próximo, nesta cidade, uma | É nos próximos dias 22, 23 e 24 do 
Je Sapadores Bombeiros e simulacro de | muito concorridas. D S M d 
€ 3 rFiamcdae 
distrito, na Avenida de Júlio Dinis, pró- | qago 
Manuel II, Rua de Clemente Menéres, face aos encargos que sobre ela impen- 
Rua dos Clérigos, Praça da Liberdade; | Rua de São Joho, nome do Santo Pa- actuar nas ocasiões de crise e am-| mos se desenhem em níveis que per- | lxreja paroquial, facto este que constituiu 
os Aliados, Praça da Liberdade, Rua de | desde o cimo da Rua de São João até Asa ' k mizando, quanto possível, o preço | pital e trabalho investidos na pro- | maneira como as crianças realizaram to- 
talhão de Sapadores Dombeos entra. | cho, será posta a imagem de São João, : 2 y 4 ção, para assim acabar com a desi- | que há-de influir sobre as gerais leis | mto dos ae é gonselhos A 
rido quartel, com os seguintes números : | freguesia de São Nicoli 1 ficou ay embate ci sõe 
a R ros A posição em que o automovel fi pós o melhor relacionados. tanto, um pouco de auto - direcção | csbes. do manhá e de tarde, quer nos 


ratosa parada do material de incén- | corrente, que se realizam as festas ao EN 
tadii é isuidádoo 
incêndio. E À y R 
O Na:Praoa da Ribeira à n e r e S S e S 0 0 U 0 d Inf t 
ximo do Palácio de Cristal. 
Manuel 11, ilua de Clemente, Menéres, | air, caridade e contrária a todos os prin- | não especifica a forma prática da corporação de bombeiros 
Danido dos Aliados Praça” do Munict: | droetro, será lançado o maravilhoso fogo 
Eá da Bandeira, Rua de Santa Catarina, |à ponte inferior de Luís 1. dos vinhos da região conforme as | dução do vinho. Assim é q Federa-| dos os actos, demonsuando verieia for * 
gos do rev. Alberto Tomé dos Santos Re- 
1º, exercícios de educação física; 2, ma exercicios ofectuados na Jaréja, tendo, 


dios das corporações do Norte do País, | São João, a exemplo dos anos anterio- 

A's 18 horas: concentração das viatu-| A pra RDI rara ss tam 
(CONTINUAÇÃO DA ||.* PAGINA) - ar 
O O a ana e iatas À respectiva comissão de festas con- Comunhão ás crianças — Residência 
da Escola Médica, Rua do Carmo, Praça Além das vistosas ornamentações, no d ] cípios basilares da nossa organiza-| Federação intervir na estabilização JUNHO, 17 — Mais de cem criaucinhas 
plo (continência às autoridades), Avenida | Aquático, havendo “iluminação eléctrica, É Ê ; parar os mais necessitados, unifor- | mitam uma boa retribuição ao ca- | Wu Elunto para à religião católica, pela 

Rua de Gonçalo Cristóvão e quartel do || Na fonte da Praça da Ribeira, será 
são no quartel de Sapadores Bombeiros. ea paia E q Er 3 gualdade que, no regime livre, ha-| da oferta e da procura em pura eco- | belo. As solenidades revestiram-se de gran- 
nobras militares executadas por um pelo No Matadouro Velho Mas o pior desta circular é não | consentida pela Constituição Política | proferido discursos adequados, às meni- 


us A má tl. » j el i. N 
qualquer dimendo: 8º simulacro: de ia Vão realizar-se, também, festejos ao Se harmonizar o que nela se diz, com | em o nosso sistema... mas Mata cOnlésiina: 67 Maria PAdolaida 
cêndio, na «casa-esqueletos, onde haverá: | S. João da Bica Velha, no Matadouro e o que a direcção da Casa do Douro Em vista do exposto, é à Direcção | Baplista. s os meninos Antonio de Lima 
demonstração de manobras diversas com | Velho, com o seguinte programa : o tem feito, pois logo no princípio se | ga Casa do Douro que compete es- | acto e no adio da Jxreja, fo) servido às 
DR SARA Re sato tioas ta | roda RO o = lê o seguinte: Em 14 de Março ao | colher a época e a forma como e | comunxantes o pequeno aimoco, oferecido 
escadas mecânicas escalada geral com | programa Snusleal “ rádio-retransmitido | e, eu me a dota aa pela Es e em quando tem de proceder para regu- E Ro Alberto Rebelo, pároco desta 
ancho de mola, seguida de continência | por dois potentes alto-falantes às tabelas de preços e condições de | Jarizar = = 

mal: demonstrações do, efeito dos pro- | "Dia 23 — A continuação dos descan- Exposição do pintura do Grupo) ds tabelas do nr e ão ir fipdieo Jtizoe 65 preços e ace este cu. | O Dutánte & manha fora, venaidos 
dutos de espuma sobre líquidos inflama- | tes e tudo o mais que possa exalçar a Artístico do Instituto Bri- id átil o 5 nt xílio aos seus lerados. RE oi ne uus aa adro da igreja 
dos; demonstrações de caudais de água, | alegria das moças devotas do Santo 4 | eres rs taniço acidez Ra superior a 1,5 gr./litro, Bem sei que a época é difícil e CEE So, de fanoa o Ge om ema 
a iSGpoaição de odo “o material do Ba- À que ão Bairro, neste dia, diem anima” | afamuds. continua A espera». Festejos a S, João, no Candal Continda aberta a exposição do Gru- | & Casa do Douro deizou antever, | que só com a importação livre de | &o querido parvco, Dara à construção des: 


o No eãa po ae a Re MINAS Bontandeo “até | bem claramente que não deixaria de | todas as peias do Vinho do Porto | sa residencia — itlciativa que muitos ma- 
. - doa testados dia" vésperas, “em que será MAFAMUDE, 18. — Continua a fregue- Uma comissão de paraenses ao dia 22, impreterivelmente. O horário | «enquadrada no seu estatuto legal», | nos países nossos antigos fregueses, | medenses alnda não compreenderam. 

A! Comiaão Executiva das Festas da | (os, fesílos das, vésperas, em que gerê | Mão afamado, a necessitar de vários | posta belos ars. Ântónio Teixeira, Tomas | ão apertuia & das 10 às Ja horas e meia é | seguir a política de valorização dos [é que se resolve a crise vinícola do —sobre à ultima assembleia geral dos 
Cidade do Porto foram enviados mais os | Wtimado Um vivo cara profusa- | melhoramentos nãs ruas e, também, que , Dins Santiago e Manuel de Oliveccas ud! | das 14 horas o mela ds 19 horas, Es que se vamioo! bembeiros locais não pretondiamos escre- 
Seguintes donativos: Armando Alpern, | medta cotamentado nas três noltes, por | se tome a iniciativa de proporcionar dos | levar a efeito, no Candal, franc aa da Ensaio de casta ÃO mo ; Ss Douro mas, enquanto assim não Su- | ver uma letra, tal à maneira Indisciplina- 
EO; Valadas, Ltd. 200800: Livraria Ta- | Mete O at egorizados. ornamenta- | habitantes alguns benetícios. Em tempos, À telos ao Santo DrERiIar, O o, mum posição do os do Ora para seguir a tal política de | ceder, temos de nos valer de todo o | da como decoireu. Desrespeltou-se à perso. 
pares Martina, o ind Esmii | dores, desta cidade, não faltando a tra- | falou-se nos serviços de assistência mé- | Queirós transformar-se-á, por isso, mando Boaventura o Octávio | valorização dos vinhos que se che- | auxílio que a lei por intermédio da | alidado do presideuto da assembleia é os 


00800 : e NOna cia de urgência. Multas van- | grande arrafal nos dias 22, 23 € 24 do cor- - : u side ; 
100800; Frâncisco “Gomes Pinto, 100600; | Siccnal cascata com & imagem do jaca om muitos benefícios trazia às po- | rente, havendo alí, além de vistosa or Sérgio garam a vender à 800$00 a pipa, | Casa do Douro nos faculta, para mi- | seus Cabelos brancos, numa. agitação pa- 


Casa Januário, 100800; Joaquim Ferreira Qões das freguesias de Santa Marinha | namentação e iluminação de lindo efei- Imaugurarsea, amanha, no Salão Silva | com conhecimento da direcção da R tem 5 rabadh 

dos Santos, 106600: Retiaurante, a nona mc o itamide E Qlticil ? Então, Fecórra & tor ima interessante. che a fecuaE Porto, uma exposição se, sRouacha de-| Casa do Douro, devia esta ter pub! ag Ernani EA al. só Mão do” Fegistaranh cenas cimltscias, 
no, 100800; Pereira Pinto O, e Gala. à Câmara Municipal | pelos srs. Manfredo Silva, senhos « apont s dos Jornalistas w cd à c e notas 

100800; Bazar Foto-Amador, 100800; Fran- e dado. Dara que os seus serviços sejam | c Joaquim Branco. Haverá fôgo de ar- | artistas Armando Boaventura e Octávio cado em Janeiro, logo que se come- | tura da confiança que o Governo | dsbrestigiantes para à história da Corpo. 

do err Foi Apoio jo E: | Fashas E FOMAFÃAS [E sicor possoi sea SG | dó me mp dr sra | bl A ga alo, melo. | Go a aoentuar à baixa das Cotações nela deposita quo a da locado dv ot 

Coelho & Cardoso. Ltd. 100800; Lima fa o Matamude e assim seriam satis- | tos, sendo oferecido um valioso prémio | ra uma palestra subordinada ao tema: | a tabela que agora trouxe ao conhe- | = 


Lobo, Ltd. 50800; S. Finkelsztein, 50500, =.— Nos os desejos de todos e proporcionado | ao candalense que melhor apresente a | .piamencos « gitanos--Motivos do folch i ANTERO DE SOUSA tozinhos. sr, Armando Garcia do Lima, 
Deolinda Pereira de Sousa, 50800; A. Ao Corpo de Deus, em Monte devem que seria digno de registo, A a Pg gde DT a cimento dos interessados e só fa- mom 4) Drovidancialmento Drósento. Esqueceusa 
Sousa Andrade, Sucrs. Ltd. 50800; Joa- 0 Corpo “a talta de balneários, também é | e iluminada nesses três festivos dias, Armando Boaventura, que ôntem, che | Zendo assim, é que cumpria o seu E Nac I o ora SD IOUIAETOr LIDO da der 
quim Teixeira de Almeida, 50800; “Antb- Córdova assunto que merece ser estudado, pois ou a esta cidade, velo npresentar-nos 0s | dever. Sabendo como tinha obriga- orpo INactona RO Van comanda DIOIO PAL TéS Om 
mio de Sousa, 50800; Sociedade Porto-Bar, não faz sentido que o concelho de Vila Artérias em mau estado seus cumprimentos de chegada. ção de saber, pelos dados que tinha Enio SaDOBESEVOLáIo: DO ] 
BO$00; Abel Mota & Irmão, 50500; Alberto | paços DE FERREIRA. 18 — Na vizl-| Nova de Gala, não possua balenários, ' de Escutas . ADO) o! porque, como no ] 


Paco: Guimanhes, Ltd” 808005 José Gon- | nhi Mosuata Mec Monta! Cordova “reail | Nodmando-se” quem desejar andar Mmpo: | po dn a a O o Ea da à pe ao seu dispor, que a fixação dos pre- vróprio pedido se la, essa decisão era 


Ido Castros POR): Cap rarativa Ou | AA ST qr a Sorra Bion ae a RUAS | Qro de esiocar D:8  Buinebrioa 06: | Fetvença ne au sontea! on estado lat ' fa A Pit e na altura conveniente 6 trazia Junta Regional irrevogável. Tornava-se, portanto, desne- 
fives, Reunidos, Sos; er Samuel Barral | festejos no Corno de Deus, dstando tm Frospital “Geral de Santo António. Com Pa a RR fe] Misericórdia d benefícios à Região e nenhum incon-| Afim de serem ado aivarços | Seven Sessenta aleointamento fora ds 

'egal, 50800; p : cluída nas cerimónias religiosas a comu- boa vontade, tal- | com é Doas normas : 
Dt imita, Sdcre 208005" Manuel | da e aa Doaso A Dando do | Um Dolo de do acima fica exposto, | feia. entar deslocado. Quando chove, o Estarreja veniente à Casa do Douro pois já | assuntos relacionados com o VIL Acam: | ordem dá noite o das nO da 
Teixeira. 20800; Manuel Carvalho da S!l- | Paços de Ferreira colabora na missa so- | satisfazendo e beneficiando todos os ha- seta o di aa” artéria Ae De Rio SEA então se presumia que não era pre- | Pamento Nac j lugar, hoje, uma | educação, Esta é que é a verdade pura », 


va. 20800; Adega Floresta, 20800: Manuel | lena, — y E reunião de dirigentes na sede regional, | sã é não como lemos algures que 6 refé- 
iivanto Piteie E20g00; Antônio Dias &e Pie | Ino — & bitantas! a ro ga istanudo. | fraca liuminação que all existe Tamo) ESTAREI Reuniy a nssembleta eiso destilar os vinhos sãos, porque | às at horas e meia. Também se reall- | tido comandante fora demitido. Demitiu. 
lho, Ltd. 20500; José da Rocha, 20500: | Ao Gorpo de Deus, em Penamalor | ná um prédio que em tempos foi des- bém as avenidas epramos Ano e de | cera renal NSTENOR O EHADO todos enam precisos para abastecer rá uma reuni! e acento sl se. mas deixa uma obra grandiosa. Há 
(se ces eo nt pau pré q ros, EG |) im a an Da o] pl, rir e. dita | do esaeados "podia e devia o Dre. | bra Bira copiando! arms) Si Roo O nat inn suas 
Vilela, 20900. PAÇOS DE FERREIRA, 18 — Na Jgreys | vir de estrumeira. — C. o Cie se clama “a atenção de. quem | que múlto intereseam esta Santa Casa. | dente da Casa do Douro, ao pedir é à corporação endividada, sem material 


de Panamalor celebra-se, no dia 20. lu. O presidente refertu-so ao desenvolvimento, y à i nem quem o adquirisse, porque não havia | 
Orquestra Típica «Cavaquinhos | ziga festividade em honra do Corpo de O S. João na Rua da Raza de direito, = O presidente ita Monta grande institui: às entidades superiores licença, que |——— e 0 e | bairrismo nem brio. Diogo Alves, éntão 
de Portugal» Deus. Sera pregador, na missa Solene “ro dos ia tão" desde que foi fundada. Prestou ho- pelo visto agora é necessário obter, F ARM Á c ] A s « | nomeado comandante, — elo que não é 

n abade de Freamunde, — t. Uma comissão constituída pelos srs. 0) Lar do Comércio meniagem ao corpo clini que, com | (com o que eu não concordo) para filho da terra = abriu Bs Dórtas ss, Sor. . 
A convite do Rancho Típico do Bon- Augusto Bastos, João Gonçalves, Júlio porac: principiou a ar, inci 


sua boa vontade. competencia o desinte- | cumprir esta obrigação que a lei de- Estão h 
, ão hoje de serviço perma- | santemente. lutando é destruindo contra- 
tim, val esta orquestra acompanhar Ao Corpo de Deus, em Serôa * Martins, Augusto Olvelra, José Cus-| Nesta prestimosa colectividade tudo se] resse, presta serviço no hospital, 6. em s A e ; santemente. es! 

aquele rancho na marcha luminosa or- Caio Mário Sousa e Marcelino Silva, | apresta para que as comemorações do 10.º | especial, ao irmão benemórito sr. Drofem termina, demonstrar, a quem de di- | nente as seguintes farmácias : riedades. Foram sete ano Je Jabuta in- 


ganizada pela Comissão dos festejos PAÇOS DE FERREIRA, 18 — Na fro | não se tem poupado a esforços para que | aniversário da sua fundação Tevistam o | sor dr. Bissala Barreto pelas operações | reito, a necessidade de pôr em vigor 3º TURNO tensa. como tantas vezes O afirmamos, 
anjoaninos do Bonfim, que se leva a| guesia de Serõa, deste concelho, reall-) os festejos que se propõe levar a efeito, or brilhantismo e constituam duas | feitas gratuitamente aos pobres do con | esta determinação da lei. As pessoas com justiça, independencia s sem favoritis- 
Creio na noite de 23 do corrente, pe- | zam-se, em “2 e 23 do corrente, os secula- leste ano, ao Santo Precursor, atinjam | noites de agradável passatempo, tanto | colho 6 que tão bom nome tem dado à 5 des d dt FARMACIA VITALIA — Praga] mo Saiu: co que deixou? Dois pronto-so- 
o a e o Legues a vendo | res festejos no Corpo de Deus, Com o <e- | brilho invulgar. Faz parte do programa | para. os internados como para 05 sócias | esta Misoricórdia. Expressou. tamém, O que estão nas direcções dos organis- | 4. | iherdade, 34, corros. uma auto-maca. um carro de co- 
ecutadas as marchas ; da «Vitória dos | guínio programa ; uma cascata movimentada, tluminação, | e suas famílias. reconhecimento de toda a Misa Admlúls- | mos conporativos e em cujas mãos | “sarreiros, Rus de Serpa Pinto, 4 — | Mando o outro de serviço, tudo apetre- . 
Aliadose e «São João do Bonfim». Dia 22 — Alvorada às 7 horas e, « par-Je serãó abrilhantados pela Banda 1º de Da ta sentimental das mesmas | trativa ao pessoal religioso do enferma- | estão os interesses de milhares de | Bolhão. Rua Formosa, 327 — Cruz, Rua chado com o mais moderno material. Con- 
“Todos os executantes, no seu máxi- | tir do meto-dia, um grupo de tamborel-| Agosto, além de descantes e outros | comemorações, promove à Direcção no) gem, ue com grando sacrifício cristão. | fogerados, têm uma grande respon- | do Costa Cabral, 104 — Ferreira de Car- seguiu, uma magnifica casa-escola, no va- 1 
mo efectivo (quinze figuras), apresen- | ros visitará todos os povoados paroquiais, | atractivos. Sroximo” dominio Delas 11 horas, uma | tem tratado os doentes; à Cômara Mun | Conta aaa E Fespon- | Sonho, Rua do Bonjardim, 554 — Mactel | Jor anioximado de cem contos, um enorme 
tar-se-ão com a sua típica indumentá- | micimando-se multo fogo gen de saudado à campa do Acácio | cipal, pelo auxilio dispensado anualmente | 5 jade quando pela sua má orien- | Valho, Rua do o ent 520 — Maga | terreno que se destinava é construção do 
Me ca ga Pesa nova” ban- | Din 38 — A's 8 oras, chegada da ban | Acampamento escotista em Arnelas) Lucena, no cemitério do Prado do Re | aos, docnii Dome ap Donemérito “| tação causam prejuízos à colectivi- | Mi dear de es 68 = Nova Bsr- | novo quartel e tantos outros melhoramen- . 
deira colectiva. da de Vilela; missa solene às 14 horas, é Pouso o primeiro dos dez organizadores | Adelino Dias Costa, de Avanca, Delas | gade, Wo Olival, Campo Mártires da Pátria, | tos. O corpo activo. devidamente -equipa- 
a e dra) desta orquestra, em | com sermão. pelo pároco de Agrela; â&) | O Grupo na 44 dos Escoteiros Ge | e «O Lar do Comércio,. 1 fulecido, quo | as oferendas am, mobiliário; à Socledado ta do Olival Cano Mie Ria da Tiso | do. com fardas/de gala 2 de serviço, capas - 


15 haras luzida proci: eucarística, | Portugal, da Fervença, que tem desenvol | alem dessa qualidade tambem fez parta | de Produtos Lacteos de Avança Pelo for- Se agora um lavrador vende o de o oEraohaS Ansacos= de couro “oias” al: 
conjunto om O a as oUZaE DO | Duranto a tarde arraial abriihantado | vido enorme actividade, realizou nos dias a Gaio o, do redutos Todo “do golo, gratuita] seu vinho de pasto a 1200800 ou | Eiji ar iq rara os Sano ad Ds, Pos sacos de conto Doias al 


nO 
? + É te, mais Um acamp 3, pi ida graw | mente; aos beneméritos que, com as sun a Ga ONE, de auxi 
“No próximo domingo, no posto emis | Delas bandas de Vilela e de Altena, Juiz) 15 e 10 do oem E' uma homenagem do merecia à mais e os seus vizinhos o venderam | Rua Firmeza: 99-A — Sampaio, Rua dé | lor de 30000800, tem uma caixa de aux 
; & mordomos, fazendo reviver remots | mento desta época, em Arnelas. Presen- e do me corto prin | dádivas, muito auxiliam esta grande E 
sor cldeal Rádio», na emissão, habtual | isança, distribuem aos confrades pão | temente estão os sous dirigentes a tr a Aa Dario. para nele | obra do misericórdia é ao pessoa! menor, | à 800800, por terem necessidade de Cedofelta, 638 — Vaz Teixeira, Sue. Rus | Io. etc e, no cotro da Associação, existem. 


E] 4 DS raça da L$- ) 50.000800, Eis. em 
orquestra um concerto de feição popu- | !TIO, tremoços e vinho. — €» balhar para que o Grupo realize, Uma À depor uma palma de flores. Vê danpre tem manifestado toda a sux | realizar capital e por não ter a Casa | gor ficrotimo: 86 — Vitália, Eraca mrisentemente, cerca de 50966300. Es, em 
jar, dedicado à Comissão das Festas Sar 4 sessão solene para festejar o seu 


depor uma palma do dios. | boa vontado 6 esforços para cumprir os h : 
versário, com entrega de medalhas, pré- e doa voninde e estorcos Dara cumprir G8| do Douro providenciado, como de-| wa For for, rua do Senhora da Luz. | dos bombeiros de S. Mamede de Infesta 


joaninas do Bonfim e de homenagem à ! dos “e "recompensas aos escoteiros que a . E nimldnde um voto de louvor a | via, para não deixar aviltar os pre- | 880 Porque a consclencia no-lo ditou é que ce. 
Tespectiva Junta, por ser a freguesia : ps 3 3 das estas entidades e ao secretário, que | ços e, pag: esmos im- á crevemos estas palavras sobre a tumul- 
ERR SR PISCINA SOLA Fa onterências | isso ssa cj | os? =Scoguatano ace Ter, por [pot CARE TR ldra Pl Gia | ti senior a monta o 
ER A firupo piixourelonTeta saio exerce esto, iugar com uia aos | lei, o dever de prestar auxílio a |Sº a E a o ER 
No Largo Actor Dias Trasmontana» e 6 == é sonsiblilzaram o que agradeceu, 4 incipalmente aos mais | at” ala: Misericórdia de Gala, rus IF aro 
Paiao ME ATLAÂNTI [RO] | sms Tera sudo, seia o] apimtuça é cinema, peo ar. ar, |? FAST CEGA gn |V, eo ipalmente gos mais |asdlas 88 "da Eidos” Loto tola | O S. João em Durráis 
titulu-se, também, uma cor seu passelo a Coimbra e tra neu Comer: Jo eces: r , 
na área do sigo do Actor Dias, Para ESPINHO foi, Rreapo Excursionista «Fjôr “Tras | Uh dd a ço ia Da O meses UBE ARO 0º eim” que” se | esses associados da Casa do Douro, (Para, aviomento de receituário ur.) | DURRAIS, IT-Por iniciativa do Grupo 
Tevar a efeito Juzidas festas em honr montana», desta vila, Os componentes, e Cm Sino TM Coperáções fatas “neste” és | deviam ser recompensados pelos pre: | gente sujeito à sobretaza de 5800 à partir) Recreativo Lírio do Neiva, realizamso, 
e REABRE que pernoitam em Coimbra, Jenlizardo | À CT tra ano. Porto, deva a | Baiteto e das Pelo Drofenor dr. lteaia | juizos que tiveram, em parte, por | “ º AME Rfandes festejos populares em honra do 
Na Travessa Nova dos Arcos NO“ PRÓXIMO DIA O riatermização num dos restaurantes | efeito, amanhã, quinta-feira, Z0, pelas | muitos pobres do concelho, x culpa da Direcção do nosso organis: | ASSISTENCIA MÉDICA DL SAO | Santo Precursor A avenida da ReRaçãO 
contraternhtação num, dos restaurantes | SO a aião doi Ateneu Comercial, à | “= O NOYO governador civil de Aveiro, | mo. Dizia há tempos no Boletim da | REI GIL (Zara, cs pobre: gas Conte, | Será e am certos musicais, Yogos 


avi | Essembidia ger | primeira conferência do ciclo projectado. | tenciona visitar todas as Instalações da : cências de São Vicente de Paulo) Rua | ziana, havendo concertos musicais, fogos 
1 DE JULHO e nho dos novos corpos Ge | Será orador o dr. Jullo Gosta, versando | Misericórdia, assim O prometeu 4 Mesa, | Casa do a a denicateço sia Duque de Louis, 118— Porto, Consultas | do ar e preso, descantes » danças regio- 
rentes, o tema «Pintura e Cinema». que o procurou para esse fim, — e competente funcionário, a respeito ! ás segundas, quartas e sextas-feiras, nais pelas nossas camponesas. — C. 


Na Travessa Nova dos Arcos, Rua d 
Classes Obreiras e suas imediações, rea- 
lizam-se, de 23 a 29, os tradicionais te: 


o 
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Comerrio do Porto 


Quarta-feira, 19 de Junho de 1946 5 


E 
Ro 


Os alunos do Internato Municipal com o seu director e vários convidados 


Diário de Guimarães| 


e 


Internoto Municipal — Almoço de despedida aos alunos — Pela 
Penha — No Pevidem — Arraial minhoto — Incêndio — Prisão 


JULHO, 48 — O Internato Municipal, 
de qual é director O rev. José Carlos Si- 
mões Veloso de Almeida, tendo como au- 
xlliares O rey, Avelino Pinheiro Borda e O 
sr. Manuel da Costa Pedrosa, esteve em 
festa. no passado domingo, por motivo do 
almoço de despedida aos alunos que neste 
ano lectivo concluem o seu curso e aos 
aque partem em gozo de ferias. De ma- 
nhã, O rev. Antonio de Castro Mouta Reis, 
que velo expressamente representar o so- 
nhor Arcebispo-Primaz, para na capela 
privativa, celebrar missa e ministrar a 
Comunhão solene a alguns alunos. Findos 
os actos religiosos, foi servido, no amplo 
refeitorio, primoroso almoço aos alunos € 
cênvidados, ao qual prestdiu o rev, conego 
Antonio de Castro Mouta Reis, reitor do 
Seminario Oonclltar de Braga. Iniciou os 
brindes O rev. José Carlos Simões Veloso 
de Almeida, que, depois de saudar os seus 
alunos, lembrou aue ao sr. dr, João Ro 
cha dos Santos, antigo presidente da Ca- 
mara Municipal e ao sr. dr, Feliciano Ra- 
mos. quando reitor do nosso Liceu, Se de- 
ve 9 renascimento daquela florescente ca- 
a de ensino, palavras que os convivas 
sublinharam com prolongadas palmas. De. 
pois. brindaram : o aluno Luiz Pinto, do 
8.º ano, 6 os srs. dr. Joaquim de Oliveira 


Ea Ta ar 


O centenário de 


Cavanilles 


"(Continuação da 1.4 página) 


Tomando a seguir a palavra, o sr. dr 
Américo Pires de Lima leu um interes. 
sante trabalho subordinado ao tema : 
«O doutor André de Laguna, moralista 
tilósofom. 

Ao falar do grande médico espanhol 
do século XVI, o sr. dr. Américo Pires 
de Lima disse não pretender fazer o es- 
tudo crítico da sua notável e vastissima 
obra literária e ciêntífica, tanto mais 
que esse estudo está feito por diversos 
historiadores de medicina peninsular a 
pelo eminente prof, Maximiano de Le 
mos, 

E prosseguiu 

Como so desse o caso, ná poucos 
anos, de ter de estudar a Eotica de bordo 
do grande navegador Fernão de Maga- 
lhães, vi-me abrigado a lançar mão de 
várias autoridades, para poder analisar 
a interpretar aquela Botica. Uma das 
obras, que mais serviços me prestou 
nesse. particular. foram os Comentário, 
de Laguna à Matéria Médica de Diosco 
“Ties, ma qual pude admirar a larga 
* erudição e os vastissimos conhecimentos 
homem de cf não UT men 
o humanista, com à sua cultura clássica. 
a sua filosofia ora pessimista, ora bem 
humorada, a sua fina fronta, à sua moral 
4h, O seu tobusto bom senso. Logo me nas. 
ceu o desejo de salientar esse aspecto dor 
célebres Comentários de Laguna. surgiu 
agora a oportunidade, pois, nada mais 
apropriado, em meu entender, do que 
trazer um grande espanhol do século XVI 
& esta homenagem prestada a outro gran- 
de espanhol do século XVIII. Laguna 
viveu intensamente uma das épocas mais 
rturbadas e confusas desta nossa ve- 
ha, trágica e infeliz Europa, época, 
aliás, com muitos pontos de semelhança 
com aquela que estamos vivendo. Por 
isso, as suas observações e os seus co- 
mentários têm muitas vezes, um sabor 
de perfeita actualidade. De resto, varia- 
ram, profundamente, os meios e às técnt 
cas, mas O mesmo não sucedeu, muito 
Belo, contrário. com a natureza, a com- 
ção e o espírito do homem. 

Quando mão participou no range 
drama como actor, Laguna, observou-o 
como espectador crítico e atento, Não lhe 
faltou o maís favorável posto de obser- 
vação, pois conviveu intimamente com 
alguns potentados espirituais e tempo- 
rais, desde o Papa Júlio IL, até ao Im- 
perador Carlos V, aos quais tratou como 
médico e, assim, teve-o privilégio de co- 
nhecer por dentro o por fora, Bem qua- 
Mficada testemunha, portanto. 

Profundo conhecedor da vida e dos 
homens, merece bem a pena desenterrar 
alguns lugares selectos das velhas pági- 
nas do seu «Dioscórides». 

Fala-nos dos médicos 
pouco escrupulosos, 
preparados; censura os escritores que 
dedicam as suas obras a novos ricos 
Idiotas; fala-nos do precioso bálsamo dos 
Judeus. que eles estimavam tanto comc 
as mulheres e os filhos; censura o paga. 
ntsmo reinante ma Roma do Renasci- 
mento: crítica judiciosamente os médicos 
que abusam das dietas, e aqueles que 
estão sempre à espera de remódios no- 
vos... Com critério actual, refere-se aos 
problemas candentes da natalidade, As 
modas femininas (eterno problema) me- 
Tecem-lhe algumas ironias amargas, As 
vaidades, as fraquezas e a corrupção 
humanas não lhe passam despercebidas, 
bem como as Anuedea deste Mundo. O 
problema da mulher-Soldado é posto com 
visão profética. Os malefícios do vinho, 
a febre do ouro... Os homens piores que 


incompetentes, 
ou deficientemente 


as feras. AS armas 
E legas diabólicas do sé 
E terminou : 


— Com pequenos retoques, os comen- 
tários de Laguna seriam perfeitamente 
adaptáveis à humanidade qe hoje, 

No final do seu trabalho, O &r, dr. 
Américo Pires de Lima recebeu, como 
prémio, expressivos e demorados aplausos 


De Vila do Conde 


Melhoramentos — Recreio infantil 
— Homenagem — Outras noticias 


JUNHO, 17.— A nossa praia é, este 
ano, enriquecida e valorizada pela inau- 
guração, no próximo mês, de 10 lindas 
casas, propriedade da companhia de se- 
Euros «À Mundial», Também a mesma 
anhia beneficiou, com obras, o Palá- 
clo-Hotel da nossa praia: E 
Outras construções ão em 
breve. Pena é que sendo a praia tão fre- 
quentada, não haja quem lance olhos mi- 
sericordiosos para a necessidade de cons- 
truir um balneário que satistaça e que se 
imponha. O velho balneário, construído 
há 30 e tantos anos, encontra-se fora da 


reparos que fizemos em «O Co- 
mécio ao DR ao pane» de que 
tan! Ir. António Augusto 
Pires de Lima», era assaltado por rapa- 
ves de 16 e 20 anos, que o transforma- 
vam em campo de futebol, foram julga- 
dos, por quem de direito, de toda a ra- 
zão, mandando-se, sem demora. pôr um 
homem de vigilância no recreio. Acabar- 
-se-á, Com os desmandos dos atre- 
qiãos que Procuravam destruir uma obra 
) nos az registar 
as providências tomadas. toi E 
—O semanário local «Renovação», há 
pouco reaparecido depois de mais de dois 
anos de suspensão voluntária, tem, com 
muita pda; raia as nossas cor- 
respondências que enviamos para «O Co. 
mércio do Porto». ico 
Gratos deferência. 
— Vila Conde promete entrar, den- 
tro em breve, em franco é acelarado pro. 


À construção duma grande piscina está 
pari prevo gem. como a ur praça de 
rui E 

E ado ipo de capitalistas pen. 
— Uma instituição de caridade desta 
vila, vai, dentro em breve, inaugurar, no 
pa oaião nob 2 zetrato dum benemé- 

quatro anos lhe 

96.000800. Justa homenagem, pois. == EE 


Torres, dr, Martinho Vaz Pires, dr. João 
Rocha dos Santos, dr. Aukusto Fervetra 
da Cunha, dr, José Francisco dos Santos. 
rmv. Avelino Pinheiro Borda e Jeronimo 
Sampaio, todos prestando sentida homena- 
gem ao rev. José Carlos Simões Veloso 
de Almeida pela alta competencia com 
que tem dirigido O Internato Municipal 
anexo ao Liceu de Martins Sarmento. 
Uma linda festa onde não faltaram ale 
aria, afecto e palavras de saudades. 

— E' grande O numero de pessoas que 
se encontram a veranear na encantadora 
Penha. 


—No próximo dia 9 realizar-se no 
«Stand» de Tiro do Clube Industrial de 
Pevldem. deslumbrante arrafal minhoto 
com orquestra, Iluminações, fogo. musl- 
ca, barracas de chá e outras diversões, 

— Por volta das 19 horas de hoje. ma 
nifestou-se íncendio num predio situado 
na rua Egas Montz, n.º 76, habitado pela 
sr* Maria Rosa Martinho e Laura São 
Pedro. O sinistro. que se diz não ter sido 
casual. tomaria grandes pronorções se os 
bombeiros não comparecessem com a cos. 
tumada prontidão e sempre digna de lou 
vor. A policfa. prendeu José da Silva, co 
mo autor de crime de fogo posto, — €. 


Os precos dos 
«taxis» 


ES q 


Do comando da P. S. P. do Porto 
recebemos a seguinte nota: 


«Parecendo que ainda existem con- 
fusões que urge desfazer quanto aos 
presos que os «taxiss podem cobrar pe. 
los seus serviços, preços já tornados 
públicos e que em face da legislação em 
pleno vigor limitam o acréscimo de 50 
por cento sobre a importância marcada 
pelo aparelho, o comando da P. S. P. 
esclarece que este aumento é o único 
permitido, quer de dia quer de noite, 
tada autorizando qualquer acréscimo. 
seja a que horas fôr que o serviço esja 
prestado. Os aparelhos de taximetro de- 
vem ser convientemente iluminados, 
durante a noite, por forma a que o 
Passageiro possa constantemente con- 
trolar o preço da corrida. A polícia pe- 
de ao público que recorra ao primeiro 
guarda que encontre quando verifique 
qualquer transgressão ou lhe seja exi- 
gido preço superior ao devido», 


— a 6 << 
irmãos afogados | 


MOITA DO RIBATEJO, 18. — 
Hoje, cerca das 16 horas, no sítio 
denominado Chão Duro, deste con- 
celho, Lourdes Moreira da Silva, de 
14 anos, e seu irmão Elo! Moreira 
da Silva, de 11 anos, filhos de Ma- 
nuel Moreira da Silva Júnior, quan- 
do estavam a brincar, cafram a um 
poço de água, tendo sido retirados 
já cadáveres. 


> se<———— 
Casa da Imprensa 
e do Livro 


Em 22 do corrente, o publicista er. dr. 
Francisco Pereira de Sequeira reaiiza, 
ás 21 horas e meia, na sede da Casa da 
Imprensa e do Livro, uma conferência 
subordinada ao tema : «Dois grandes 
tugueses ao serviço de Gonçalo de 
dova. 


or 


Corta de França 


(Continuação da 1.º página) 


militares usavam muito, nessa altura, 
Mas, vem alguem e ela entra com ele 
no quarto para fugir aos indiscretos. 
O indiscreto é outro rapaz, da mesma 
idade, com a mesma barbinha o que 
quer falar, imediatamente, à senhora. 
Aparece enta e ele salta-lhe ao pes- 
<oço, delirante de saudade e lembrando 
à elegante dama a noite de São João 
de 1940, a promessa feita, um botão 
negro que ela tinha no ombro é a in- 
tempestiva intervenção do coronel, em 
suma, todos os pormenores que da ga- 
lonte” aventura já o outro lhe havia 
dlado. 

A mulher, fora de sl, pensa que en- 
louqueceu, pois lembra-se bem de que 
se tinha deixado apertar nos braços 
dum tenente, mas não em duplicado ! 
Abre a porta do quarto, donde sal o 
outro tenente e, como são conhecidos, 
injuriam-se e cada qual reclama a aven- 
tura para sí, até que a mulher os manda 
sair para O jardim, pedindo-lhes que 
a keixem em paz No acto seguinte, 
enquanto a dama em questão conta q 
uma amiga a sua ridícula história, eis 
que aparece um terceiro tenente e, 
como Os outros, vestido à paisana, com 
a mesma barba c n pedir para falar 
à senhora em particular. Esta, porém, 
longe de se admirar, toma o caso por 
uma farsa organizada contra ela é, 
antes que ele lhe conte o que se passou, 
é eia que lho lembra, diante duma 
amiga, em ar de troça, metendo-o à 
ridiculo pela sua barbicha e o seu ar 
de conquistador, quando era, afinal, 
ele o verdadeiro comparsa da famosa 
nolte quente de São João. E a amargura 
que o pobre rapaz sente por aquela 
imexpilcável recopção transforma-se em 
raiva, quando vê entrar na sala os dois 
colegas, que não via há muito tempo. 
O caso foi simples: o tenente com 
quem o caso se tinha passado contara 
aos dois colegas a estranha aventura 
e que ele e ela haviam feito um jura- 
mento de se reverem na noite de São 
João. Os «ais amigos, ou porque se qui- 
sessem vingar de ele os ter afastado 
para longe, na célebre noite de São 
João, ou porque achassem a aventura 
digna de continuidade, tinham organt- 
zado aquela farsa. A mulher é que não 
quis saber de mais nada. Que se fossem 
embora. E fechou-se no quarto, ba. 
tendo com a porta. Nisto, aparece 0 ma- 
rido, a quem eles explicam que, no 
dia da partida, se haviam retirado da- 
quela casa, onde tinham estado abole- 
nados, e que vinham agradecer à se- 
nhora o excelente jantar que lhes havia 
oferecido. O digno anfitrião, encantado 
com a gratidão dos jovens militares, 
convida-os a jantar, a ficarem alí uns 
dias, o que contraria, grandemente, a 
mulher, pela incerteza em saber qual 
deles fora o eleito, naquela noite me- 
morável. 

Tudo se explica e tudo acaba bem. 
A mulher, por um pormenor inespe- 
ado, acaba por conhecer o seu adora- 
flor e o público parte satisfeito, por ter 
do uma noite agradável € a peça, 


nto Jicenciosa, tem um remate 


Guerra Malo. 
— 0 < 


Reuniu, ontem, o Tribu- 


nal Marítimo do Porto 
para julgar um desertor 


Reuniu ontem. o Tribunal Marítimo 
desta cidade, Presldiu o sr. comandante 
José Rodrigues Coelho Júnior, tendo 
como vogais os srs, capitão-tenente Raul 
Viegas Ventura e Francisco Ramalheira, 
promotor de Justiça, dr. Abel Vieira de 
Campos Júnior; delégado do procurador 
da República Junto do 2.º Juízo Criminal, 
escrivão o sr. Rolando Mato e defensor 
oticioso o sr. conde de Vilas Boas. O réu, 
Carlos Joaquim Gonçalves, de Barcelos, 
respondeu sob a acusação do tr dese 
tado do vapor «Per de Alenquer», na 
América do Norte. 

Devido às atenuântes invocadas pelo 
M. P. e pela defesa, o réu fol apenas 
condenado em 19 dias de prisão, pena 
esta suspensa -por espaço da 9 anos, e no 
minimo do imposto de Justiça. 


Notícias de Bragança 


Governador Civil de Bragança — O «Dia da Raça» — Exposição 
de trabalhos —: Brilhantes festividades religiosas 
— Prémio escolar «Dr. Diogo Albino de Sá Vargas» 


BRAGANÇA, 15. — No combolo «cor- 
reio» seguiu para a capital o governador 
civil deste distrito, que val tratar, junto 
dos vários departamentos do Estado, di 
realização de melhoramentos que se pren- 
dem com o desenvolvimento e progresso 
do distrito que está cheflando. 

— Tal como estava determinado supe- 
riormente e assim se procedeu nos res- 
tantes estabelecimentos de ensino, também 
no Liceu Nacional de Emídio Garcia, des- 
ta cidade, foi a «Festa da Raça» comemo. 
rada condignamente. 

Presidindo o reitor daquele liceu, sr. 
dr. Eurico Pires de Morais Carrapatoso, 
que era ladeado pelo vice-reitor, sr. dr. 
Mário Abílio Costa e restante corpo do- 
cente, foi conferente o sr. dr. Abrantes 
da Cunhã, um dos mais novos professores 
do mesmo estabelecimento de ensino se- 
cundário. Após as saudações dirigidas 
àquele reitor e colegas presentes, o con- 
ferente começou por focar o signiticado 
da «Festa da Raçav, com projecção na 
cional das mais sublimes e elevadas, de 
vida ao poeta que. como nenhum outro, 
soube cantar os maiores feitos dos por- 
tugueses de antanho e dar à Pátria um 
dos belos poemas do mundo : «Os 
Lusíadas». 

Entrando na apreciação dos «Lusta- 
das». seguidamente, o orador, prendeu a 
atenção de toda a assistência com o epi- 
sódio do «Adamastor», que qualifica como 
o mais belo e impressionante da obra do 
cantor da epopeia lusíada. 

No final da sua conferência. o sr. dr. 
Abrantes da Cunha foi largamente aplau- 
dido e felicitado. 

Seguidamente o sr. dr. Eurico Carra- 
patoso, reitor do liceu local, procedeu à 
distribuição de prémios pecuniários, no 
total de 1,000500, conferidos pela Junta 
de Província de. Trás-os-Montes e Alto 
Douro, pelos alunos e alunas mais alta- 
mente classificados nos exames de 1º e 
2. ciclos e sétimos anos de letras e ciên- 
cias, no ano lectivo de 1944-1945, a saber : 

1º ciclo (3º ano): às meninas Laura 
Lopes Torres e Maria Amélia Lopes; 2º 
cício (6º ano) — Matilde Atonso e Fausto 
Simão Taborda: 7 ano de letr 
Maria de Lourdes Subtil; e 7º 
ciências : Alvaro Barros. 

O reitor, por ultimo, estimulou todos 
os académicos presentes a que seguissem 
sempre o admirável e honroso exemplo 
daqueles seus colegas, pelo seu compor- 
tamento intelectual e social, para bem 
merecerem de suas famílias, dos seus 
professores e de toda a sociedade, cujo 

émio e recompensa encontrarão no seu 
futuro. na neva vida que, mais tarde, 
terão de encetar. 

— Comemorando o 366. aniversário da 
morte do glorioso autor dos «Lusíadas». 
também a direcção da prestimosa Asso- 
ciação de Socorros Mutuos dos Artistas 
de Bragança, desta cidade, promoveu no 
seu salão de festas, uma sessão solene à 
memória de Luís de Camões. 

Presidindo o sr. dr. Afonso Henriques 
Leitão Bandeira, sub-delegado do Insti- 
tuto Nacional de Trabalho e Previdência, 
deste distrito, para o secretariarem foram 
convidados os srs. dr. Francisco do Pa- 
trocínio Felgueiras, Intendente de Pecuá- 
ria e capitão Joaquim Augusto Cordeiro, 
do Batalhão de Caçadores nº 3, aqui 
aquartelado. 

Como estava anunciado, foi conferen- 
te o sr. capitão Alves da Silva, orador 
militar dos mais cultos e brilhantes deste 
distrito, que simplíficou o tema do seu 
trabalho a este grande nome ; «Camões». 

Finda a sua conferência, que tinha a 
escutá-la o melhor escol desta cidade, o 

sr. capitão Alves da Silva recebeu calo- 


rosas e prolongadas salvas de palmas de 
toda a assistência, aplausos e felicitações 
que muito o impresstonaram. 

Os fundadores daquela benemérita 
Instituição bragançana tomaram como pa- 
trono da sua casa de espectáculos — 
«Cine-Teatro-Camões» — o nome do 
rioso poeta e, por isso mesmo, não pod! 
ter sido mais acertada e feliz a sessão 
comemorativa do imortal e egrégio cantor 
dos «Lusíadas». 

— Teve lugar, numa das salas do Liceu 
Nacional de «Emídio Garcias, desta c 
dade, a anunciada exposição de trabi 
lhos escolares, realizados, no corrente ano 
lectivo, pelos alunos e alunas do 1.º ciclo 
e filiadas da Mocidade Portuguesa, per- 
tencentes ao mesmo centro escola 

Entre os numerosos trabalhos execu- 
tados pelos alunos e alunas do 1º ciclo, 
destacavam-se os de desenho geomé- 
trico, de desenho à vista e de invenção, 
com as diferentes leis da composição &e- 
corativa, e os trabalhos manuais de apli- 
cação ao estudo da matemática e da geo- 
metria. Em lavores femininos, estavam 
patentes ao público admiráveis trabalhos 
de corte, lindos e graciosos enxovals, que 
vão ser distribuídos por algumas das 
mílias mais pobres desta cidade, execu- 
tados pelas filiadas do Centro Escolar 
nº 1, da Mocidade Portuguesa, alunas do 
14, 2" e 3º ciclos daquele nosso primeiro 
estabelecimento de ensino, Tão curioso e 
interessante certame, a cuja disposição 
presidiu o melhor critério € o mais gpu- 
tado gosto artístico, fol visitado por 
muitas centenas de pessoas de todas as 
condições sociais, assim como pelas mais 
destacadas autoridades civis, militares e 
religiosas desta cidade, que colheram as 
melhores impressões de tudo quanto pu- 
deram ver e apreciar, demoradamente, 

A's distintas professoras de desenho e 
lavores femininos, sr.” D. Maria Teresa de 
Jesus Rocha, dr. D. Maria Fernanda Bar- 
reira e D. Helena Falcão, e aos seus pro- 
fessores, srs. dr. Guilherme Pires, dr. 
Vergílio Reis, dr. José Fernandes e dr. 
Antônio Eugénio Lopes Saldanha, se deve, 
na verdade, o feliz êxito de mais esta 
brilhante exposição de trabalhos escola- 
res, bem reveladora do progresso pedagó- 
gico que 'se vem sentindo, de ano para 
ano, em tão importante estabelecimento 
de ensino secundário, superiormente diri- 
bido pelo sr. dr. Eurico Pires de Morais 
Carrapatoso. 

— No templo da Sé Catedral, desta cl- 
dade e freguesia da Sé, celebraram-se 
brilhantes solenidades religiosas em honra 
do Sagrado Coração de Jesus, patroci- 
nadas pelo pároco daquela freguesia e 
profescor do liceu e Seminário Maior de 
S. José, rev. Luís Ruivo, valiosament 
coadjuvado pelos melhores elementos ca 
tólicos deste meo bragançano. 

-—0 prémio escolar atribuído pelo 
grande e saudoso benemérito bragançano, 
dr. Diogo Albino de Sá Vargas, que fol 

rofessor do ensino secundário, em Lis- 
Boa, na importância de 300800, ao aluno 
ou aluna mais altamente classificada no 
nosso liceu, coube, no ano lectivo findo, 
à setimanista de letras, sr* D. Maria de 
Lourdes Cordeiro Subtil, cujo ano con- 
clutu com a brilhante e honrosa classt- 
ficação de 17 valores. Tão distinta aca- 
démica bragançana, que fez todo o curso 
liceal com as mais altas classificações, 
está frequentando. com Idêntico apro- 
veitamento, a Faculdade de Direito de 
Lisboa 

Para ela e seus pais, a sr: D. Marga- 
rida Cordeiro Subtil e o sr. tenente An 
tónio Subtil, 2º comandante da 5º Com- 
panhia da G. N. R. desta cidade, as nossas 
felicitações. — A. M. 


| 
CINEMAS | 


[ TEATROS 


nei 
TRINDADE «e OLIMPIA 

«Na pista das estrelass, em inglês 

O Trindade e o Olimpa apresentaram, 
ontem, um flime que foge moldes 
vugares das pedculas com história 
acentuadamente ayankees 
estreiuss tem feição 


embora o argumento seja 
puert), conta a colaboração de cinco 
arandos astros de Holiywood : Lana 
Turner, Greer Garson, Walter Pidgeon, 


Robert "Taylor e Willlam Powell, os quais 
evivemo às suas própras poisonalda- 
des, À fobia peio cinema, a loucura dos 


fans por tudo que se prenda com a asé- 
tma artos, é O motivo desta pelícuh 
que, são saindo da bitoa do regular 
tem. alguns pormenores agradáveis « 
constitui espectácuio de valia, pois à 
vida das estreias, fora da tela, perpas- 
sa em imagens curiosas, Algumas 


cenas de comicidade povoam o fume, 
que se desenrola num ciube de rapar 
gas com a mania do cinema a par duma 
«intriga» tecida por uma governante mo- 
raiista. Espectáculo leve, sem preten- 
sões, «Na pista das estrelas» diverte 
entretém. 

À interpretação está contiada a uma 
pielade. Virgínia Weldler, uma jovem 
revelada, recentemente, em «Com elas 
não se brinca», tem papel de relevo do 
quai se sal admirhvelmente. Edward Ar. 
noid, muito bem «e John Carrol, Ann 
Ayars, Marta Linden, Dick Sammons, 
Agnes Moorhead, a governante e Jean 
Porter, completam o elenco de mane.- 
ra coriecta, 

Edward Buzzell realizou a película 
aue, por vezes, tem má fotografia. 

Nos complementos destaca-se o admi 
rável documentário «Piano de destrui- 
çãor, que aborda o início do nazismo, 
o seu auge o a derrota tinal, tudo em 
imagens soberbas que faztm deste 
«shorty espectáculo notável, «O engra- 
gadinho», uma pspeciaiidade de Pete 
Smith, «Cenários majestososa, vingena 
de James A, Fstzpatrick e o jornal «No- 
tícias do Dia» são excelentes fimes com- 
piementares. 

O programa, da Metro Goldwyn- 
“Mayer, repete-se, hoje, às 16 e 21 hor: 
e meia, no Olimpia e 'no Trindade, 


SAO JOAO — Hoje, às 9 e mein da 
noite, em sessão da moda, o interessan- 
to filme «A mloha mulher 6 fantás- 

oi 


Em complemento, o sensacional e 
completo documentário sobre a peregri- 
nação macional a Fátima, 

COLISEU DO PORTO — Só hoje « 
amanhá se exibe o filme de grandioso 
sucesso «O Juramento de Lagardéres 
romance de aventuras, duelos e Iintri- 
ga samorosas, com Pierre Blanchar « 
Yvonne Caudeau. Amanhã, ematinter 
popular, e na sexta-feira, estrela de «A 
pérola da morte» o «Férias atribuladas», 
comédia musical. 

RIVOLI — Repete-se hoje, às 11 e 
2130 horas, em segunda semana de exi- 
bição, o emocionante filme «Ter ou não 
tor, com Humphrey Bogart e Lauren 
Bacall, 

Agradaram imenso, no sua estreia de 
ontem, a «Revista Paramounts e as 
«Actualidades francesas». 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da 
tarde e 9 e meia da noite, a interesean- 
te comédia «O castelo dos doidos», que 
tem como principais intérpretes Am- 
parito Rivelkes e el Duran. 

CARLOS ALBERTO — Continuam as 
enchentes com o grandioso filme em sé- 
ries, <A Sombra do Bairro Chinês», em 
15 episódios, 31 partes, do mais emo- 
clonante e imponente que so tem feito, 

Repete-se hoje, ás 4 da tarde o 9 € 
19 da noite. 

JULIO DENIZ — A's 21 6 meia ho- 
ras, apresenta o lindíssimo flime «Eu- 
Fénia de Montijo», com Amparito Rt- 
velles. Nos complementos. Portugal-Ir- 
landa, em futebol 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, hs 21 
ri horas, pera pedido o filme «A 

a! a», com Charles Boyer e Merle 
Gperon. 

— Amanhã, «Pesadelo». 

... 

Concurso de Arte Dramática 

O Concurso do Arte Dramática, tér- 
mina na próxima sexta-feira. tom a 


esentação ao di 


O entas», da mutoria de 
Eduardo Schwalbach. O Grupo dos Mo- 
destos concorreu a esta inicfativa do 
S. N, 1 em duas modalidades. 


Falecimentos 
CARVALHOS, 18 — Na Quinta da 


Senhora do Monte, faleceu, hoje, o me- 
mino Mário Cantarino de Carvalho. filho 
da sr.* D. Maria do Carmo Pinheiro Can- 
tarino Lima de Carvalho e do sr. eng" 
Joaquim António de Lima Carvalho, O 
funeral realiza-se, amanhã, quarta-feira, 
às 18 horas, saindo da Quinta da Se- 
lo Monte para o cemité) 
E á pº rio de 


GUIMARÃES, 18. — Faleceu, ontem, 
à noite, na sua residência, à Rua de Gil 
Vicente, o sr. José da Costa Carneiro, na- 
tural de Famalicão e há muitos anos re- 
sidente em Guimarães, onde constituiu 
família é ara muito estimado. O saudoso 
extinto, proprietário da Padaria Camoeiro, 
contava $2 anos, era vivo e paí da sr! 
D. Judite Leão Martins Carneiro e dos 
srs. Antônio da Costa Carneiro € Rodrigo 
da Costa Carneiro. O funeral realiza-se, 
quarta-feira, hs 11 horas, na igreja da 
Misericórdia. A seus filhos € 
mília apresentamos condolêni 


MIRANDA DO DOURO, 17, — Na ma- 
drugqda de hoje, faleceu, nesta cidade 
com “2 anos de idade, o comerciante gr. 
José Joaquim da Costa Guerri t do 
sr. José Henrique Guerra, também co- 
merciante e sócio da firma Henrique & 
Raposo, desta praça, e da sr! D. Mania 
Guerra, professora de Instrução primária, 
na vizinha povoação de Duas Igrejas, des- 
te concelho, e sogro do sr. José Rodri- 
ques Teixeira, também comerciante, e da 
sr.* D. Maria José Gala Faria de Macedo. 

A" família enlutada, sentidos pêsames. 


VILA REAL, 18, — Faleceu na povoa- 
cão de Mondrões, freguesia deste conce- 
lho, o sr. Manuel Lourenço Ribeito, pro- 
fessor aposentado e proprietário, pai do 
engenheiro sr. Albertino Ferreira Ri- 
beiro € sogro do sr. Armando Augusto 
Ribeiro, gerente do Grémio da Lavou- 
ra local. A' família enlutada as nossas 
condolências. — C. 


Avelino de Sousa 

LISBOA, 18. — Faleceu, hoje, o poeta 
Avelino de Sousa, Contava 66 anos qe 
idade e deixa uma obra teatral e poética 
de muito carácter e acentuado cunho po- 
pular, com operetas de grande êxito, 
como eBalrro Alto», que no São Luís sa 
manteve largo tempo; «História do Fad: 
e «O País do Sols, comédias como «Guerra 
nos homenss, um volume de versos, «Can- 
tem todos», além de muitas poestas di 
persas, e um livro eBatrro Alto», extra 
do da opereta do mesmo título. Era o 

rimeiro conservador da Torre do Tom- 
Poe casado com a sr: D. Lucinda dr 
Sousa. 

— Faleceu o sr. José António Soeiro, 
de 68 anos de Idade, pa! de D. Irene Ade- 
laíde Soeiro e D. Emília Soeiro, profes. 
soras de música. O extinto, que era oflciar 
do Mérito Industrial, foi mestre de car- 
pintaria no Arsenal da Marinha. 


FUNERAIS 


PEDROGAM (Penamacor), 17—Com 
ande acompanhamento, realizou-se O 
funeral da sr: D. Maria de Jesus Tor- 
rão, irmão do rev. Francisco Torrão, prof. 
do Seminário de Beja. A pobre senhora, 
ue se afogou nurr poço donde tirava 
gua, era muito estimada pela sua bon- 
dade: —C, 


CASTENDO, 16—Com 86 anos de 
Idade, faleceu, nesta vila, o sr. António 
Ferreira Machado, muito conhecido por 
«Visconde». O extinto, gue exerceu largos 
anos a protissão de alfalate, estava pre- 
sentemente reformado. Deixa viuva a sr * 
D Josefa Barbosa de Almeida, e vários 
filhos. O seu funeral foi muito concor- 
rido. A” família enlutada, enviamos a 
expressão do nosso pesar. — C 
— | 


Giba 
CASAMENTOS 


MAFAMUDE-GAIA — António Marla 
de Magalhães Barbosa, 28 anos. com Ma- 
a Julia Fernandes Soares Carrpos, 28 
Alvaro da Silva Margoreiro, 58, Marga. 
rida da Silva, 30; Angeio Figueiredo de 
Lima, 32, Maria Ernestina Pereira, 31 - 
Joaquim Soares Monteiro, 24, Albertina 
Celeste Soares da Silva, 21; Manuel Pe- 
raira Carneiro, 25, Arminda de Jesus 
Carvalho. 21: José Fernando Leite Pi- 
nheiro, 21, Felisberta Pereira da Silva, 
24; António Loureiro, 21, Maria de Je- 
sus Fernandes, 24; Fernando da Silva 
Matos, 33, Amélia Fernanda Moreira da 

21: Joaquim Nunes da Silva, 74, 
Maria Rosa da Luz, 26; José Pereira da 
a Junior, 58, Carolina de São José, 


si 

50; Miguel da Silva Lima, 25, Marga- 
rida Pereira de Sousa. 19: Josquim Au- 
gusto Oliveira, Maria Ermelinda 


Alfredo Domin- 


de Sousa Teixeira, 51 
Silva Costa, 23 


gues Moreira, 29, Em! 


Campai 


Noticiário Religioso 


Junho, 20. — Santíssimo Corpo de 
Cristo. Missa própria. Sequência. 
Credo e Prefácio da Natividade. 

Paramentos de côr branca. 


A festa em honra da Padroeira 
da Celestial Ordem da Santis- 
sima Trindade 


Revestiu-se do maior brilho a festa 
que a Mesa Administrativa da Celestial 
Órdem da Santíssima Trindade prom 
veu em honra da sua Padroeira, Muitos 
leis, irmãos e amigos da benemécita Or- 
dem passaram ontem pelo seu templo 
magestoso e ricamente ornamentado. As 
cerimónias da manhã e da tarde foram 
presididas pelo dedicado reitor Tev. 
Adriano Pacheco de Oliveira, tendo ser- 
vido de acólitos o rev. Miguel Estevão 
de Faria Sampato, vice reitor do Semi- 
nário de Gala e 6 rev. dr. Alberto Lopes 
Rodrigues, profesor do Seminário de 
Teologia. Foram mestres de cerimónia os 
revs. Alexandrino Brochado e dr. Antó- 
nio Joaquim Alves Neves, todos capelães 
desta Igreja. Ao Evangelho pregou o rev. 
Adriano Moreira Martins, vigário da vara 


da cidade do Porto e pároco de Santo 
Tidetor que desenvolveu o seguinte 
tema mistério da Santisstma Trin- 


dade em st mesma e em nós. 

Abordou considerações sobre a neces- 
sidade da Fé nos mistérios da Revelação, 
dentro da economia cristã, e a propó- 
sito da nossa real adopção como filhos 
de Deus, participantes da sua vida di- 
vina e herdeiros da Sua glória. 

Assistiram. os mesários da Celestial 
Ordem da Santíssima Trindade presidi- 
dos pelo seu devotado provedor sr. dr. 
Francisco M. de Sousa, e Os represen- 
tantes das veneráveis Ordens Terceiras 
e Irmandades da Misericórdia, S. Fran- 
cisco, Carmo, Lapa e Terço 

De tarde o mesmo odor falou da 
fundação da Ordem da Santíssima Trin- 
dade para a remição dos cativos e da 
criação da Ordem, Terceira no século 
XVIII, para a participação das faculda- 
des e priviíégios aos simples ficis. Refe- 
riu-se depois 4 Celestial Ordem da 
Santíssima Trindade do Porto que com 
o mesmo espírito de redenção, liberta 
os cativos da ignorancia, da doença é 
dór, da miséria e fome, da culpa, da 
paixão e do pecado, pondo em foco a 
acção benemérita das Escolas, do hospl- 
tai e enfermaria, do asilo, da igreja, 

O artístico altar da Santissima Trin: 
dlade bem como todos os altares da Tgre 
la mereceram às zeladoras os melhores 
elogios nela graca e mimo como estavam 
ornamentados, 


IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE 
— Hoje, celebra-se, nesta Igreja, com 
inicio às 10 horas e encerração às 
15, o lausperene semanal instituído pe- 
tos saudosos particulares vitalicios srs 
José Henriques Tristão e esposa D. Ma- 
ria Luísa dos Santos Tristão. 

SEMANA EUCARISTICA NA SE CA- 
TEDKAL — Da véspera do Corpo de 
Daus no dia do Coração de Jesus, rea- 
lza-se, na Sé Catedral do Porto, uma 


Semana Eucarística, com o seguinte 
programa: 
la 19, às 21 horas, adoração solena 


ao Santíssimo Sacramento, com prática 
e benção. Dia 20, às 8 horas, missa; às 
9, missa de comunhão geral, acompa- 
nhada a cânticos, com prática; às 1 
missa solene; às 17, vésperas solenes 
de pontífical, sermão, procissão e bei 

ção do Santíssimo. Dia 21, às 8 horas, 
missa de comunhão geral, oração de 
desagravo e benção; às 21, tudo como 
no dia 19. Dia 2%, tudo como no dia 
21. Dia 25, às B horas, missa; às 9, 
missa de comunhão geral, acompanha- 
da a cânticos, com prática; às 21, tu- 
do como no dia 21. Dias 24, 25 o 28, 
tudo como no dia 21. Dia 27, às 8 ho- 
vas, como no dia 21; às 21, como no dia 
19. Dia 28, às 8 horas O às 9, como no 
dia 29; às 11, missa solene de pontifi- 


cai; às 17, benditos, sermão, ladaínhas 
do Coração de Jesus, consagrações € 
benção. 


Nas práticas será versado o tema 
«A Eucaristia e os frutos do Espírito 


Santos. 

IGRGIA PAROQUIAL DA VITORIA 
— No Próximo domingo, realiza-se, com 
o maior esplendor, nesta Igreja paru- 
quial. a tradicional festa ao Corpus 
Cristi, promovida pela Confraria do 


Santíssimo Sacramento, cujo programa 
é o seguinte: às 11 horas, missa sole- 


ne, sermão e exposição do Santíssimo; 
terço, 


às 16 horas, benditos, 


sermão, 
benção e cânticos, 


-A música, a instrumental, 
da capela de Santa Cecília e a arma- 
ção do templo é da casa Alberto Pe- 
ceira (Filhos). 


Festividade ao Santíssimo, na igreja 
de Matosinhos 


Realiza-se no dia 30 do corrente, 
festividade em honra do Santíssimo, ni 
igreja de Matosinhos, a quai é feita pela 
respectiva confrarii de que é juiz o 
sr. Ismael de Oliveira. Haverá missa so- 
lene, ás 11 horas, acompanhada a grande 
orquestra e coros pela Capela Seabra, 
da regência do «maestro» Luís Monteiro, 
e sermão por um distinto orador sa- 
grado. 

A" tarde, conclusão solene e sermão. 
O templo ostentará uma riquíssima orna- 
mentação. 


Festividade a Santo António, 
na Misericórdia do Porto 


No próximo domingo, 23, celebra-se 
com todo o brilhantismo, na igreja pri- 
vativa da Santa Casa da Misericordia 
a festa anual, em honra de Santo Antó 
nio, havendo às 11 horas e meia, missa 
solene .e sermão pelo rev. Marcelino da 
Conceição e exposição do Santissimo 
até às dezasseis horas, fazendo-se depois 
a encerração solene. À música é da Ca- 
pela, Seabra, regência do sr, Luís 

fonteiro, e a armação pertence à casa 
Jaime Silva. A ornamentação está a 
cargo da dedicada zeladora sr: D. Rosa- 
lina Carvalho com a cooperação de suas 
virtuosas irmã e filhas. 


Comunhão solene, 
em Cucujães 

CUCUJAES, 17 — Realiza-se no dia 
de «Corpus Christin, a comunhão sole- 
ne das crianças, nesta localidade, De- 
pole da cerimónia da renovação das 
promessas do baptismo e do acto co- 
movente dos perdões do pároco, dor 
país e recíproco, começa a missa re- 
zada, tlurante a qual são lídos os actos 
preparatórios, Acabada a missa, é ser- 
vido o pequeno almoço no claustro con- 
tíguo à igreja, ex-convento beneditino, 
hoje Seminário das Missões. A's 11 ho- 
ras haverá missa solene a grande ins- 
trumental e, de tarde, a solene procis- 
são eucarística, em que se encorpora a 
Comissão das Missões a entoar canticos 
no longo percurso aos «Alensa, — C. 


CATA JUS 


BORGES 


—sce-. 


Da Póvoa de Varzim 


Avenida dos Banhos — Comboios 
— Outras noticias 


JUNHO, 18. — O Monumental Casino 
que, antes da sua reabertura, passou por 
grandes obras de reparação, vai ficar com 
tapeçarias novas em todo o pavimento 
do Restaurante e no grande corredor, me- 
lhoramento este feito a expensas da em- 
presa arrendatária. 

—A bonita Avenida dos Banhos já 
oferece um belo aspecto depois das gran- 
diosas obras al realizadas pela Câmara 
com & comparticipação do Estado. Desde 
o monumento ao Cego do Maio até &º Es- 
planada já se encontra pronta, podendo- 
-se, desde já, passear ali à vontade. Em 
Agosto deve-se poder transitar até à Rua 
de Serpa Pinto, empregando a Câmara 
todos os esforços para que o troço se- 
guínte fique completamente pronto e 
arrumado, 

—O Póvoa-Casino apresenta, na quin- 
ta-feira, à tarde e à noite, Abott e Cos- 
tello Patinadores. 

— No próximo mês de Julho, haverá 
festas, em honra de Nossa Senhora do 
Carmo e de Santiago Maior, respectiva- 
mente, nos dias 21 e 28. Seria ocasião 
de se acompanhar estas solenidades reli- 
glosas com alguns números festivos de 
molde a satisfazer a colónia do mês de 
Julho, 

—O combélo recreio que, aos domin- 
gos. val daqui para o Porto, às 18 horas 
e mela, o único que serve esta estância 
de turismo, é muito cedo e não serve 
convententemente quem nos visita nesse 
dia. Oxalá a nova administração veja 
este problema com melhor boa vontade 
para não haver as constantes reclama- 
ções que chegam até nós, Comboios às 
21 horas é às 24 horas, são indispensáveis, 
a partir do fim do mês de Junho. — C. 
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Em consequencia de uma simultanea 
afluencia de mercadorias para despacho 
na Alfandega do Porto, e não sendo Dossi- 
vel desembarcá-las observando-se O hora- 
rio normal de serviço, fot determinado 
que, enquanto se mantiver a presente 
anormalidade, O encersamento do expe- 
diente passará a ser felto às 17 horas. 


EXPORTAÇÃO 


1.0035 
a EM 14 DE JUNHO 
— 8 ex. vinho do Porto, 154 kgs.; 1.000 
1,033$ | cx. idem, idem, 24.000 kgs.; 14 cx. idem, 
Idem, 350 kgs.; 3 cx. colheres de alumi- 
1.0865 | no, 450 kgs.; 7 cx. fechaduras fechos ba- 
1.0858 | lanças, etc, 388 kgs.; 1 cx, produtos far- 


; 53 sacos rolhas de 


cêuticos, 50 kgs. 


2.64 Kgs.; À ox. sardinha er 
1,343 kgs.; 34 cx. íder 4 Is 
1.000 garrasões, vinho comum, 12.400 kgs. 
150 ex, vinho do Porto, 3,450 kgs.; 10 cx. 
feros de burnir, 269 kgs.; 13 atados pane- 
tas, tachos, ete. 787 kgs.; 39 vol. chalei- 
ras de ferro, 113 kgs.; 6 vol. formas de 
sapateiro, 25 kgs.; 18 fardos tecidos algo- 
dão, 1.830 kgs.; 6 vol. papel, 542 kgs.; 79 
vol. artigos de papelaria, ete.. 817 Kgs.; 15 
ex. vinho comum, 360 kgs.; 100 cx. aguar- 
dente preparada, 2.800 kgs.; 12 meias p! 
pas vinho comum, 3.536 kgs.; 3 ex. aguar- 
dente preparada, 87 kgs.; 1 meia pipa vi- 
nho do Porto, 321 kgs.; 4 vol. vinho co- 
mum, 310 kgs.; 1.440 cx. vinho do Porto, 
33.595 kgs.: 5 fardos, tecidos de algodãt 
B42 kgs.; 4 vol, vinho do Porto, 980 kgs. 
3 ex, louça de falança e de vidro, 196 kgs.; 
290 ex, vinho do Porto, 4.800 kgs.; 84 Di- 
pas vinho do Porto. 52.068 kgs.: 21 vol. 
lgem, idem, 12,063 kgs.; 3 cx. aguardente 
preparada, 78 kgs.: 9 ex. artigos escola- 
res, 703 kgs.; 139 cx. idem, idem, 7.628 
22 tamb. tintas preparadas e anil 
5 vol. vinho comum, 6 
: 6 ex. vinho do Porto, 144 kgs.; 72 
vol. vinho do Porto, 16.232 kgs.; 17 vol. 
idem, idem, 500 kgs.; 12 vol. idem, idem, 
8.106 kgs.; 54 vol. idem, idem, 20.880 kg: 
300 garraíões vinho comum, 3.600 kgs 
18 fardos tecidos de algodão, 2.135 kg: 
2 pipas vinho do Porto, 1276 kgs.; 15 cx. 
idem, idem, 315 kgs.; 25 barricas, caolino 
em pó, 5625 kgs.; 3 vol. vinho do Porto, 
1273 Bkgs.; 2 Cx. Idem, idem, 48 kgs.; 2 
meias pipas idem, idem, 643 kgs.i 2 cx. 
idem, idem, 48 kgs.; 13 ex, idem, idem. 
2m kgs.; 97 ex. idem, idem, 2.331 kgs.; 200 
cx. idem, idem, 4800 kgs.; 50 cx. idem. 
idem, 1.150 kgs.; 167 vol. idem, idem. 
87,106 kgs.; 5 vol. idem, idem, 987 kgs.; 70 
vil. idem, idem, 33570 kgs.; 1 quinto v 
nho comum, 120 kgs.; 460 cx. idem, idem, 
11,105 kgs.; 18 cx. aguardente preparad 
506 kgs.; 30 cx, idem, idem, 840 kgs.; 1 
metas pipas idem, idem, 31.500 kgs.; 3 cx. 
idem, idem, 78 kgs.: 6 cx. cápsulas de 
chumbo para garrafas, 259 kgs.; 10 cx. 
louça de vidro, de porcelana, de falança 
e candieiros, 1.325 kgs.; 25 sacos adubos, 
2.500 kgs.; 64 atados copas de palha, 1.344 
kgs.; 2 ex. guarda-sois, 340 kgs; 1 ex. 
molduras para quadros, 113 kgs.; 2 cx. 
Entas, 194 kgs.; 3 fardos tecidos de algo. 
dão, 421 kgs,; 1 cx. artigos de reclame, 8 
kgs:: 5 ex. tinta de escrever e de carimbo, 
250 kgs.; 1 fardo tecidos de algodão, 116 
kgs.; 13 ex. vidro em obra, 1490 kg! 
grade bacia para retrete, 17 kgs.; 25 
artigos de farmácia, 23 kgs. 


EM 15 DE JUNHO 


402 ex. vinho do Porto, 8796 kg. : 205 
cascos idem, 136.650 kg. : 650 ex. vinho 
comum, 21.654 kg; 2211 barris idem, 
137.860 kg. : 373 idem, idem. 155.314 kg. - 
12 vol. escovas de estrega, 207 kg.; J0 
cx. louça de ferro, 876 kg.; 1 cx, louça 
de ferro esmaltada, 115 kg. ; 4 ex. globos 
de vidro, 297 kg. ; 24 ex. mobiliário em 
castanho, 3.199 kg.; 1 cx. rótulos, 25 
kg. : 21 ex. peças de máquinas, 2.655 kg , 
5 td. papel de escrever, 368 kg.; uma 
porção carvão Trineral, 286000 kg.; uma 
porção de fuel-oil. 20.000 kg.; 3 grades 
ferramentas agrícolas, 123 kg; 3 cx 
imagens em madeira, 159 kg.; 97 fd. te- 
cidos de algodão, 21712 kg. ; 7.666 peças 
madeira de pinho, 195.000 kg. ; 316 pran- 
chas madeira serrada, 45 atados idem, 
28.000 kg, ; 2 grades máquinas para la- 
var, garrafas, caprulador e arrolhador, 
302 kg; 3 cx. sabonetes, 345 kg. 


IMPORTAÇÃO 
EM 14 DE JUNHO 


12 sacos material para vulcanização, 
636 kgs.; 1 caldeira completa, 920 kgs.; 2 
ex. cobre em folha, 1.085 kgs.; 1 ex. pe- 
ças de automóveis, 17 kgs.; 4 cx. peças de 
velocípedes, 813 kgs.; 40 cx. bebidas al- 
coólicas, 680 kgs.; 4 cx. objectos de escri- 
tório, 628 kgs.; 38 vol. fio e cabo de co- 
bre, 7,083 kgs.: 2 cx. ftrramentas, 148 kgs.; 
6 feixes aço laminado, 129 kgs.; 2 cx. 
objectos de escritório, 113 kgs.; 9 cx. lixa, 


1895 kgs.: 1 cx. aparelho industrial, 276 
kgs.; 3 cx. tripa seca, 484 kgs.; 2 cx. fer- 
ragens e brocas, 226 kgs.; 1 cx. brocas, 64 
kgs.; 2 cx, pregadura, 169 kgs.: 9 cx. pe- 

5068 | ças de máquinas, 1.244 kgs.; 126 rolos aço 

— — | laminado, 11.820 kgs.; 1 cx. tintas prepa- 

8405 | radas, 92 kgs.; BO feixes ferro em bruto, 

8958 140.134 kgs.; 1 cx. correntes metálicas, 38 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Agências em: Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, 


Santo Tirso e Vila Nova de Famalicão. 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


ESET TO 


iançadeiras, 379 kgs.; 20 cx. 
preg 1.040 kgs.; 6 cx. arame de ni- 
quel, 1319 kgs.; 1 porção sal a granel, 
210.000 kgs.; 12 feixes aço laminado, 638 
kgs.; 3 cx. material eléctrico, 638 kES.; 8a 
feixes tubos de ferro, 4.920 kgs.; 12 ex 
barras de cobre e latão 10.409 kgs.; 3 far. 
dos correias de transmissão, 162 Kgs.; 3 
ex. máquinas para cabelo, 60 kgs.; 7 tei- 
xes arame de ferro, 1.677 kgs.; 10.000 sa- 
cos cimento, 500.000 kgs.; 10 sacos goma 
Jaca, 405 kgs.; 1 ex. ferragnes, 41 kgs.; 6 
ex. arroz e açúcar, 870 kgs.; 37 vol. aço 
em bruto, 2810 kgs.; 3 vol. aço e ferra- 
mentas, 64 kgs.: 647 vol. arame e chapas 
de ferro. 70513 kgs.; 1 cx. massa de es 

meril, 22 kgs.; 2 fardos correias de bor- 
racha, 147 kgs.; 4 cx. tubos de latão, 2.190 
kgs.; 252 tamb, breu mineral, 20.412 kg: 
5.000 cx. massas alimentícias, 45.300 kgs.: 


kgs; 


4e 
adura, 


2 eças de automóveis, 156 kgs; 648 
vol material de incêndios, 28.103 Jegs.; 
1 cx. flo de linho, 229 kgs.; 1 ex. medi- 


camentos, 38 kgs.; 5 cx. arame de níquel, 
1101 kgs; 1 cx. peças de máquinas, 20 
kgs.; 1 cx. peças de rádios, 121 kgs.; 1 ex, 
corrente metálica, 193 kgs.; 1 cx. idem, 
idem, 208 kgs.; 3 cx. brocas, 63 kgs.; 100 
ex, precintos, 5.850 kgs.: 38 rolos fio de 
cobra, 1.190 kgs.; 305 fardos massa de pa- 
pel, 50.800 kgs,; 4 cx. peças para rádios, 
W kgs.: 3 ex. rádios, 224 kgs.; 5 cx. objec- 
tos de escritório, 212 kgs; 1 ex. prega- 
dura, 115 kgs.; 14 pacotes papel de forrar 
casas, 279 kgs.; 4 fardos papel, 852 kgs.: 
9 pacotes papel para forrar casas, 639 
kgs.; 22 cx. ligas para soldar, 2452 kgs; 
3ºex. calhas para vidro automóveis, 345 
kgs: 1 cx. fio eléctrico revestido de bor- 
rocha, 144 kgs.; 1.398 rolos arcos de ferro, 
70795 kgs.; À fardos pavio para velas, 214 


Kas. 
a EM 15 DE JUNHO 

7 ex, mós para amolar, 1.947 kg.: 2 
atados de ferro, 4064 kg.; 4 vol. apare- 
lho industrial, 1.064 kg. ; 1 ex. vidro em 
chapas, 308 kg. ; 475 feixes ferro galva- 
nisado, 24.428 kg. : 3 cx. peças para auto- 
móveis, 277 kg.; 2 cx. peças de veloci. 
pedes, 624 kg-; 4 cx. mecanismo, 4.254 
kg.: 12 cx. idem, 2.391 kg; uma porção 
de gasolina, 160.000 kg.; 1 ex. broca 
59 kg; 16 cx. tintas, 2.044 kg. ; 
leos minerais, 5657 kg-; 19 idem anti 
nas, 142 kg. : 6 cx. seda err. flo, 662 kB. ; 
1ºex. objectos de escritório, 2 kg.; À 
ta, carpetes, 27 kg.; 1 cx. peças de ve- 
locípedes, 115 kg.; 5 cx. Idem, 155 KE. 
4 cx. pape! reforçado, 440 kg.; 15 cx 
tintas preparadas, 2090 kg. ; 12 tamb 
produtos químicos, 1132 kg.; 9 ex. apa- 
Felho industrial, 423 kg. 1 ex. dinamo- 
metros, 139 kg.; 4 cx. flo de seda, 282 
kg.; 6 cx. maquinismo, 16044 kg. ; 5 0x 
idem, 16.044 kg. ; 20 pacotes papel, 1.420 
kg.: uma porção gasolina, 280.000 kg. ; 
96 bidons óleos minerais, 83.550 kg. ; 159 
rolos arame de cobre, 9.331 kg.: 280 
tamb. óleo de amendoim, 61.289 kg; 2 
atados ferro laminado, 3,048 kg.; (0 
idem, idem, 3.048 kg.; 2 ex. aparelho 
industrial, 1.358 kg, ; 46 cx, animais ames- 
trados, 35.250 kg.: 1.200 fd. algodão em 
rama, 61576 kg; 1.120 sacos farinha de 
trigo, 90.530 kg. ; 269 vol. chapa gajva- 
nisada, 21.176 kg.; 1 cx. um amplífica- 
dor, 31 kg.; 3 cx, objectos de escritório, 
140 kg. ; 1ºcx, mós e feltros para pulir 
61 kg.; 1 cx, peças de máquinas, 7 kg;: 
3 cx. peças de automóveis, 361 kg.; 138 
fd. algodão em rama, 29.119 kg.; 1414 
atados de ferro, 27.080 kg. ; uma porção 
de carvão, 380.000 kg. ; 1 cx. brocas, 91 
kg.; 1 ex. aparelho industrial, 200 kg. 
1 cx. rebites de latão, 38 kg. ; 3 cx. peças 
de máquinas, 393 kg.; 4 cx. parafusos, 
550 kg. ; 2 tamb, anilinas, 268 kg. ; 2 pas 
cotes preparados de limpar metas, 184 
kg.; 1 ex, objectos de escritório, 29 kg. ; 
3. cx. peças de máquinas, 520 kg. ; 7 cx 
oleados não especificados, 525 kg..; 21 ex. 
fio electrico Iso:ado, 2.043 kg.; 25 sacos 
acetato de soda, 2.413 kg. ; 4 atados ferro 
laminado, 6.094 kg.; 1 cx. impressos 

;,5.606 rolos arcos de ferro, 

297. 470 kg; 4 atados ferro 1 
5.588 kg.; 2 cx. bolas de tenis, 107 kg. 
3 atados ferro laminado, 6.096 kg. 


Navegaçã 
avegação 
Em Ta de Julho 
DOURO 

ENTRADA, 


Vigo, vapor espanhol Hárbor. cao, 
Orvina. 300 ton. meio dia de viagem. em 
lastro, a Kendall, Pinto Basto & 0.º, 
SAIDAS - 

Viana do Castelo, vapor sueco Stege- 
dorg, cap. Nilssen, ém lastro. 


LEIXÕES 
ENTRADAS ; 

*afa Blanca, vapor americano Willtam 
M. Stewart, cap. Davies, 4.380 ton. 93 dias 
de viagem; com trigo (em transito), À 
Agencia Marítima Lusitano-Americana. 


Antuerpia, 
M, Stewart, 


vapor americano Wilitam 
a Davies, com trigo. 


As 41 noras ; am, 
cuE ora da barra fica um Satemotor 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


TEJO 


Em (8 de Julho 

Entraram: os veleiros portugueses 
«inesperado» e «Pontual», ambos de Ca- 
sablanca, com fosfatos; arrastão «Alvaro 
Martins Homemu, da Terra Nova é Porto, 
com bacalhau, e «Anfitrite 1», de Balona, 


com carga geral 
português 


Despacharam : os vapores 
Nacala», para Leixões, Ilha do Principe, 
Luanda, Lobito e Moçambique, com car- 
sa geral, o norueguês «Baalbeko, para 
Leixões é Oslo, com carga geral. 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Má: A cmerrereos 25 A 21,0 
Minima ....... 14,9 120 
Marés | Preamar. 6-40 18-55 
em 19 | Baixamar,. 0:05. 12-15 
Quarto minguante a . 22 
Lua nova a 2 
pn 
Tempo provável 
para hoje 

NORTE —Ceu por vezes bas- 
tante coberto. Alguns nevoeiros 


junto ao litoral. Vento predomi- 
nante dos quadrantes de W, mo- 
derado. 

CENTRO e SUL -—Ceu geral. 
mente pouco coberto. Vento NW, 
moderado a fresco. 

Em todas as zonas, temperatura 
sem grande alteração. 

A £o+ 
Serviço Mi 
do Serviço, Meteoralógico 
——————»as 


SEE AE 
«Las Reformas So- 


ciales em Espana» 


Sob a patrocinio da Junta de Rela. 
ções Culturais do país vizinho, publicou 
O rev. Florentino Del Valle, 5, IL. um 
volume de grande actualidade 'e incon- 
testável interesse para o estudo da Nova 
Espanha, especialmente no campo das 
suas realizações soclals, Esse volume, (n- 
tegrado na biblioteca «Fomento Social», 
intitula-se «Las Reformas Sociales en 
Espaiia» e reune, nas suas cento e seten- 
ta páginas, um cuidado resumo de quanto 
a Espanha realizou, desde o advento do 
actual regime, relativamente à assisten- 
ela soclal ao trabalhador — o subsídio 
familiar, compreendendo sunsídios de 
nupeialidade, prémios de matalidade, & 
guro de maternidade, protecção às famk. 
las numerosas e seguro na doença; act. 
dentes de trabalho; velhice e Invalidez; 
Seguro de pescadores; serviço doméstico; 
seguro total, compreendendo o caso de 
morte, velhice, doença, maternidade, act- 
dentes de trabalho, ínvalidez e desem- 
Prego forçado. Os rmiúmeros que ilustram 
as resenhas mencionadas são eloquentes. 

Lendo-se «Las Reformas Sociales sn Es. 
pailar ése obrigado a reconhecer quanto o 
Estado espanhol se tem Interessado pelos 
trabalhadores, praticando um soctalismo 
inteligente e honesto quanto às Intenções 
e forma de realizá-lo: no campo econd-! 
mico, pela elevação de nível de vida, 
tendo por base 'o astabelecimento dos 
salários mínimos, individualmente consi- 
derados. pela aciualização oportuna des. 
ses salários em relação com o aumento 
do custo de vida e oscilações de preços 
e, aínda de acordo com o múmero de 
pêssoas à cargo do trabalhador; no cam- 
po moral, pela dignificação do trabalha- 
dor, pela recompensa do seu esforço e 
sua” protecção, não o deixando à mercê 
das leis de oferta e da procura e dando- 
lhe o lugar que lhe compete como ele 
mento indispensável à estrutura social 
dum país e complemento natural daquela 


(Informação 


6 Quarta-feira, 19 


de Junho de 1946 


W Comercio do porte 


Diário de Lisboa PELO PAÍS 


Ds o, 


A Avenida da Liberdade...JA exortação do gene- 


Diz-se que a Avenida da 


Liberdaie vai ser — finalm 


mte ! — continuada. 


Garante-se, até, sob palavra de honra, que És obras vêo começar para o principio 


da semana que vem. Aquele parque de 
glorioso de Eduardo VII, será, portanto, 
fico jardim de que Lisboa tanto precias 


ninas e grandes, possam receber, todos os dias, sem pró-formas 


trimeza e de abandono, que tem o nome 
segundo parece, tronsformado no magné- 
sala de visitas, onde as crianças, peque- 
m etiquetas, a 


visita benfazeja dos seus amigos Bom Sol e Hom Ar, maravilhosos presentes que 


Deus nos ent 


e que nós, 


mha de terreno, donde se veja o Tejo ou 


tantas vezes, aproveitamos tão mai 
Já está dito e redito que Lisboa não tes 


jardins. Onde houver uma mesgui- 
se espreitem belas vistas, já se sabe que 


um prédio grande surgirá. E que esplêndidas construções, santo Deus! Anda por 


Lisboa, uma onda de bom 
pretensiosamente chtes, com um mero 
vergonha das Avenidas Novas, e dquelas 
o cubismo mos trouxe, por obra «e q 
plenas de equilíbrio, reimtegrados na 
ferros forjados. 

A Avenida da Liberdade, como ni 
nhar, a por e passo, este renascimento 
rontes mais largos e mais Wistant 

Q sonho de Rosa Araújo não acaba 
tá em cima, na estátua, ao sol e à chum 


que o caminho é por ali: na direcção de 


nída da Liberdade não poderá tr bater à 
siadamente parodoxal. Não, não e não ! 
Deixem à Avenida continuar, 


dora, para que o lisboeta a possa percorrer 


fim do Mundo, em plena «liberdades do 
nem muros altos que lembrem histórias 


O desastre de automó- 
vel em Vendas Novas 


QUE CAUSOU A MORTE DE 
UM DESPORTISTA QUE SE 
GUIA PARA ELVAS 


Tendo: sido atribuído ao meu estado 
das estradas alguns dos desasires de 
automóves uimamente ocorridos no 
Pais, e muito especialmente ao que 
deu, há pouco, em Vendas Novas, onde 
encontrou -g morte um desportista que 
seguia para Elvas, a assistir a um desa- 
flo de futebol, a Direcção de Estradas 
do distrito de Evora enviou ao sr. M 
nistro das Obras Públicas a informação 
de que transcrevemos as seguintes pas 
<agens, e em que é chamada a atenção 
dos automobilistas 

«O desastre ocorreu na estrada na- 
clonal-n: 4, num local distante de cer 
ca de 500 metros do padrão do mnistro 
Duarte Pacheco (no sentido de Mont 
mor-o-Novo) em que a estrada é recta 
e com a melhor visibiúdades. 

O automóvel saíu da estrada pelo 
lado direito, a seguir a um declive, mas 
Já na rampa contrária. A estrada é am 
vatroada, não tem covas, não apresen- 
tava veslígios de lama é nem sequer u- 
nha areia, A berma é excepcionalmen- 
te consistente (piçarra) e nem com as 
maiores chuvas provoca lama. Como úni- 
cas condições desfavoráveis ao trânsito, 
verifica-se, apenas, uma certa irregula- 
ridade do piso, natural num pavimen- 
já com cerca de quinze anos de ser 
. e um abauiado excessivo, para 
as velocidades actuais; a berma acom- 
panha este abaulado, Isto é, descal aiem 
dos dois por cento usuais, Na altura 
do desastre tinha começado umi 
núudinha, que, como é do conhecimen- 
to de todos os automobilistas, diminul 
nos pavimentos aleatroados a aderência 
dos pneus, provocando, quando haja 
menos cuidado, derrapagens. 

Ignora-se se 0 carro entrou em der- 
rapagem antes de sa da estrada, por- 
que a chuva que caiu em seguida apa 
gou quaisquer vestígios. Os vestígios 
existentes quando estive no local. indi- 
cam uma saída brusca, sem qua quer 
cousa aparente. Mais esciareço Vossa 
Excelência que o automóvel com que 


em estradas betominadas com pneu: 
sos ou até noutros pavimentos que não 
tenham a aderência dos pavimentos fei- 
tos com calçada. 

Deveria, anda, recomendar-se veio 
cidades mais moderadas, atendendo a 
que, presentemente, grande número de 
veículos. dado o seu uso prolongado, 
não permitem velocidades ejevadas em 
boas. condições de segurança, Sucede, 
porém, que muitos automobilistas se 
encontram destreinados por não gula- 
rem há muito tempo, circunstância esta 
que aconselharia que usassem de prus 
dência. Parece, pois, que além do pedi- 
do À Imprensa para que chame a aten- 
ção dos automobil'stas para as Circuns 
tâncias atrás referidas, convirá que a 
Junta Autónoma de Estradas ofície ao 
rêmio dos Industriais de Transportes 
em Automóveis e aos Sindicatos dos 
Motoristas, pedindo que no interesse 
dos seus próprios assocados lhes reco- 
mendem que cireulem com a necessária 
prudência, especialmente  quands 
tempo chuvoso, o pavimento da! 
das se apresente escorregadio, Trazendo 
esse facto ao conh o a Junta Au- 
tonoma de Estradas a que seja fel- 
w à Imprensa e da entidades cosporat- 
vas atras mencionadas um pedido no 
sentido indicado», 


Fe 
Casa do Ribatejo 
Reunião da assembleia goral 


Reuniu a assembleia geral extraord!- 
núria da Casa do Ribatejo, que foi pre- 
sidida' pelo sr, visconde de Santarem, 
que estava ladendo pelos srs. visconde 
da Merciana e José de Azevedo e Silvi 

Antes da ordem dos trabalhos fa 
ram os srs, visconde de Santarem e te- 
mente-coronel Ricardo Durão, Depois 
foram eleitos os corpos gerentes, ficando 
presidentes da assembleia geral da Di- 
recção e do Conselho Fiscal, respect 
vamente, dr. França Vigon, visconde da 
Merciana e dr, Antônio Chagas Pinto. 


Ministro de Portugal 
em Paris 


Via Mavt.d, partiu, ontem, no 
«Lisitania Expresso», para Paris, o 
er. dr. Augusto de Castro, ministro 
de Portugal em França. Na estação 
do Rossio estiveram a apresentar 
cumprimentos de despedida os srs. 
ministro da Educação Nacional, dr. 
Julio Dantas, Eduando Schwalbach, 
director do «Diário de Notícias»; có- 
nego Fernando Pais de Figueiredo, 
vice-presidente do Grémio Nacional 
da Imprensa Diária; empresário 
Ricardo Covões, coronel Pereira 
Coelho, Alfredo Moreira, eng.º Sá e 
Melo, Fausto Figueiredo, eng.” Bran- 
co Cabral, secretário geral da C. P.; 
dr. Abel de Andrade, eng.” Sousa 
Rêgo, dr. Mário Madeira, etc. 

ba pecas 
Incêndios 


Pouco depois das 4 horas da madru- 
gada na estação dos caminhos de ferro de 
Braço de Prata, faúlhas saídas duma 
comativa de um combólo de mercador! 
comunicaram fogo a cinco vagões car- 
regados com carvão de sobro, a granel, 
cortiça manipulada e rama de pinho, con- 
signadas à firma E, H. de Oliveira; mobi- 
la e palha de embalagem, da firma 
Mundet, do Seixal. 

O fogo destruiu totalmente a rama 
de pinho e parcialmente o carvão e cor- 
tiça, tendo os respectivos vagões sofrido 
danos de certa importância, 

Os Sapadores Bombeiros da 4 Com 
panhia extinguiram o incêndio com o em- 
prêgo de quatro agulhetas, tendo o res- 
caldo tesminado cerca das & horas, 

—No Páteo do Hilário, à Rua do Ar 
vito, manifestou-se Incêndio num bar- 
racão onde se armazenava sucata, O bar- 
racão e o recheio ficaram parcialmente 
destruídos. Os prejuízos não estão cober- 
tos pelo seguro, 


O acôrdo ortográfico 
luso-brasileiro 


Um despacho do presidente da Câma- 
ra de Lisboa determina que, d 
com a reforma ortográfica, 
que destinem os vários carg 
irector de serviços, O comandante do 
BSB, O chefe da repartição, O Chefe da 
secção, etc.), devem ser escritas com le- 
tras minúsculas». 


posto que nunca é demais assinalar. 


Aquelas gaiolas 
io ou um anjo nos arremates, que são à 
outras em estilo «caixa de fósforos que 
roça de Moarinetti, sucederam construções 
velha tradição portuguesa da cantaria e 


jo podia deixar de ser, tinha de acompa- 
urbanístico, esta benigna febre de hort- 


na Rotunda, O velho marquês de Pombal, 
a, parece querer gritar gos quatro ventos 
'enitencidria. Mas, é claro que a Ave- 
porta duma cadeia, Seria inédito e dema- 


renomente por alt fora, arborizada e acolhe- 


m limitações, até Benfica ou até co 
nome e do horizonte : sem gradeamentos 
tristes e romances polcia(s, 


qe 


Pormenores sobre a 


cêna de sangue 
OCORRIDA NA COMPANHIA DOS 
DIAMANTES DE ANGOLA 


LUANDA, 18 — O crime praticado on- 
tem à tarde nos escritórios Diamang 
emocionou profundamente esta cidade 
Parece provado que o Amaral Cordeiro, 
olteiro, natural de Lisboa, estava em 
perfeito uso das suas faculdades mental 
erca das 19 horas esteve a despacho co! 
o st capitão Figueiredo BATTOS, Tepre 
sentante da Diamang e tratou, normal 
mente, dos assuntos de expediente, Almo- 
cou. depols, sosstgadamente, na pensão 
Palas, sozinho, a uma mesa, Terminada 
a refeição, despediu-se para voltar ao 
escritório, “Antes, porem, cerca das M 
horas, esteve na cervejaria Paris afim 
de pagar a sua conta, Como lhe objee- 
tassem que ainda tinha muito tempo até 
ao fim de mês, respondeu ; «Tenho con- 
vontencia em pagar hojes. 

Enquanto na cervejaria somavam os 
seus vales, o Cordeiro foi ao escritório, 
registando-se, então, à cena de tiros. En 
trou no gabinete da Floripes Nascimento, 
casada com o guarda-livros Mariano Nãs- 
simento, natural do Porto, e disparou 
mortalmente... Fechou a porta e dirigiu- 
-Se à contabilidade e pagadoria. Viu vá- 
rios empregados mas disparou apenas 5o- 


bre o guarda-livros, que & natural do 
Lisboa, Nesea altura 'a dactilógrafa Ofélia 
Galiano gritou por socorro, fugindo, mas 


o Cordeiro não perdeu a <erenidade e foi 
& secção onde trabalhava [Luis Carlos 
Leitão de Basto natural de Lisboa, ca- 
sado, com dois filhos, desfechando sobre 
ele e atingindoo num dos olhos. Esta- 
holeceu-se enorme pânico é confusão. Todo 
o pessoal Tugia, tropeçando na escada- 
ria. julgando o Cordeiro doido, Fol nessa 
altura que o criminoso atingiu o seu 
colega Ricardo Barata, casado, com um 
filho ferindoo numa perna, Este, mesmo 
ferido, dirigiu-se ao quartel da Polícia, 
que fica quase em frente. pedindo socor- 
ro, Já então o médico dr. Cochat Osório 
e Oscar Vieira da Costa entravam nos 
escritórios desertos. Apenas o criminoso 
1a se encontrava. Logo a seguir, entron 
o sr. capitão Magro Romão, comandante 
da Polícia. O criminoso, vendo-se sur 


sofria de extrema neurastenta. 
Os funerais das duas vitimas e do crt- 

minoso realizam-se hoje e os médicos não 

tm esperança de salvar o Leitão Basto, 

esperando-se que morra de um momento 

para outro. 

Os jornais esgotaram as suas edições. 


RENÇES 
Companhia Nacional 


de Navegação 

Esta Companhia depositou, on- 
tem, na Caixa Geral de Depósitos, 
mais a quantia de 72.253.633$02, 
para crédito da sua conta de aqui- 
sição e construção de navios, se- 
gundo decisão da sua ultima 
assembleia geral e cumprimento das 
leis vigentes. 


Plano de melhoramen- 


tos do porto de Lisboa 
O Conselho de Administração agra- 
deoeu ao ministro das Obras 
Publicas a publicação do ultimo 
deoreto 


O Conselho de Administração do por- 
to de Lisboa avistou-se, ontem, com o 
sr. ministro das Obras Públicas, a quem 
foi agradecer a publicação do decreto 
que aprovou o plano de meihoramentos 

jo referido porto. Em nome dos seus 
colegas, o respectivo presidente sr. eng. 
Sá Nogueira, disse da sua multa satisfa- 
ção por tão importante providência de 
vasto alcance económilco, que benefi- 
ciará, largamente, o primeiro porto do 
Império. Felicitava, também, por tal 
motivo, o sr. sub-secretário de Estado 
das Comunicações, que estava presente. 

O sr. ministro das Obras Públicas, 
depois de agradecer os cumprimentos 
que lhe haviam sido dirigidos, deota- 
rou que era para sí motivo de regosijo o 
ter assinado 9 decreto que permite, com 
o auxíilo do Governo, a execução de tão 
importante melhoramento. 

O sr, eng. Cancela de Abreu manites. 
tou o desejo de que algumas das obras 
previstas no piano sejam postas a con- 
curso O mais depressa possível, e que 
se abreviem os estudos respeitantes aos 
de acostagem entre Santos e o Terreiro 
do Paço, de maneira a solucionar defi- 
nitivamente, a ligação da Avenida de 
24 de Julho à nova Avenida Márgina! 
Orienta), sem prejuízo da solução pro- 
visória que permitrá resolver o proble- 
ma do trânsito na Rua do Arsenal. 


—u 
Organização Cor- 


porativa |. 


Profissionais de Seguros 
do Distrito do Porto 


Pelo sub-secretário de Estado das Cor- 
porações e Previdência Social foram ho 
mologadas as propostas feitas pela co- 
missão corporativa emergente do contrato 
colectivo de trabalho, celebrado entre o 
Grêmio dos Seguradores e Os Sindicatos 
Naclonals dos Empregados das Compa 
nhias de Seguros de Lisboa e dos Profis- 
slonals de Seguros do Distrito do Porto, 
aprovado por despacho de 2 de Outubro 
de 1945, do teor Seguinte : 

«Que 4 comissão delegada no Porto 
prevista no paragrafo 2 da clausula 4 
do contrato <ejam dados poderes para 
tentar a conciliação das partes em caso 
de divergencia, que à comissão corpora- 
tiva com sede em Lisboa continue reser- 
vada a competência não expressamente 
atribuida à comissão delegada designa- 
damente à competencia interpretativa das 
diferentes clausulas do contrato colectivo 
de trabalho; e que todos 08 assuntos à 
submeter à apreciação da comissão cor- 
porativa pela comissão delegada sejam 
acompanhados dos respectivos pareceres». 


A Grémios da Lavoura 


Por ordens superiores foram aprova- 
das as alterações aos estatutos dos Gré- 
mios da Lavoura de Castro Marim. Al 
coutim, vila Real e Alvalazere, 

Foram constituídas as novas direcções 
dos seguintes Grémios da Lavoura : Sines, 
Lagos, Algerur, Vila do Bispo, Lagoa, 
Tabuacos, Silves, Vale de Cambra, Arron- 
ches, Almeirim, Ponte de Sor, Obidos, 
Amarante e Armamar, 


Emissora Nacional 
Serão para trabalhadores 


A Emissora Nacional transmite. hoje. 
As 9 e 44 um serão para trabalhadores, 
organizado em colaboração com a F. 
A. T.. é dedicado ao Grupo Desportivo 
Comissão Reguladora das Moagens de Ra- 


rol De Gaule 
em 18 de Junho de 1940 


fói ontem comemorada 
no Foyer dos Antigos 
Combatentes 


A colônia francesa reuniu ontem no 
Foyer dos Antigos Combatentes, as 18 
horas e mela, para comemorar O aniver 
sario do aj general Da Gaule, de 


18 de Junho de 1940. 
Após algumas palavras pronunciada 
uclo sr, Iené Lestguquet, presidente da 


União dos Antigos Combatentes France 
nes, residentes em Poriukal, que Jemprou 
as condições pateticas Hds quais O gene 
Fa am VAUIG JAÇOU Dois radio q sua 
ustorica procamação, O se, Uuaries Gor- 
Mer. acual consul da França em Lisboa 
e antigo delegado da Fraca Livre na 
capital disse; 

-QUANdO U iutnlko sos Julguva defial 
tvamento debelados é avitados, uma voz 
francesa deitava, cui us de JUDHo de 140 
O DELMeIrO grito de resistencia, à guerra 
não estava perdida. A França ficava tel 
ao seu ideal, liel 4OS seus aliados. Lodos 
unidos tal Como sclhpie QUIZ O Kenuras 
De UALIC, O decurso de seis anos de Ju- 
fa, reailrimemos a nossa 1e ardente nos 
destinos gloriosos da nossa querida ratria. 

Por fim O sr, dean du Sault, ministro 
va França, em palavras concisas é vibran- 
tes, exaltou o siguificado npoferido do 
avelo lançado de Londres pelo general De 
Gaule, dizendo quanto era feliz por ver a 
colonia trancesa toda reunida uuma cu- 
munhão de espirito patriotico 

VropOS em seguida nue Jose Na via de 
Torigny-sur-Vite, perto de Saint Lo ua 
Normandia, centralizado o produto dus 
estorcos de beneficencia da colonia frau- 
cesa de Portugai 

Essa burgo normando cujo caracter pi- 
toresco, e cuja actividade camponea eraiu 
notavels. antes da gucrie. COM as suas 4 
casas € Os seus 180 mubitantes, e culo 
Municipio continha um verdadeiro Museu 
foi particularmente martirizado, a quan- 
do do desembarque, saqueado pelos al 
mhes e muito gravemente danificada du- 
ante os combates de 12 de Junho de 144, 
no decurso dos quais algumas dezenas de 
habitantes morreram. 

O sr, ministro da França levantou à 
sua taca à França e ao general De Gaule, 
alma da Resistencia, & 0 seu vrito de viva 
a Franca foi aclamado por vibrantes 
aplausos e repetido com entusiasmo pela 
assistencia. 

No final foi oferecido um Porto de Hon- 
ra no decurso do qual à proposta do sr. 
Joan du Sault fot aprovada Dor aclama- 
cão, 


qe 
Quartel de S. Braz, 
do Porto 


Vão realizar-se obras de repa- 
ração no quartel de S. Brás, do Por- 
to, pela importancia de 399 contos. 


Carreiras aéreas 

No avião da T. W. A. chegou a 
Lisboa o adido de Informação junto 
à legação de França. 

— Por via aérea chegaram on- 
tem a Lisboa, vindos da Suiça, os 
viscondes de Rocamora, 

- No avião da T. W. À. chegou 
ontem, vindo de Roma, à Lisboa, a 
sr* D. Fernanda Miranda, que se 
vai juntar à comitiva da familia do 
rei Humberto de Itália. 

— No avião da Ibéria chegaram 
a Lisboa o marquês de Castelar e 
os marqueses de Castel dos Rius. 

— Desde ontem que passa a ser 


oa e Paris. 


Cerimónias religiosas 
na Sé 


No dia 23 realiza-se na Sé a festa de 
«Gorpus-Christts, por intclativa da Irman- 
dade do Santissimo Sacramento da Sé 
Patriarcal, com o seguinte programa : 
às 11 horas. missa solene a grande ins- 
trumental com sermão pelo rey. dr. Má- 
rio Branco; às 19 e 90, sermão pelo Te! 
José Francisco Viçoso Freire, professor 
do Seminário Christo-Rel, e Solene «Te 
Veume, com procissão no templo € benção 
do Santíssimo. 


Inválidos do Comércio 
Homenagem aos corpos gerentes 


As delegações do país dos Inválidos do 
Comércio vêm a Lisboa, no dia 4 de Ju- 
lho, prestar homenagem dos corpos ge 
rentes da instituição, Haverá um almoço 
da confraternização e visita à sede, Tan- 
bem nesse dia se realiza um grandioso 
espectáculo no Coliseu, gentilmente cedi- 
do pelo seu empresário, mo qual toma 
parte à Tuna Comercial de Lisboa, com 
Os seus 100 executantes, que apresentara, 
pela primeira vez, o óricão que está 4 
organizar composio de 1% figuras. Ha- 
verá um acto de variedades, em que co- 
laboram alguns dos melhores artistas. 


Ee 
Companhia Rádio 
Marconi 


Realizou-se a assembleta geral da Com- 
panhta Portuguesa Rádio Marcont, sob 
a presidência do sr, dr. Luís Maria Ly 
pes da Fonseca, que aprovou às contas 
do exercício do ano findo e elegeu, para 
o conselho de administração, o sr. eng. 
António Branco Cabral, e para o cons 
lho fiscal o sr. dr, Manuel Fernando Brás 
Teixeira, 

E 


O Cardeal-Arcebispo de 


Lourenço Marques 


continua a ser muito 
cumprimentado 

LOURENÇO MARQUES, 18 — O Con- 
selho da Federação dos Professores 
Atricanos Católicos, da África do Sul 
enviou, telegráficamente, ao Cardeal 
-Arcebispo de Lourenço Marques, as 
suas saudações pela sua elevação ao car- 
dinalato, 

No Casal de São Vicente, continuam 
a ser recebidos cumprimentos das mais 
aitas individualidades nacionais e es- 
trangeiras. — 


Boas novas do «Almi- 
rante Jaceguaz» 


No gabinete de Imprensa do Ministério 
do Interior. fol recebido 0 seguinte rádio : 
«Passageiros do paquete brasileiro «Almj- 
rante Jaceguaz» cumprimentam e rogam 
comunique aos jornais de Lisboa e Porto, 
que seguem bem, devendo chegar séxta- 
“feira á cidade. a) Luiz Ferreiras. 


a 
Colhida por um 


comboio 


Recolheu ao Hospital de S. José, Maria 
Albertina da Silva, de Vila Fria. Porto 
Salvo. Paço de Arcos, que na estação da- 
guela localidade foi colhida pelo comboio, 
sofrendo esmagamento dos pés e diversos 
ferimentos pelo corno 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


Amanhã. às 14 e meia horas, realiza-se 
a sessão da Classe de Ciencias da Acade- 
min. das Olencias de Lisboa, estando ins- 
exito O sr, almirante Gago Coutinho com 
uma comunicação intitulada: «A história 
do sextante (a propósito do Centenário 
de Newton). Astrolábios e sextantes». 


Concurso de Artistas 
da Rádio 


Principiam ámanhã as provas dos con- 
correntes aos prémios do concurso de Ar- 
tistas da Rádio. instituídos pela Emissora 
Nacional, para 1948. Os candidatos são em 
numero de 12 ao Prémio Luiza Todi e de 
8 ao nrémio Viana da Mota piano. 

-—u 


Encontrado morto 


Em Evora, num prédio da rua do Tos- 
pital apareceu morto O tipografo Ma- 
nuel dos Santos Fialho, de 42 anos, fi- 
lho do falecido professor evorense Adolfo 
Fialho. 


ECA sis it mo 4 


Na Casa do Distrito 
do Porto 


foi inaugurada uma exposição de 
caricaturas de Mário Norton 


Com a assistencia dos srs. ministro da 
Educacão Nacional, professor Costa Saca 
dura o director geral do Ensino Sune- 
rlor é de Belas Artes, inaugurou-se on- 
tem 4 tarde na Casa do Distrito do 
Porto. a exposição de caricaturas do ar- 
lista portuense Mário Norton. 


Sinalização na estação 
de Campolide 


O novo sistema de sinalização electrica 
instalado na estação de Caminhos de Fi 
ro de Campolide. entrou ontem em periodo 
experimental, As expertencias continuam 
hole devendo à inauguração oficial ren- 
Hzar-so no dia seguinte com a assistencia 
de entidades oficiais, directores «e fun 
clonários superiores da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses. 


—u 
A burla do estanho 
Deliberações dos peritos 


Na Boa Hora prosseguiu ontem o jul! 
zamento do célebre processo da falsifica 
tão o burla do estanho. Tendo já term! 
nado o depoimento do agente Lourenco, 
que tratou das investigações a sessão de 
hole foi ocupada com as declarações dos 
peritos que fizeram os exames aos Jlingo: 
tes falsificados - engenheiros Adriano Plo 
Soares Leite e Afonso Morgenstern, do Ins- 
Aítuto Superior Tecnico, Depois de lidas 
as cartas precatórias comecarão hoje à 
ser inguiridas as testemunhas de defesa. 
— e 


Tribunais 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 14 DE JUNHO 
Revistas 


53.281 — Autos de revista vindos da 
Relação de Nova Goa. Recorrente, Gone- 
xama Nilconta Lada. Recorridos, Din 
cora Ximbu Sina! Lada e mulher. 
Concedida. 

59,196 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrente, Ida 
Rosa Cardoso. Recorrida, José Ribeiro 
& Ferrandes, Limitada. — Negado. 

53.299 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrente, Minis 
tério Público. Recorrido, José Antón! 
Gomes. — Adiado. 


Agravos 

53353 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravante, Pinto & 
Ribeiro, Limitada. Agravado, Francisco 
Martins Pereira. — Negado. 

53338 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravante, Arnaldo 
Dias Monteiro de Barros. Agravados, 
Agostinho Gaspar Gralheiro e outros. 
— Negado. 

53,352 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Coimbra. Agravante, Manuel 
Lopes Seco & C., Agravados, José Ta- 
vares e mulher. — Negado. 

53.343 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravante, Armindo 
Carlos da Silva Campos. Agravados, 
António Nunes Bento de Abreu e mu- 
lher. — Provido. 


Incidente 

53272 (transacção) — Autos de re- 
vista vindos da Relação de Lisboa. Re- 
corrente, Augusto Alberto de Sousa. Re- 
corrida, Adeialde Maria Cardoso Alves. 
— Julgada válida a transacção, 


Supremo Administrativo 
Secção do Contencioso Administrativo 
JULGAMENTOS DA SESSÃO DE 


intunes Ribeiro contra o Conse- 
lho de Racionamento do Instituto Por- 
tuguês de Combustíveis. — Rejeitado ; 
Eurico José Gouveia e David Almiro 
contra a Câmara Municipal de Tondela 
e os respectivos vereadores. — Revogada 
a sentença mas rejeitados os recursos 
interpostos na auditoria; Companhia 
Vidreira Nacional Covina contra o Sub- 
-secretário do Comércio e Indústria, — 
Negado provimento ; Luís Antônio Ro- 
cha e mulher contra o Sub-secretário 
das Finanças. — Negado provimento : 
Alfredo Teixeira de Oliveira Cabral 
contra o Ministro das Colónias, 
Adiado : José Domingos Barreiros & C. 
Limitada contra o Presidente do Con- 
selho e Ministro das Obras Públicas e 
Comunicações. Rejeitado ;  Compa- 
nhia de Lanitícios de Arrentela contra 
o Conselho Geral da Federação Nacio- 
mal dos Industriais de Lanifícios. — Res 
jeitado. 


Ep 
Relação do Póôrto 
CAUSAS JULGADAS EM 15 DE JUNHO 


Barcelos — Apelação — O Estado re- 
presentado pelo M. P. contra dr. Joa- 
quim Gualberto de Sá Caeiro — Rel. 
juiz V, Lima. 

Vila Real — Recurso penal — M. P, 
contra António Eduardo Moreira. — 
Rel. juiz A. Amorim. 

Porto (6º Trib.) — Câmara de Gaia 
contra Adolfo de Oliveira & C, 
Rel. juiz M. Barros. 

Porto (2º Trib.) — Recurso penal — 
José Cardoso e Manuel do Vale Ribeiro 
contra o M. P. e dr. Manuel Marques 
Teixeira de Oliveira. — Rel. juiz M. 
Barros. 

Porto (5º Trib) — Agravo — He: 
culano José Vieira Mendes contra Ave- 
lino António de Oliveira e esposa. — 
Rel. juiz S. Carneiro. 


CAUSAS JULGADAS EM 15 DE JUNHO 


Barcelos — Apelação — O Estado re- 
presentado pelo M. P. contra dr. Joa- 
quim Gualberto de Sá Carneiro, — Con- 
firmada. 

Vila Real — Recurso penal — M, P. 
contra António Edusrdo Moreir: 
Confirmada. 

Porto (6.º Trib) — Recurso penal — 
Câmara de Gaia contra Adolfo de Ol- 
veira & C* — Adiado, 

Porto (2 Trib.) — Recurso penal — 
José Cardoso e Manuel do Vale Ri- 
beiro contra o M. P. e dr, Manuel Mar- 
ques Teixeira de Oliveira. — Adiado. 

Porto (5. Trib) — Agravo — Hercu- 
lano José Vieira Mendes contra Ave- 
lino António de Oliveira e esposa. — 
Negado provimento. 


CORRECCIONAL 


O «mercado negro» — O Tribunal 
Correccional príncipiou a julgar os mui- 
tos processos vindos do Tribunal Mili- 
tar Especial, por delitos anti-económicos. 

1º JUIZO — Sob a presidência do 
juiz sr, dr. José Pinto de Vasconcelos, 
foram julgados : 

Venda de pão com falta de peso — 
José Pereira da Silva, industrial de p: 
daria, do lugar de Codiceira, Alfen: 
Valongo, que vendia o pão com menos 
peso que o estabelecido para, os vários 
tipos. — Condenado em 250800 de multa 
e 150800 de imposto de justiça. 

Assambarcamento de peixe — Glória 
Cambey, negociante de peixe, da Rua 
Roberto Ivens, 395, Matosinhos, acusada 
de assambarcar peixe. — Não se provou 
o crime, sendo absolvida. 

Por recusar a venda de bacalhau — 
Abraão de Almeida, comerciante, da Rua 
Barão do Corvo, Gaia, acusado de ter 
recusado a venda de bacalhau no re- 
gime de venda livre. — Também se não 
provou que tal facto se desse pelo que 
o reu toi absolvido. 

3º JUIZO — Sob a presidência do 
julz sr. dr. Taveira de Carvalho, foram 
julgados : 

Por comer, beber... e não pagar — 
Ferrando Oliveira Vieira de Sá, serra- 
lheiro, da Rua S. Roque da Lameira. 
O reu, que se encontrava desempregado, 
entrou numa casa de pasto e mandou 
que lhe servissem uma refeição e vihho, 
recusando-se, no final, a pagar a con! 
de 17850. — Foi condenado na pena de 
1 ano de cadeia, 120 dias de multa a 
1800 por dia e 500800 de imposto 
justiça. 

Por furto — Domingos de Castro, sem 
modo de vida, da Foz do Douro, por 
furtar, de dentro dum automóvel, uma 
gabardine. — Foi condenado na pena 
de 18 meses de cadela, 4 meses de multa 
a 1500 por dia, 500800 de imposto de 
justiça e declarado delinquente habi- 
tual, pelo que será, findo o cumpri 
mento desta pena, entregue ao Governo, 

Por ofensas corporais — Laurinda 
Rosa, operária, da Rua Dr. Manuel La- 
ranjéira, representada pelo sr dr, 
Araújo Barros. — Absolvida. 

— Também estava marcado o julga- 
mento de Helena Glória de Sousa Lei 
operária, de Mafamude e representada 
pelo sr, dr. Luís Martins. Por motivo 

legal, ficou adiado para 1 de Julho. , 


Paredes 


O tempo continua muito irregular, ora 
de chuva, ora de sol, mas, em regra, sem- 
pre de baixa temperatura, imprópria 
desta quadra do ano. As searas não tém 
mau aspecto, mas está chegada a época 
das ceifas e o grão está por criar, por 
falta de calor. Vai grande azáfama com a 
sulfatação das vinhas, na iminência dum 
ano propício para o desenvolvimento do 
míldio. 

— No próximo dia 2 de Junho está a 
vila de Paredes em festa para inaugurar 
a época de Verão. De manhã, haverá a 
cerimônia da benção da nova auto-maca 
dos Bombeiros Voluntários de Paredes, 
seguindo-se a missa solene na Igreja m 
triz. Pelas 15 horas, proceder-se-á à aber- 
tura do bar ao ar livre, no jardim públic: 
e do «rifk» de patinagem € parque infa 
til. Ao fim da tarde, terá lugar a pro- 
cisão eucarística, para encerramento do 
mês de Maria. À banda de música dos 
Bombeiros Voluntários abrilhantará o 
acto, 

— Estão alugadas quase todas as casás 
destinadas às famílias que habitualmente 
vêm aqui passar a estação calmosa. Al- 
gumas dessas famílias ja se encontram 
aqui e outras chegam dentro de algumas 
semanas. Nas pensões há já bastantes 
aposentos tomados para os meses próxi- 
mos, 

— A feira, que se realizou no passado 
dia 18, esteve regularmente concorrida de 
gado bovino e suíno, sendo uma das fei- 
ras em que mais transações se realiza- 
ram. Os leitões baixaram de preço. Apa- 


receu pouca fruta, que, por isso, se ven- 
deu cara. Havia muito cebolo e hortaliça 
para plantar. Apareceu bastante batata 
velha de semente, que se vendeu a 5U e 
55500 cada arroba. A batata nova ven- 
deu-se entre 40800 a 50500 cada arroba 

—O novo bairro de 20 casas económi- 
cas que a Câmara vai mandar construir, 
ficará situado no pitoresco eMonte da 
Passagem», local escolhido de acordo com 
o arquitecto urbanista. Está encarregado 
do levantamento topográfico sr. eng. Abel 
Costa, 

— Na primeira rua a abrir, em cum- 
primento do novo plano de urbanização, 
a Câmara Municipal expropriará uma 
faixa de terreno de 50 metros de fundo, 
de cada uma das margens dessa rua divi- 
dindo-as em talhões para construção de 
casas residenciais. Esta rua atravessará 
um dos pontos melhor situados e mais 
saudáveis da vila. 

—Com a aproximação da época de 
Verão começam à aparecer alguns conhe- 
cidos pedintes, que, de longe, vêm aqui 
estabelecer-se para explorar a caridade 
pública. Há necessidade de, pelas insti- 
tuições existentes, dar a maior assistên- 
cia aos pobres, mas não pode tolerar-se 
que a vila seja infestada de pedintes pro- 
fissionais, em prejuízo dos pobres verda- 
deiramente necessitados, Foi por isso re- 
comendado aos agentes da polícia muni- 
cipal a repressão da mendicidade e val 
ser em breve instituída a sopa para 150 
pobres e crianças necessitadas. 

— Vimos a semana passada os canto- 
neiros das Obras Públicas fazer a limpesa 
da Estrada Nacional n. 15-12, dentro dos 
limites desta vila. Registamos, com agra- 
do estas providências, tendentes a manter 
assejada e limpa a estrada ultimamente 
reparada. A Câmara Municipal destacou 
um dos seus cantoneiros para o serviço 
diário de limpesa de ruas e praças muni- 
cipals. Chamamos a atenção para os lo- 
cais onde se realizam obras, afim de que 
seja removido, sem demora, o entulho ou 
detritos que ficam nas bermas e valetas 
das estradas depois das obras concluídas. 

— Foram nomeados e tomaram posse, 
já, os regedores efectivo e substituto da 
freguesia de Castelões de Cepeda, sede 
deste concelho, respectivamente srs. Ade- 
lino Freitas de Sousa e José Teixeira da 
Silva, aqui residentes. — C, 


Porto Antigo (Cinfães) 

Vindo de Lisboa, encontra-se no seu 
solar deste lugar com sua filhinha, 0 sr. 
visconde de Serpa Pinto. 

— Acompanhado de sua esposa, esteve 
na sua quinta deste lugar o sr, dr. Antó- 
nio Pereira Ramalho, médico dessa ci- 
dade. 

— Realizou-se na igreja paroquial de 
Cinfães o enlace matrimonial do sr. Her- 
culano Maria de Sousa da Encarnação, 
funcionário na Tesouraria ca Fazenda 
Publica desta vila, com a sr* D. Dolores 
Pinto Negrão. Foram padrinhos por parte 
do noivo, o sr. Ademar de Sousa e sua 
esposa, e, por parte da noiva o sr. Hum- 
música de Cinfães, há tempos extinta 
contra a vontade do povo desta região. 
O seu antigo e actual regente, sr, José 
Fernandes, delegado escolar, encontra-se 
animado da melhor vontade em fazer re- 
nascer o nome da afamada banda. Para 
que assim seja, torna-se necessário que 
os novos componentes entrem com força 
de vontade. — 


Vilar de Maçada 


Na capela da Imaculada Conceição, 
dessa cidade, realizou-se o casamento da 
sr* D. Rosa Afonso Cordeiro, filha da 
er.* D, Rosá Vieira Cordeiro e do sr. João 
Afonso Cardoso Dias, já falecidos, com 
o sr. Ceiso Trigo Vaz, proprietário em 
Vila Flor. 

À noiva, que, a uma esmerada educa- 
go, alia Gptimas qualidados de coração, 

diplomada em farmácia, tendo dirigido, 
Já, à farmácia do Hospital de Alijó, onde 
Erangeou geraís simpatias. Paraninfaram 
o acto, por parte da noiva, a er.* D. Filo- 
mena Afonso Cardoso Dias e O sr. Nor- 
perto Afonso Cordeiro Dias, e. por parte 
do noivo. seus irmãos sr. dr. Artur Trigo 
Vaz e D. Maria Helena Trigo Vaz, Foi 
celebrante o rev. abade de Vila Flor, 
íntimo amigo da familia do noivo, 

— Realizou-se, em honra de Nossa Se- 
nhora de Fátima, uma procissão de velas, 
que decorreu com o maior brilho e em 
que todas as povoações da freguesia se 
fizeram representar. Distingulu-se, como 
sempre, a povoação da Sanradela. com 
canticos magistralmente ensalados e pie- 
dosamente executados, sendo digno de sa- 
lentar o esforço da sr: D. Maria José 
Malheiros Taveira Quintela 

— Continua o tempo frio, que preju- 
dica deveras todas as culturas — C. 


Cantanhede 


Tomou posse do lugar de chefe da sec- 
ção central da secretaria judicial desta 
comarca o sr. Mário Gomes Pereira Vaz, 
o qual, anteriormente, exercia as funções 
de chefe da 1º secção de processos. Ao 
acto da posse que foi lido pelo chefe inte- 
rino sr. João Abreu, assistiram multas 
pessoas amigas e funcionários. — C. 

EM 


Vila Praia de Ancora 


Depois duma permanência de alguns 
dias numa casa de saude dessa cidade, 
onde esteve em tratamento regressou & 
esta vila, O sr. dr, Artur Napoleão Mes- 
quita da' Silva, médico distinto e muito 
querido. Fazemos votos sinceros e arden- 
tes pelo seu rápido e completo restabe- 
lecimento. — C. 


Moimenta da Beira 


Acaba de ser nomeado copista da se- 
cretaria judicial, o sr, António Frias. 

—.O nosso jardim foi, já, dotado com. 
bancos, o que” oferece certa comodidade 
a quem deseja descansar um pouco à 
sombra das suas frondosas árvores. 

—O mercado, com os montões que lá 
existem, está a ficar pior do que nunca. 
Agora pergunta-se : Qual o motivo deste 
desmazelo? 

A batata que aqui aparece à venda, 
ainda se conserva ao preço de 3500 e 3550 
o quilo, o que não se compreende. 

— As searas apresentam um lindo as- 
pecto, sendo prenúncio de um ano fértil 
Ainda bem. — C. 


Alquerubim 

Em companhia de sua esposa, partiu 
para Coimbra o sr. juiz desembargador 
da Relação de Nova Goa, dr. António 
Augusto de Miranda, que vai ali de vísi- 
ta à pessoas de família. 

—O tempo irregular que tem feito 
está a tornar-se altamente prejudicial 
para a agricultura, em especial para os 
vii dos, tendo nestes já aparecido com 
mais ou menos intensidade o nefasto 
emildio» cujb tratamento não tem sido 
descurado pelos lavradores. Em vista das 
perspectivas pouco lisongeiras para o ano 
vinicola, o preço dos vinhos tem subido 
muito havendo já ofertas de 35500 por 
cada duplo decalitro 
— O leite, que, durante uma certa épo- 
foi pago a 1540, já voltou, novamente, 
a baixar de preço. — C. 


Caria (Beira Alta) 


Realizou-se em Moimenta da Beira, 
sob a presidência do rev. cónego Almei- 
da, reitor do Seminário de Lamego, a con- 
ferência do clero. 

— Voltou a chuva e o frio. 

— Baixaram um pouco os géneros all- 
mentícios nesta região. — C. 


Sabrosa 


Há dez dias, que o concelho está sem 
pão, vendendo-se o milho, no mercado 
negro a cem escudos cada 16 litros. 

—Nos concursos para tesoureiros de 
Finanças de 2º classe, realizados em 
Lisboa, ficou classificado em 9.º lugar 
o tesoureiro deste concelho sr. Telmo 
da Fonseca. — C, 


Murtosa 


Num ambiente muito íntimo e fami- 
lar, o sr. tev. Manuel José Amador F 
dalgo, realizou à inauguração da si 
vivenda Santa Filomena, situada num lo- 
cal aprazível, Ao acto assistiu O st. arce- 
bispo-bispo de Aveiro, que ali chegou com 
o sr. rev. Fidalgo, seu secretário, às 11 
horas e meia, tendo procedido à bênção 
da reterida vivenda. Após a bênção, o sr. 
rev. Fidalgo ofereceu um almoço aos 
convidados, entre os quais se contavam 
os párocos das freguesias deste concelho, 
coadjutor da Murtosa e srs. presidente 
da Câmara Municipal, delegado de saude 
e Manuel Ramos, brindando, no final, o 
sr. rev. Amador Fidalgo é o sr. arcebispo, 

—O presidente da Junta de Turismo 
da Torreira. sr. dr. António Maria Ta- 
vares, dencdado bairrista e devotado 
amigo da prala, está 4 organizar O pró- 
grama das festas concelhias, que têm lu- 
gar nos dias 7 e 8 de Setembro, na praia 
é freguesia de S, Palo da Torreira, visto 
naqueles dias ser extraordinária a afluên- 
cia de forasteiros à praia, Para isso, con- 
tará com o auxílio e colaboração da Cá 
mara, das Empresas de Pesca é da briosa 
colónia de murtoseiros em Lisboa, que 
sempre têm demonstrado e defendido com 
calor e entusiasmo as belezas e aspira- 
ções da nossa Torreira, que de todos pre 
cisa auxilio para a sua boa propaganda e 
bom nome, — C. 


Vieira do Minho 


Por motivo de doença, encontra-se 
de licença nesta localidade, o sr. 

nio Freire de Liz, funcionário de Fi- 
nanças, em Espinho. 

Em serviço profisstonal, 

esteve aquí o sr. dr. Manuel 
advogado em Cabeceiras de Basto. 
Tem experimentado algumas me- 
lhoras o sr. dr. Hernani de Magalhães, 

— Foi muito concorrida a festividade 
em honra de S. Francisco, realizada na 
freguesia de Ceira Vedra. 

— Está quase concluída a obra de pe- 
dreiro do edifício para as cadeias desta 
comarca. 

— Encontra-se nesta vila o sr. 
menegildo Gonçalves, comerciante 
Rio de Janeiro, 

— De visita aos Serviços Florestais, 
deste concelho. estiveram nesta local! 
dade, os srs. dr. Augusto Ferreira Ma- 
chado, sua esposa sr D. Mafalda Go- 
mes Machado, de Carvalho de Almeida, 
distinto clínico dessa cidade, e Joaquim 
Moreira da Silva, também dessa cidade, 
Os visitantes admiraram muito o for- 
moso «Parque Florestal de Vieira do 
Minho», bela obra que muito engran- 


dece esta terra. 

—A menina Manuela, filhinha do 
meretissimo juiz de Direito desta co- 
marca, sr. dr. Fernandes Costa, esteve 
bastante doente, mas já se dncontra res- 
tabelecida. 

— Esteve nesta vila o sr. Padre Abel 
Augusto de Oliveira, da casa do Mer- 
cador de Azevedo. 

— Regressou de Braga, O sr. Francisco 
José de Oliveira. 

> Nos últimos dias voltou a chuva 
e o frio, que bastante já está a preju- 
dicar a agricultura. — €. 


também 
Fraga, 


Her- 
no 


Esmoriz 

Continua em péssimo estado a estrada 
da Praia do Mar desta freguesia e 
ameaça grande perigo o pontão de ma- 
deira que alí existe, há cinco anos. Tendo 
sido esta estrada e pontão considerados 
no plano de melhoramentos rurais de 
1945, urge que sejam tomadas providên- 
cias para evitar que a Praia fique isolada 
da freguesia, 

— A estrada nacional 28-2.", que atra- 
vessa esta freguesia, está a constituir um 
perigo para a saúde pública, porque de- 
vido ao seu mau estado de conservação 
a população está permanentemente, en- 
volvida em densas nuvens de poeira. Pe- 
de-se a sua urgente reparação. — c. 

a 


Forcalhos 
Foi nomeado presidente da Câmara 
Municipal de Sabugal, o sr. dr. Fran- 


cisco Maria Manso, médico distinto e 
bairrista extremo. 

— Regressou da Guarda a sr D. Adé- 
lia Carlos Martins. 

— Cumprimentamos nesta povoação os 
srs. Malhado, comerciante na Guarda, é 
Manuel Lourenço de Oliveira, chefe da 
estação ferroviária do Barracão bem como 

espa * D, Maria Celestina 


Em virtude da chuva, efechiaram- 
-se poucas transacções no mercado men- 


sal de Alfaiates — C. 


Fundão 

Atim de assistirem à posse do sr. dr. 
José de Carvalho no cargo de governa- 
dor civil do distrito, deslocaram-se a Cas- 
telo Branco numerosas pessoas desta lo- 
calidade. 

— Realiza-se no dia 30, a festividade 
da Nossa Senhora da Fátima, no seu mo- 
numento na Serra do Seixo. Nos dias 27, 
28 e 29 havera pregação na igreja paro- 
quial, realizando-se no dia 30, pelas 8 
horas, missa rezada, prática e comunhão 
geral. A's 9 horas, haverá comunhão das 
crianças das 29 freguesias do concelho, 
realizando-se ao meio dia a peregrinação 
do monumento, onde celebrará a missa 
campal o rev. prelado. No final haverá 
procissão eucarística para a vila e bén- 
ção solene na varanda dos Paços do Con- 
celho. 

Devem assistir todas as autoridades 
civis e relígiosas do concelho € o sr. go- 
vernador civil, — €. 


o 
Freixo de Numão 

A Direcção Geral dos C. T. T. acaba 
de dotar a estação desta localidade com 
uma nova mobília. Depois das obras de 
remodelação no edifício não fazia sentido 
que aínda alí existissem as inestéticas 
mesas. A mesma Direcção Geral ordenou 
que se puzesse em arrematação a condu- 
ção de malas, às terças-feiras, entre esta 
localidade e a estação de Freixo de Nu- 
mão, na linha do Douro, pelo facto de 
nesse dia não transitar a caminheta. E” 
digna de iouvor tal resolução. — 


Cabeceiras de Basto 


Tendo sido transferido para Boticas 
o sr, António Ferreira Torres, que exer- 
ceu o cargo de chefe da secretaria de 
Finanças, neste concelho, uma comissão 
de amigos resolveu homenageá-lo com 
um jantar, ao qual assistiram cerca de 
setenta convivas, A referida homenagem 
teve lugar no Salão do Clube Cabecei- 
rense, tendo-se sentado na mesa de 
honra, além do homenageado os srs. rev. 
Domingos da Mota Vieira, arcipreste do 
concelho, e o sr. Carlos Alberto Soares 
Cardoso, presidente da Câmara. Usaram 
da palavra, saudando o homenageado e 
exaltando as suas qualidades como fun- 
cionário e como amigo da nossa terra, 
os srs. rev. Domingos da Mota Vieira, 
Carlos Alberto Soares Cardoso, João 
Falcão de Magalhães, eng.” Soares Leite, 
Gustavo Pinto da Costa, dr. Sousa Lobo, 
Pinto Soares, rev. Francisco Barreto e 
José Machado, tendo o sr Torres agra- 
decido. 

—Na capela de Santo António, da 
freguesia de S. Nicolau, efectuou-se o 
enlace matrimonial da sr. D. Maria da 
Conceição Teixeira, professora oficial, 
da casa da Barroca, com o sr. Francisco 
Fernandes Figueira, funcionário da Cã- 
mara Municipal. Foi celebrante o rev. 
Evaristo de Paiva Rodrigues, pároco da 
freguesia, o qual dirigiu aos noivos uma 
tocante alocução. Paraninfaram a sr 
D. Maria Augusta Teixeira e o sr. dr. 
Joaquim Fernandes Figueira, tendo 
assistido ao acto diversas pessoas de 
destaque. E 

— Na Casa da Breia, em S. Nicolau, 


encontra-se em gôzo de licença, O sr. 
Manuel Filipe Vilela Passos, funcionário 
sueprior dos Correios e Telégrafos, em 
Lourenço Marques. — C. 


Cedovim (Douro) 


Como foi anunciado em «O Comércio 
do Porto», foi inaugurado, o Posto Anti- 
-sezonático, tomando posse do cargo de 
enfermeira a sr.” D. Maria Ferreira, que 
cursou no Porto, A referida senhora fez-se 
acompanhar pelo sr. dr. António Fari- 
nhete, chefe dos Postos Anti-Sezonáticos, 
bem como por várias senhoras, entre as 
quais a enfermeira do posto do Pocinho 
sr» D. Maria de São José de Moura. — C. 


o doe 
Ovar 

Ainda estão no ar os ecos das festas 
comemorativas do 50º aniversário da 
Associação dos Bombeiros Voluntários de 
Ovar. Apesar do tempo mau que tez, 
o programa foi levado a efeito sem qual- 
quer alteração e, desde o arraial festivo, 
de três noites, até ao simulacro de incên- 
dio nas instalações fabris duma empresa 
desta vila, tudo correu na melhor ordem. 
Devemos frizar, aparte, os espectáculos 
realizados no Cine-Teatro, com a opereta 
«Corações que cantam», que redundaram 
num autêntico êxito. 

— Continua a sofrer os estragos do 
tempo, por estar encerado há um ano, o 
magnífico edificio destinado a um Dis- 
pensário. Quase à margem da estrada do 
Furadouro, mas rodeado de pinheirais, 
está totalmente à disposição das irreve- 
rências do rapazio. 

— à classe piscatória desta vila atra- 
vessa, presentemente, momentos dificei: 
pois o mau tempo não tem deixado lan- 
çar as redes ao mar e, quando assim não 


Ultimas noticias 


Uma das armas novas 


de que os americanos 
dispõem 
parece ser a do combate à 


bomba atómica 


WASHINGTON, 18. — Fol reve- 
tado que o Exército dos Estados 
Unidos está a fazer experiências 
com duas armas fantásticas, que vi- 
rão a proporcionar defesa contra as 
bombas atómicas e contra os fogue- 
tes. Uma destas armas é do género 
da «bazzoka» — aero-trasportada, 
guiada, suficientemente, e arma po- 
derosa para destruir as bombas ató- 
micas e os foguetes em pleno voo. 
A segunda consiste num jacto me- 
tálico, capaz de projectar um facho 
de partículas metálicas, à veloci- 
dade inicial de 20.000 pés por se- 
gundo. Estão em curso experiências 
para determinar o seu máximo rato 
de acção. 

O general Everett Huges, chefe 
da Arma de Artilharia, declarou que 
a descoberta e 0 aperfeiçoamento da 
sua actividade estão a tornar-se an- 
tiquados, em relação às principais 
armas utilizadas na segunda guerra 
mundial. 

Anunciou, ainda, novas descober- 
tas no futuro, afirmando que a arti- 
Iharia poderá vir a proporcionar uma 
resposta à necessidade de se encon- 
trar um melo de deter as bombas 
atómicas, As experiências em curso, 
em Maryland, e em outros campos 
de experiências, é natural que ve- 
nham a melhorar, grandemente, os 
efeitos do jacto metálico a grande 
velocidade, Em vez da força de ex- 
plosão ser dispersa em todas as di- 


sucede, o peixe pescado é pouco, embora 
na lota o seu valor atinja proporções 
quase inacreditáveis. Vão maus os tem- 
pos, tanto para os pescadores, como para 
as empresas, — C, 


Santa Cruz do Douro 


Os professores desta freguesia andam 
entusiasmados em dotar as escolas com 
cantinas para alimentarem conveniente- 
mente as crianças pobres que as frequen 
tam, Muitos são os alunos que não levam 
alimentos para a escola, o que muito pre- 
judica o seu desenvolvimento físico e in- 
telectual. Para que a cantina seja uma 
realidade, falta, apenas, o edifício tendo 
sido já olicitada a sua construção. A 
freguesia, que felizmente, dispõe de re- 
cursos, cooperará com generosidade, fa- 
zendo com que a cantina dispense con- 
veniente auxilio à juventude tão care- 
cida de amparo. Crêmos que com a 
boa vontade de todos, a iniciativa po- 
de desenvolver meritória acção já no 
próximo ano lectiv 

— A Amélia de Jesus e Maria de Sousa. 
os larápios furtaram grande quantidade 
de batatas, continuando os roubos nas 
hortas e nos favais e ervilhais. — C. 


Boticas 
Tomou posse do lugar de chefe da 
secção de Finanças deste concelho, o sr. 
António Augusto Ferreira Torres, Ao acto 
assistiram várias pessoas de representa- 
ção e todos os funcionários que prestam 
serviço na vila, — €. 


Urros 


Com o brilhantismo dos anos anterio- 


oras, procissão e missa cantada com 
sermão pelo zeloso pároco, rev. Armando 
Cancela. A filarmónica de Urros deu aos 
festejos a sua valiosa cooperação. A' 
tarde, no salão da União dos Proprietá- 
rios de Urros, realizou-se uma sessão de 
homenagem a Nossa Senhora da Concei- 
ção, para comemorar o tricentenário da 
consagração de Portugal à Virgem San- 
tíssima. Presidiu o rev. Armando Cancela 
que convidou para tomarem parte na 
mesa os srs. Antônio Emílio M, Seco, pre- 
sidente da Junta de Freguesia, e Antônio 
Joaquim Azevedo, regedor, € a sr* D. 
Adelaide Barreiros. representante do 
Apostolado da Oração e a menina, Maria 
Dolorosa, pela Juventude Católica local. 
Usaram da palavra a professora aposen- 
tada, sr* D. Arminda Augusta Pires e o 
rey. Armando Cancela, que puseram em 
relevo o que tem sido, há séculos, o culto 
do bom povo português, pela Virgem Ma- 
a, Mãe e Padroeira duma grande e 
aventureira Nação. Houve, ainda, vários 
recitativos e cânticos, pelas meninas da 
Juventude Católica, que foram muito 
apreciados. Com o Hino Nacional, foi en- 
cerrada a sessão. 

— O tempo tem continuado de chuva 
e frio. com grande prejuízo para as cul- 
turas. Os trigais, nas terras fortes, têm 
caído todos, com grave perda para a sua 
produção, que tão prometedora se mos- 
trou de princípio. Os vinhedos e olivais 
estão também a sofrer com as irregula- 
ridades desta Primavera quase invernosa. 


Porto Antigo (Cinfães) 


As estradas desta freguesia, contl- 
nuam a ser motivo para comentários 
de justificado desagrado, Chamando a 
atenção para o seu estado lastimoso, 
não fazemos mais do tornarmo-nos eco 
dos queixumes, de quem se sente le- 
sado por tal motivo. Já por mais de 
uma vez pedimos a reparação da es- 
trada que sai da praia deste lugar e 
dá acesso a toda a freguesia, a qual 
está intransitável, mas, infelizmente, 
é hoje ninguém nos ouviu, o que é 
de lamentar. Com a electrficação dá-se, 
precisamente, a mesma coisa, mas se 
há entidades que superintendem no 
assunto e nada fazem para que prome- 
tem? — C 


Sernancelhe 


Val fazer-se, segundo nos informam, 
a electrificação do concelho de Moimenta 
da Beira. Perguntamos: Quando nos to- 
cará a vez? Não seria esta uma grande 
oportunidade para as nossas forças vivas 
se pronunciarem, tratando, também, de 
dar-nos tão necessário melhoramento? 

— Vai ser alterado, graças aos protes- 
tos que em devido tempo se fizeram, o 
curso da estrada Sernancelhe-Penedono. 
Parece que serviu de orientação o «cro- 
quis» que publicamos. pois a referida via 
de comunicação val ficar o mais próximo 
possível da vila. Antes assim, a bem de 
todos os sernancelhenses. — C. 

-e— 


Baltar 


Chegou até nós, por intermédio de 
«O Comércio do Porto», a animadora no- 
tícia de que vai, finalmente, entrar em 
actividade, a nossa estação regional. À 
Administração Geral dos C. T. T., escu- 
tando o nosso apelo, dignou-se dar fina 
lidade a essa aspiração. À deferência da- 
quela entidade, é, para nós, motivo de 
grande contentamento e orgulho, e revela 
o seu louvável interesse em bem servir, o 
que constitui a sua mais honrosa divisa. 
Ao sr eng. Mário Monteiro, chefe da 
secção do mobiliário, que sempre se mo! 
trou incansável em tudo quanto se rela- 
clonasse com a satisfação plena, das nos- 
sas aspirações, traduzimos a expressão 
sincera do nosso profundo reconheci- 
mento. 

— Apesar do tempo chuvoso e agreste 
que vai decorrendo, absolutamente im- 
próprio da estação, tem sido grande a 
procura de casas para a época estival. 

— Esteve doente, encontrando-se agora 
em franca convalescença, a sr D. Már- 
cia Ferreira Cardoso, professora oficial 
aposentada 

— De visita a sua irmã e tia, estive- 
ram entre nós, respectivamente os srs. 
Francisco José Cardoso Junior, ex-pro- 
tessor da Escola do Magistério Primário 
do Porto e seu filho dr. Ercílio Cardoso, 


os quais já regressaram a Lisboa, onde, 


residem. 

— Tivemos O prazer de cumprimentar 
o nosso amigo, rev, dr. Joaquim Nogueira 
Dias, ex-abade desta freguesia, que aqui 
velo tratar de assuntos particulares. — C. 


Porto de Rei (S. João 
de Fontoura) 


Para a marcação da estrada que está 
projectada da beira rio a ligar com a 
estrada nacional que vem de Lamego e 
segue por Resende, encontra-se nesta lo- 
calidade um engenheiro a fazer os res- 
pectivos estudos. Levado a efeito este 
projecto ficará a estação do camínho de 
ferro de Porto de Rei, uma das de maior 


recções, será concentrada numa cor 
rente estreita, mulfiplicando, assim, 
o seu poder de penetração. Os aviões 
de combate passariam a projectar 
jactos metálicos em vez das con- 
vencionais balas ou projócteis. Os 
pilotos das caças utilizando a nova 
arma. poderiam aplicar o jacto, 4 
que nenhum invólucro poderá rests- 
tir. A nova «bazzoka» constituirá 
uma triplico arma — de penetração, 
explosão o poder incendiário. — U.P. 


DESMENTIDO DE PRETENSOS 
MOVIMENTOS DE TROPAS NO 
MÉDIO ORIENTE 
CAIRO, 18 — O Q, G. do comando 
britanico no Médio Orlente classificou 
esta tarde de «absolutamente insensatas 
as várias notícias que aqui correram, de 
movimentos de tropas no Médio Oriente, 
O comando fez os seguintes comentários 
a essas notícias: Tropas polacas no Ira- 
que — «Não há tropas polacas no Ira- 
que, e nenhumas serão para lá enviadas». 
Divisões americanas enviadas para o Mé- 
dio Oriente — «Desconhecemos que este- 
jam para ser enviadas divisões de tro- 
pas americanas para o Médio Ortente 
Bases britanicas na Síria, requisitadas 
«Saímos da Síria e não temos a inten- 
ção de voltar. Até 30 de Junho teremos 

saído do Líbano», — REUTER. 


PEDIDO DE EXTRADIÇÃO DUM 
PORTUGUES QUE FUGIU PARA 
O BRASIL, POR TER FEITO UM 
DESFALQUE EM MOÇAMBIQUE 


RIO DE JANEIRO, 18, — Foi pre- 
sente*ao Supremo Tribunal Federal 
o pedido de «habeas-corpus» a favor 
de Acácio Rufino Lobo, português, 
fugido de Moçambique, onde foi con. 
denado à revelia a vinte anos de de- 
gredo, por desvios de dinheiro de 
uma Instituição de Crédito Agricola, 
onde era secretário. 

No Nicandon, Acácio Lobo envol- 
vido no rumoroso caso do «Palácio 
Portugal», há um processo de extra- 
dição contra ele requerido junto das 

dl brasileiras pelo Gover- 
ê LP. 


movimento da sua classe, servida por uma 
estrada que trará progresso à região, be- 
neficiando-a imenso 

—O pno corrente, que a princípic 
mostrou as melhores perspectivas de um 
bom ano agrícola, está a ser considerá- 
velmente prejudicado, em consequência 
deste clima frio de abundantemente chu- 
voso. A terra está encharcada e em mul- 
tos lugares, que, nos anos anteriores, os 
milhos já estavam sachados, este ano, mal 
se vêem nascer e nas terras que foram 
semeadas nos princípios de Abril estão 
múlto amarelecidor & pouco .desenvolvi- 
os, 

—Os vinhedos prometem regular 
abundancia e os lavradores não se des- 
cuidam dos seus tratamentos. — C. 


Terminou a feira anual desta vila, 
conhecida por Feira de Maio. . 

Foi grande a concorrência de feijan- 
tes e forasteiros e houve muitas e im- 
portantes transacções. Como estava 
anunciado realizou-se, no dia 26, uma 
corrida de touros que agradou, pois que 
o gado cumpriu e os artistas brilharam, 
salientando-se, entre eles, os cavaleiros 
dr. Fernando Salgueiro e José Rosa Ro- 
drigues e o bandarilheiro Pedro Gorjão, 
e ainda os forcados Camilo e Alberto 
Vieira numa valente «pega» à meia 
volta. 

A entrada de touros, a pé, que teve 
lugar pelas 11 horas, foi das mais in- 
teressantes e divertidas, havendo-se 
tresmalhado um touro o que deu lugar 
a várias peripécias que, felizmente, não 
tiveram outras consequências além de 
alguns sustos aos aficionados e amado- 
res... 

A* noite houve concertos musicais 
pela banda da União Fabril do Barreiro, 
iluminações e feira franca que também 


Junqueira i 


A prolongada invernia está a causar 
sérias e justificadas apreensões a todos 
que aguardavam, com ansiedade, a co- 
lheita da cevada, do centeio e do trigo, 
que sem dúvida vinham minorar a crise 
que nos assoberba e que apenas neces- 
sitavam de mais alguns dias de calor 
para caírem sob o ferro do ceifetro. 

Tão prometedores se apresentavam 
todos estes cereais, e agora jazem nos 
campos, açoutados pelo vento e pela 
chuva persistentes, amarelos e raste- 
jantes, 

Oxalá o tempo melhore depressa para 
aqueles cereais virem acudir a necessi- 
dades presentes e para se salvarem 
outros frutos que se estão, assustadoras 
mente, a atrofiar. 


Grémio Concelhio dos 
Comerciantes de Car- 
nes do Porto 


Horário de trabalho nos 
estabelecimentos de car- 
nes verdes, 


desta cidade, nos dias 
22, 23 e 24 deste mês 


Avisam-se os srs agremiados e 
o público em geral, que, em confor- 
midade com à proposta deste Gré- 
mio e do Sindicato Nacional dos Pro- 
fissionais de Carnes Verdes, aprovada 
pelo sr. delegado do Instituto Na- 
cional de Trabalho e Previdência, no 
Porto, vigorará, nos dias acima in- 
dicados, o seguinte horário de tra- 
balho: 


Dia 22 — Abertura, às 7 horas; In- 
tervalo para refeição, das 
12,30 às 13,30 horas; En- 
cerramento do estabeleci- 
mento, às 19 horas, 

Dia 23 — Abertura, às 7 horas; En- 
cerramento do estabeleci- 
mento, às 12 horas. 

Dia 24— Encerrado todo o dia. 


Porto, 18 de Junho de 1946. 
A Direcção. 


Joaquim Moreira 
da Silva 


[MESTRE CARPINTEIRO) 
FALECEU 


Sua mãe, irmãs, cunhados e mai 
família participam o seu falecimente 
e pedem às pessoas de suas relações 
e amizade a comparência ao seu fu- 
neral que se realiza âmanhã, quinta- 
-feira, pelas 10 horas, na igreja pa- 


roquial de Barreiros, saíndo o prés- 
tito meia hora antes da sua resRãén- 
cia, no lugar da Pinta. 

Barreiros — Maia, 10 de Junho 
de 1946. 


O funeral está a cargo da casa 
Santos Leite, de Gueifães. 


ao 


(V. do Conde) — 


em 
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CESTAS 
AMPLIFICADORES BIDC ONS Amplificadores “MASCO 
, add 9 
Para AZEITE, ÓLEO, AGUARRÁS, etc., com a capacidade de “UTAH 
Experiência de muitos anos e referência de muitos milhares ” 
de bidons vendidos em todo o Pais. 
de entrega. 
JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS 7Q 
[|] Ea CHEGOU NOVA REMESSA 
Rua do Pinheiro de Campanhã, 428 PORTO 
Peça uma demonstração a E 


3 5 W AT Ts ato, NO é Pfitaém competência de preço e qualidade com bidons Alto-falantes 
Eco aaa E no Microfones 
TELEF. 6517 — TEL. BIDONS — PORTO 
MANUEL OLIVEIRA E Se rasa »| MANUEL OLIVEIRA 


NOS GRANDES ESCRITÓRIOS P. Carlos Alberto, 114 — PORTO O melhor café P. Carlos Alberto, 114 — PORTO 
EO DE 
"Grand ê: Leilã ES A BRASILEIRA = 
r an e Estância de Cura Reumatismo 
el ao vende-se cr, torrado, moído e à chavena gi CaiDas DE Mono e Bien ão 
Quinta-feira, 20 do corrente às 14 horas, na antiga agência A LIQUI- 61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto Grandioso Parque (DOURO) Arterial 


DATÁRIA, Rua de Ricardo Jorge, 15 e 17. Telefone 2187. 
Constando de mobílias para quarto de casal e do solteiro, salas de | 8 
jantar, salas de visitas estofadas a veludo, escritório D. João V, guarda vestidos, 
cómodas, toiletes, camas de madeira e de ferro, aparadores, guarda louça, 


fogões, máquinas de costura e de alfaiate, espelhos, relógios e quadros, E M [Ro Es EG p DO 


Para fábrica metalúrgica. Previsa-se para controlador de produção, 
de 30 a 35 anos, Exigem-se as melhores referências. Carta escrita pelo 
próprio, indicando idade, estado, habilitações, casas onde trabalhou e 
ordonado. À Administração deste jornal às lotras B. B. B. 


Câmara dos Agentes Transitários MÉDICOS 


= Director clínico: Dr. F. Mesquita Montes 


Quatro grupos de águas sulfurosas, com temperaturas de 26 à 
41 graus permitindo a sua utilização no estado nascente, sem necessidade 
de serem aquecidas nem arrefecidas. Banhos carbo-gasosos, diatermia, etc. 


GRANDE HOTEL DAS TERMAS 
sobranceiro ao Rio Douro. Optimo tratamento : águas canalizadas. Espla- 


nada, Bar «court» de «tennis», Garagem, Telefone. Frigorífico, Pesca. 
Natação, Remo, etc. 


Gerente : A, Ferreira 


Lister - Diesel-Marítimo 


Motores maritimos de propulsão e 
Grupos auxiliares de 8 a 320 cavalos 


145 


R. SÁ DA BANDEIRA, 334 
ma E DENT AVISO 
def 122102 | Telef, 1248 
Motores de 120 a 320 cavalos Avisam-<e todos os interessados de que para os efeitos do disposto no De- 


para entrega imediata e breve 


vreto-lei n.º 35 698, de 14 de Junho de 1946, se acha aberta a inscrição, em p , EL 
qualquer das secções terrestre, marítima e aerea, para as entidades que exer- Br Tutor Cid Mbntairo 


— — E 
Selos do Brasil çam ou pretendam exercer a sua actividade como agente transitário. A. Cândido dos Re 
a Considera-se agente transitário toda a entidade singular | Dr. Corlos Alberto da Rocha 
com A ERG E DO PINTO & CRUZ ou colectiva, nacional ou estrangeira, que exerça a acti- Médico da Assistência Naclonal, 


vidade de intermediário, no trátego internacional, entre | posnças dos pulmões — Olint al 
as emprêsas transportadoras e os expedidores ou carre- | ONSUSIO MO, Nrsjatono, às 
gadores e destinatários, encarregando-se de todas as) RESIDÊNCIA: Rua da Constituição, 1624 
operações principais ou acessórias para a circulação das 

meicadorias, promovendo o seu desembaraço para O 
efeito da deslocação e seguimento delas desde a sua ori- 


gem até destino. ($ único do artigo 8.º). 


O exercício daquelas actividades sem a prévia inscrição na Câmara, im- 
plica, para os contraventores, a aplicação da pena de multa prescrita no art,º 
62“, além da responsabilidade por perdas e danos nos termos do art.“ 63.º 
do mesmo diploma. 


CAMARA DOS AGENTES TRANSITÁRIOS 
kua do Ouro, 191-1 *— LISBOA. 


IMPERADOR LIMITADA 


e outros. com a garismos 


PRETOS E AZUIS com- Ruo de Alexandre Braga, 60/64 
pramos por bons preços 
PIQIRET-O 


Se estiverem colados em 
cartas, não lave—por ta- 
vot- mostre nos talcomo 
estão e sem dúvida, tare- 
mos negócio. 


a. MOLDER DS NOR Enio Rea > 
Grande Hotel do Porto 
Dias 18, 19, 20 e 21 
do corrente Fd : Eras 
TO RS 


ESSE Srs 
PELES DE COELHO ED. FERREIRINHA & IRMÃO, vêm. por êste 


de todos o: E : 
ha EE avisar todos os seus estimados clientes, que 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 2 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 lefone, 8323 


E ssa] 
Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 4s 16 horas 18 
Rua José Falcão. 16 —Telef 1009 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA ; Av. da 
Ri úblios, 828 —— Consultas das 14 ás 15 
das 19 ks 20 horas. U 


VILA NOVA DE GAIA 


O baton 
CLIPER 


resiste à ohuva. 
8 à uma ohuva de beijos. 


E' EXCELENTE 
Nas boas casas 


A Direcção. 


í 


8] Prop - 


EE SS PE 


atra óna RUSSI 


R. Fernandes Tomá E 
encerram 


eme PORT 
tre as ruas Santa Catarina e 

MIGUEL STUART erra Kasa decorrem de 23 a 30 de Junho 

serasa ÉDITOS DE 30 DIAS 


Representante de casas ] 
Na 3.º secção do 1.º Tribunal Ci- 


Comerciais e Industriais = 
Portuguesas vel, desta comarca, correm seus ter- 


o ede as ao u al, 


as suas oficinas, durante os dias que : industriais, Ounha Ferrel 
do Corpo Santa, 27 — Lisboa Duas «Goodyear» 650x16, de bor- 


racha natural e práticamente 


novas, e duas «Kelly», 625x16, 
650x 16, absolutamente novas, 
Garagem Campo Alegre. Telef, 


RigiaDo Atena Va mos, uns autos de acção sumária |] 15350, a 
ANGRA DO HEROISMO por letras, em que é autor Manuel 
i ! Moreira, solteiro, maior, comerclan- 
(roi de a — to, residente no lugar de Bairros, 


comercial exemplar) concelho e julgado Municipal de 


ACEITA REPRESENTAÇÕES - ir - == DE === Um beto fogdu para Castelo de Paiva, e seu primo Hen- 


Bombas para água 


EESC 7 os notpos ; rique Neves Vidal, motorista, sol- Centrifugas e de todos os sistemas, 
a SPA «BELFOGAO! teiro, morador que foi na rua de) Ditas para trasfega de vinhos. 
+ Ya França Juntor n.º 661, do concelho | Tubos e acessórios. Metais e todos “ 
E Comidinha sempre a horas tosinhos, e actunlmente ausen-|os artigos para instalações hidráu- PRESENTEAR 
meme rem Beleza — Economia 1 parte incerta da cidade de licas e sanitárias. 6 arte bem difícil mas que 


Lisboa, e nos mesmos autos, correm 
éditos de 30 dias, citando este reu, 


União dos Picheleiros Ltd” 
Casa fundada em 1908 


Cutação da centenária 
F.s THOMAZ CARDUSO 


MANDARIM 


torna fácil, gracas a um 


ce p Telefones: 2, 17, 27, 37-P B.X. 
E TÃO FACIL ge 


; S ) para no praso de 10 días, findo aque- 
LUSTRAR COM Tetegrataos BANHOS Oeginto dt ga a Sandra || pe'prao dos: dios, pagar o autor | pbardo dé, Domingos, o mo)) mundo de, Indas, ota 
— Sunto ao fantro) —Porto Manuel Moreira, solteiro, maior, + que põe ao dispor 
Olaro está, é um modelo da 200 Quartos, sendo 80 com apartamento fla | comerolante, residente no :Jugar de | ie pan cepa item asma de V.* Ex 
Grs FABca DE MUBILIAS — Bairros, concelho e Julgado Muni- R. de Santa Catarina, 12 à 20 
DA GRANJA eee = RES ADE ES a e cipal de Castelo de Paiva, a quantia — o —& PORTO 
DOMINGOS FERREIRA | ac 10500500, proveniente de letras Telef. 1239 ) 


sacadas em 22 de Janeiro de 1945 = = = 
e vencidas em 22 de cada um dos 
meses de Fevereiro, Março e Abril 


APOLÓNIA 
do dito ano, do montante da 3,6500500, ER Empreza de Auto-Cars 


Participa aos seus amigos e clientes 
que nada tem com a firma Apolónia | cada uma, todas aceites pelo reu, é 
6-8 (7 V. & Ca, Ld*, da Praça da Batalha, | respeitantes a transacções comer- Palmelense 
137:8º, da qual o socio sr. Julio | ciais efectuadas entre o autor e reu, A f 
e 10-12 C. V. ou seja a venda de carvão, feita por A Linha — Setubal-Cacilhas — Setubal, 
aquele a este, e bem assim os juros Da: 00, 19-10, 


Correla ficou com todo o activo e 
passivo, em Dezembro de 1945, con- : : ó 
arranque a frio tinuando com a minha casa de|à taxa legal de mora, desde a data Cacilhas, chegadas: 10-49, 
REcÊb) do seu vencimento até reembolso, € partidas ; 09-45, 12-80, 16-25, 
ecebemos uma pequena remessa que temos para bem assim as custas judiciais e pro- 19-50, (a). Setubal, chegadas: 11-00, 
entrega imediata. 


móveis na Rua de Entreparedes, n.º il 
curadoria da dita acção e do arres- 14-05, 17-40, 20-35, 1-00, 
Casa von Hafe 


36 a 62, com o telef. 6312. 10875 
+ 
Prof, SSANoISCO minanDa “| to, sob pena do ser condenado detl- [ese] e a A 
ror, : 8-30 o 1: 
—— PORTO —— 


CEO TO 
E' que as mobílias desta 
fábrica, por sua arte e beleza, 
são inconfundíveis, — além de 
mais baratas 30 % ! 


Depósito: R. Santa Catarina. 341 
PORTO 


A CERA GIRASOL 


QUE DA TANTO BRILHO 


E E' A UNICA CERA 
ANTISSÉPTICA | 


| Nas boas casas 
n 


o O 
ESTE) 


Gurso de «uorda-livros nitivamente no pedido, devendo na 

contestação declarar se confessa ou O so aa 
nega a sua firma aposta nas letras, 
intendendo-se que a confessa se não 


Fáb.'; Trav: Fernão de Ma- 
galhães, 168 — Porto 


8-50, 10-20, 12-40, 15-40, 10-00, 20) 


em 3 meses 
Rua de S. Braz. 0 e 477 — Telet 8004 s 
«cem o a H Setubal artidas — 11-10 (b), 
Fogões eléctricos || ss.ãó tt) 150 (9), 20: ty 


» remar z Dis eso pois apa 4] fizer declaração alguma, mas se (Sulgos, Suecos, Americanos) meo ch garças + 
; ; - confessar, a firma e negar a obriga- Linha“ Patmela-Quinta do 
Laura e Lia, que discordes E D M ld d Oli e. | ção, será logo condenado provisória- do 1 » 304 dido, sem, Palmela, partidas + 7:20, 1l-ap, Moo, 
Andam sejam no que fór, , Matilde de Oliveira | mente. ada A na pe 


DECLARAÇÃO 


Inocência da Conceição Mourão, 
casada com Virginio Augusto de 


Agentes - Técnicos 
Emprêsa industrial admite 2 de Minas e Civil e 1 de 


Em NAMÚLI, são concordes : 
— Que é um CHA de muita côr, 
Muito aroma, e bom sabor, 


Grande variedade de modelos 
A prestações mensais 


Porto, 3 de Junho de 1946. 
O Julz de Direito do 1.º Tribunal 
Cível, 


Barbedo Nogueira 


'y NOVA EMBALAGEM ' ha 

Matos Vasconcelos, proprietária, re-| mepresentante; A, TEIXEIRA GOMES Máquinas e Eiectrotecnia. — Carta á Redacção a M. M. é Júlio de Castro Pereira Lopes. 

sidente na rua Padre António Viei- | m, ao Alm : TU | gradecimento e missa inha 

nn (BT Uda Ida GIN ATOR! | aro Stop ige EE ia E - — do 7. dia O-chefe da 3.º secção, R. Sá da Bandeira, 409-Porto || “Linha Patmeta-vita Nogueira Azeitão 
José de Almeida Dias. m— É 4 | — Polmeia, partida: 9-20 (dá ligação 


Porto, vem por este meio e para) — - E - Ea 
os devidos efeitos tomar publico que i 
cs dedo elis tomar ruiva] — AprQVEilaI A OCASIÃO 
matarem aa a Ea Por preço módico, vende-se um 
ransaição ou o ço | Grádito de gárca aa + DUgÓRtoR STA 
Da o ocorquaio | estudoa; representado por letra toco 
dee eonten QN eiE ds iza por quai, | tês pelo ar. Alberto Teixeira Martina 
a de Moura e esposa D. Andrêa da 
de harreves do casal velo meMmO Pe | Rorha. Teixeira. Martina de Mourá, 
mara moradores na Rua Moinho de Vento, 


se em Azeitão para Cacilhas) ; V, N, Ázei 


EEB) chegada, 90-45, V. N, 
= À: 
B é ; 20. 
1 i 1 da | paimeis, partid. 
Armazens Nacionais de Tecidos, L.º" [mui marido, 


aimela 


A familia da saudosa extinta, 
vem por este melo agradecer a todas 
as pessoas que lhe manifestaram O 
seu pesar, quer assistindo ao fune- 
BOLAS — Slazengers — Dunlop nal, bem pm a fodas que se 3580 
h ciaram à sua dór, Celebraudo-se 
Spalding — Spencer Mouiton N) amanhã, quinta-teiva, a missa ao 
RAQUETES — Slazengers — Dunlop 7% dia, em sufrágio da auu alma, 
moradores ne ué, Minho CONSERTOS e ENÇORDOAÇÕES ras Da 

ao CEgPSO de Basto, 19 de Junho Nº Propea a Bernardino 1. Alves ANTONIO AMARAL & C.:, LDA. assistam dâquele piedoso acto. 

ed Avenida Saraiva de Carvalho, 84, Praça da Liberunde, 12830 - PO K TU 


Mourão 10265 


lendo falecido o x.mo Sr. José da Costa Carneiro, pal do nosso 
sócio Sr António da Costa Carneiro, pede aos seus estimados Clientes 
« Amigos a fineza da assistência ao luneral que se realiza, hoje, pelas 11 
horas. na Igreja da Misericórdia, em Uulmarães 


Inocência Concei 


UMA NÃO ABRE; 
A OUTRA NÃO FECHA... 


E ambas se lamentam em 
confrangedor dueto 


uer espécie de mobílias. sejam á — Essa agora ! Se é uma casa 
fendas, encoradas ou enver- Mesmo assim, pode ter hoje rarson" oRhtardo "eae fundado há 70 anos, conselen- 
electricidade na sua casa Eni Us AOS PINTORES sz as vidas 1 e 
K las não qro 
n E . que vende muito em conta. 
Patente de invenção nm 21,673 Santos Oliveira & Irmãos exe- a Misse que não compro ! 
é muito central... | 


MOVEIS MILFINS | fornecem 
orçamentos gratis e vendem 
mais barato do que as casas de 


nizadas. 
RS rc Sed CONICAA De pequenino se habitua A propósito ! 


o menino a usar 
Calçado Faça o seu 


DE RÁDIO E LUZ guro contra 


E vn eua RE 
“si 
| = Sa 4 
E SR e “4 , : um conselho ? Compra 
Pi A sa ? Con 
MOVEIS «MILFINS» NA SUA TERRA NÃO HA Lda ás a - culo" no Blanhei de Ol 
PES Pra ENERGIA ELEOTRICA? SETAS o aaa Co A 5 pira Su 


O Snr. FELIZ VENTURA, hóspede revenda. O calor necessário para a incu- cutam toda a espócie de mol- = 
dn O a des Queira certificar-se disto, que a Electrónia lhe instala por | | bação de 80 ovos é datado DOS duras das mais uid às aoldent o aágno dentnio não com» 
que funcionam impecavelmente pedindo orçamento a um preço acessivel. um novo processo sem dispêndio mais complexas j4 a — Mas ufinal porque não queres 
Roo as nha ] MOS BI MINE Queira pedir orçamento grátis 4| | de petróleo nem de electricidade, Santos Oliveira: &-Inmãos Supertius € de Seguros. AMUUAIDADE, comprar tao dão de | 
Rus da Alegria, 870 — Porto E VENDE : i óculos... 
4a» Em exposição na ELECTRÓNIA, Ltd. PORTO AVICOLA DOURADORES porque os bons hábitos EMILIO LOUREIRO & O: = 
es CASA OMEGA Rua de Santo António, 71 sus: PORTO Depósito ; R. St. Catarina, 674 — Parto devem adquirir-se o Rua de Santo Antônio, 67-1* Manuel d'Oliveira e Sousa, Suor, 
(garantidas por 5 anos). Rua Sá da Bandeira, 409 Telefone, 5800 — PORTO lt Em frente à R, Guedes Azevedo mais cedo possivel, Telefone, 478 — PORTO Rua Passos Manuel, 187 I 
ii 


EA e 
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DESPORTOS , 


Adiamentos 


O início da actividade desportiva teve mais um adiamento. Duas provas que 


deviom efectuar-se no último domingo foram transferidas para nova data. 


Longe 


de nós a pretensão de censurarmos seja quem fôr, Limitamo-nos a anotar o facto 


e, de um modo geral, a lamentar q 
ainda no capítulo dos projectos 
caminho das realidades. 

Em cada época acontece « 
rados, mas a realização falho E, em 
balho já é tarde e não há tes 
a que entramos na segunda quis 
que, pela falta de local apropris 


m As 


quando deveria 


onquência, 
o para se efectivar tarefa copar 
de Junho e deve ter-se, também, em conta 


jo, à matação portuense é obrigo 


o começo da campanha natatória esteja 
desde há muito, ter entrado no 


ideias surgem, o 
quando se dá princípio ao tra 
Deve atender-se 


programas são elabo- 


ja a cessar a acti- 


damente aproveitados os 


vidade no mês de Setembro. Logo, se não forem d 
meses de Julho e Agosto, verifica-se m impossibilidade de dor cumprimento ao 
trabalho idealizado. 

E como não nos consta — oxalá estejamos em erro — que os clubes mos- 


trem o interesse requerido, recenmos que 
muito desagradável. 
Esperamos, portanto, que 
série de organizações e se possa efectuar 
a melhor confiança nos dirig 
disposição fôr confirmada, 


sindo este mês se 


da Amociação e nos elubes. 


em 1946. 0 fracasso tor 


w a oferecer-se, 


deliberadamente, numa 
pela nossa parte, 
Folgaremos se esta 


entre 


trabalho capaz. Temos, 


———— res e 


FUTEBOL 


«TAÇA DE PORTUGAL» 


Os árbitros dos jogos das 
meias finais 


A Comissão Central, indicou para o 
jogo Porto-Atlético, em Coimbra, o fis 
lado da Distrital de Aveiro, Augusto Pas 
checo, 

Para o jogo Sporting-Famalicão, em 
Lisboa, foram indicados três juizes de 
campo : Evaristo Santos e José Pires, de 
Setubal, é Domingos Miranda, do Porto 

O Famalicão, segundo nos informam, 
pretende um árbitro da Comissão Distri 
tal do Porto. 


«PROVA EXTRAORDINÁRIA» 
DA A. F, PORTO 


Rio Ave-F. O, do Porto, hoje, 
em Vila do Conde 


Por concordancia do F. €. do Porto. 
o jogo Rio Ave-Porto, da Prova Extraor- 
dinária da Associação de Futebol do Por- 
to, da jornada de domingo, efectua-se 
hoje, em Vila do Conde, pelas 18 horas 


Iniciam-se, no domingo, os Jogos 
da «poule» 


Os três vencedores de séries — Porto, 
Avintes e Paredes — da A. B. e C, res 
pectivamente, ficaram apurados para os 
jogos da «poules final, iniciando-se, já 
no domingo, com o jogo Porto-Paredes 
a prova da Associação de Futebol do 
Porto. 

O Avintes, tinalista, joga, depois, com 
o vencedor do jogo Porto-Paredes. 


ee——— 
FUTEBUL 


HOJE no CAMPO DO LIMA 
A's 18 horas 


Académico 
Gil Vicente 


EST ES e 
TAÇA «DR. BENTO C. ROCHA» 


Os árbitros da jornada de domingo 


da taça «Dr. Bento Coelho 


Nos Jogos 
Pres aistribuição de árbitros é 


da Rocham, a 


, 3, Cunha Guima: 
Sanjoanense-Espinho, uia 


caga); 

(Bragar. 
Jogo, é noi mir o Acade- 
icente, foí marcado o árbitro 


Ef Antônio Santos. 


da Distrital do Porto, 
Acndémico-Gil Vicente, hoje, 


no Lima 
Jogam, hoje, pelas 18 horas, no Lima, 
para à taça Bento Coelho da Rocha». 


tas duas equipas, da segunda série. 
OS Académico, na sua visita a Barce- 
los, na primeira volta, conseguiu gannar 
ao Gil Vicente apenas por 2-1 


JOGOS INTER-CIDADES 


O Porto-Lisboa efectua-se, domingo, 
no Estádio do Lima 


O Jogo entre os conjuntos representa- 
tivos e sociação de Lisboa e do Por- 
to, efectua-se no domingo, no Estádio do 
Elma. em trente à bancada central, para 
melhor comodidade do publico. 

A equipa do Porto é amente na «bases 
Fr C da Porto, reforçado, volta a treinar 
hoje, no campo da Constituição, pelas 


18 horas 


Os júniores da A. F. do Porto, 
treinam dmanha 


O treino de amanhã, no campo do 
Luso, é orientado pelo presidente do Con- 
selho Técnico da Associação de Futebor 
do Porto, Jerónimo Faria, antigo jogador 
do E, €, do Porto, sendo a equipa repre- 
sentativa do Norte constituida por três 
clubes: Porto, Leixões e Colmbrões. 

Contudo, O seleccionador portuense, 
para melhor juízo técnico, convocou ele- 
mentos do Oliveira do Douro e do Gervi- 


de, 


FUTEBOL RPORATIVO 


Estamparia da Fonte da Moura- 
-Empresa Fabril do Norte, 2-0 


No campo do Sport C. Senhora da 
estes dols Erupos cor- 


Hora, jogaram s 
porativos, vencendo a, Estamparia 
Fonto da Moura, por 2-0, com 0-0 ao 
intorvalo, 


Jogo equilibrado na primeira parte 
e dominio acentuado da equipa vence- 
dora na segunda 

Mais técnica do grupo da Estampa- 
zia, Os dois tentos foram marcados por 
Chaves, aos minutos, e Carmindo, 
aos 40 

Os grupos: 

ESTAMPARIA DA FONTE DA MOU- 
RA — Branco; Ferreira é Adail; Fer- 
Faz, Chaves e Américo: Quintela, Car- 

o, Dionísio, Adolfo e Candido 
PRESA FABRIL DO NORTE — 
Americo; Zeferino e Paiva; Alfredo 
Veixa e Cartola; Abilio, David, Cani- 
has, Francisco é Neca. 

arbitro — Ernesto Carvalho. 

togadores a destacar: Chaves, Car- 
aníndo, Ferreira, Branco e Dionísio, da 
Estamparia; o Zeferino, Paiva, Veiga, 
Caninhas e Neca, da Empresa do Norte, 

Arbitragem imparcial. — F. 8. 


JOGOS PARTICULARES 


Um torneio popular dos clubes 
de Elvas 


ELVAS, 11, — Val etectuar-se, nesta lo- 
ealidade, com início no dia 23, um tornelo 
entre os clubes de Elvas, tendo 
a sua adesão os seguintes grupos: 
sitano, Cut, Grupo D. do Castelo, G. D 

o Olivel- 


lenses, 4-1 


MOURISCA DO VOUGA, 1 — Em 
retribuição da visita, feita a Vouacia, 
pelo União Mourisquense, deslocou-se 
ontem a esta vila, a Associação «Os 
Vouzelensesm. 

O Jogo revestlu-se de grande es- 
pectativa, tendo a presenciá-lo uma das 
maiores assistências registadas nesta lo- 
calidade 

Os grupos formaram: 

«OS VOUZELENSES; — Silva; Pin- 
to Le Arménio; A. Ferreira. Daniel e 
F. Ferreira; Pepe, Vitória, Pinto II 
Giestas e Celso. 

MOURISQUENSE — Feijão; Arman- 
do e Denis: Almiro, Mário e Pinhetr 
Correia, Vidal, Carlos,” Fernando 

ias, 

Aos 20 minutos de Jogo, Vidal mar- 
«ou o primeiro ponto do União; aos 25, 
Dias, entrando rápido, marcou o segu: 
do. «Os Vouzelensess reagom, mas a 
deíesa do União, com oportunidade, 
afasta o perigo, e são ainda os locais 
nue, nos 35 minutos, atiram mais um 
tento marcado por Dias, terminando a 
seguir O primeiro tempo. 

Na, segunda marte, os visitantes. au- 
xiliados pelo vento forte e pelo sol, 
lançam-ee para a obtenção dum bom 
zesultado, mas é nínda o União que 
marea o 4º «goal por Carlos, depois 
duma boa avançada, mas em que o 


guarda-redes vouzelense foi, em parte. 


Nos 25 minutos finais. o grupo 

zelo foi bamante perigoso, € a 

premiar o seu esforço marcou o seu 
ponto de honta 

O União fez um bom jogo, Destaque- 

se, pelo seu trabalho superior aos res- 

tantes, Feijão, Denis, Mário e Vidal 


daram muito 


Nos vouzelenses, que agr 
nos: Pinto 1, 


ao nosso público, saltenta 


Daniel, Arménio e Pinto TT 
O Jogo foi muito correcto, tendo os 
visitantes levado as melhores impres- 


ou O Jogo, com a sum habitual 
o dr, Costa e Melo. 
próximo domingo, realiza. o 
Mouriiquense, um festival des 
com a valiosa colaboração do 
, União Desportiva Oll- 


União 
portivo. 
campedo distrit 


veirenso, — €. 


Ermesinde-Boavista, no domingo 


O Ermesinde Sport Clube recebe, no 
domingo, pelas 16 horas, a visita do 
primeiro grupo do Boavista, efectuan- 
do-se uma partida amigável no «Campo 
dos Sonhoss, entre os dois clubes. 

Para valorizar q encontro, alinharão 
pelo Ermezinde aguns novos elemen. 
tos, que farão parte do grupo de hon- 
za na próxima epoca 


O torneio popular dos clubes 
de Famalicão 


RIBA DE AVE, 17 — Mais uma jor- 
nada do torneio popular entre os clu- 
bes de Famalicão, com os seguintes re- 
sultados: 

Lândim-Joane, 1-1, 


Vermoim-Duivães, 1-3. 

O Pousada. não compareceu a Riba 
ae AR não compareceu a Riba 

À classificação geral é n que segue: 

Clubes 4 V. E DF, CG, P, 
Ruivães 180 03 718 
Bairro s3 124 71348 
Joane 8 31294] 
Riba de Ave 6 3 0 3 12 14 Iz 
Landim Epmd fam 10 far ist 
Yermoim “ii 6 2 0 41817 10 
Pousada ii 6 0 0 6 1020 5 
vaio Eos para domingo, da segunda 

Joane-Ruivães 

Vermoim-Pousada. — y. , 6, P. 


Associação Atlética de Avanca- 
- Académico Oliveirense, 2-0 


AVANCA, 16 — Realizou-se, em Oliveira 
Bairro, UM desaiio entre q A À de 


Alinhou Dor Avança: €, Alberto; 
trela e Pinho: Iúdio, Artur Armindo” 
Aances. Mário Pinho, Fonseca, Cabral, 

Marcaram os «goals; Mancca e Julio: 
e segundo, de um canto directo. 


O evarda-rodes é 0 oxtrumo-direito. 
Oliveira do Bairro: os melhores o So 

Do Alletico, destacaranse Mario Pr 
nho Campis, O Alberto, Armindo. Jullo 
* Maneça. 


A assistencia numerosa é correcta 
F. O. Lamego-Sampedrense, 4-2 


LAMEGO, 17 — Deslocou-se, ontem, a 
esta chiade. a equipa do União Desporti- 
va Sampedrense, que à convite do F. C, 
de Lamego efectuou no Estadio Municipal, 
uma partida amigavel. 

us dois gruvos alinharam assim . 

F.C. LAMEGO — Adroga: Lulz e Ro- 
Mineiro e Gomes (na 24 

» Gomes Serglo, Pe 


relra e Artur, 
U.D, 


SAMPEDE 


ENSE — Silva 1: Sou- 
lvostre Madeira. Teles € Palma, 
Silva HI, dota, Fernando e Carlos 
» Ínicio do encontro, os dois 
conservaram-se dois minutos de 
to de Alfredo Pe- 
antigo Jogador do F, O, Lamego e 
quipa local apresentou-se de Draçadel- 
ra preta. 

OF O, de Lamego, demonstrado mais 
poder tecnico ganhou por 42. 

Sereto (1) Gontes (2) e Lelo (1), os mar- 
ros dos tentos do F. O, do Lamego. 


eruvos 
allencio, pelo falecime 


O onze local Jogou para merecer o re 
rosultado No entanto, à sua exibição fot 
inferior ao Jogo anterior com o Eruno 
de Mirandela, A assistencia numerosa e 


muito correcta. Arbitragem boa. — € 


JOGOS INTERNACIONAIS 


Os jogos da próxima época 


Ngom que val findar à época de fu: 
tebol, Já se fazem preparativos para de 
pois do defeso, 

Quanto a jogos Internacionais, fala-se 
no Portugal-Espanha, em Lisboa, no mês 
de Novembro. Portugal-Sulça, tambem na 
capital, em Janeiro, de 1947 e Portugal 
Irlanda, em Dublin, em Mato do próximo 
ano, 

Sobre o jogo Portugal-França, à reall- 
zar na capital francesa, ainda não ha 
data indicada. 


Partiram para o país vizinho 
os jogadores irlandeses 


Partiram, ontem, para Madrid, onde 
vão Jogar no dominio, os componentes 
grupo irlanidos de futebol 


F.C. Porto-Atlético C. P. 
EM COIMBRA 


CAMIONETES.— ntormações 
tiaragem Cividade n.º 7— lel 6383 


VARIAS NOTICIAS 


AA, F. de Braga, castiga. 
A Associação.de Futebol de Braga, cas- 
tizou : 
Com repreensão registada Camilo José 
da Silva, do Futebol Clube de Vizela. 
Clube dê Famalicão Antonio Ventura 
Com dois Jogos oficiais, Antonio Ven- 
tura. do Futebol Clube de Famalicão. 


e eliminou o Vilaverdense F. O. 
do torneio de «Encerramento» 


Polos Incidentes vereticados no ultimo 
Jogo, com o grupo Desportivo de amares, 
a Associação de Futebol de Braga, ell- 
minou O Vilaverdense Futebol Clube do 
Torneto de amento, 


Um clube bracarense multado 
pela entidade reglonal 


nc 


Em virtude dos factos passados no seu 
camno. no Joro com o Clnhe Afletlco de 
Valdevez, a entidade regional multou o 
Merelinense Futebol Olube, 90800 


Filiou-se na A. F. de Braga, 
o Sporting O. Courense 


Fol aceite a fillacão provisória a A, 
F. B. do Sporting Clube Courense, com 
sede em Paredes de Coura. distrito de 
Viana do Castelo. 

REMO 
ES 
Os campeonatos nacionais foram 
transferidos para o dia 7 de Julho 


A Federação Portuguesa. transferiu 
para o dia 7 de Julho, os campeonatos 
nacionais, marcados para o Ermal. 


O Desporto e as Festas 
da Cidade 


EM 
Uma reunião das associações regio- 
nais, da A. F. do Porto 


Em conjunto com o detegado no Por- 
to da Direcção Geral, dos. Desportos. 
reuniram, ontem, na sede da Associação 
de Futebol do Porto, os delegados das 
amociAções regionais, representadas: Al- 
berto Brito e Orlando de Sousa, A. F. 
do Porto; Eduardo Alves e J. Seabr 
A. P de Atletismo; José Fonseca Bi 
tos, À de Andebol do Porto; A, Gomes, 
A, P, de Natação; Santos Ivo, À. Clelis- 
mo do Norte; A. Lopes Gonçalves, A. 
Patinagem do Norte; Armando Neves, 
A. Basquetebol do Porto; Frederico 
Branzer. À, Voleibol do Porto; Roberto. 
Machado, Augusto Araujo e Fernando 
Barbedo, Sport do Porto; Alípio 
Dias, José Diogo e Simões Careiro, do 
Fluvial, para a organização dos progra- 
mas desportivos das Festas do Porto. 

O programa de domingo. é destinado 
no futebol, voleibol! e andebol, no Lima 
& Luso, 


—R 
TIRO AOS POMBOS 


O GRANDE TORNEIO DE ANADIA 
realiza-se no domingo 


Com sete valiosos trofeus e alguns 
milhares de escudos de prémios, realiza- 
-se, no domingo, o grande torneio de 
Anadia, organizado pelo Clube de Caça- 
dores local, que tem nos srs. Neto Costa 
e Levi Neves os seus grandes animadores. 

Esta prova está a ser aguardada com 
justificado interesse, pois conta-se com 
os melhores atiradores do Norte e do 
Sul, assim como todos os bairradinos, 

O Clube de Caçadores de Anadia tes 
tudo preparado para receber os seus v 
sitantes e está animado em proporcionar 
boa jornada. 

O grande tornein de Anadia é, pela 
sum importancia, uma das mais des- 
tacadas provas do distrito. 

“— 


Taça «Principiantes» 


Nos «courts» do Académico, realiza- 
ram-se, ontem, os Jogos da taça «Pri 
ei com os seguintes resulta- 
dos 

Arnaldo Ferreira v. Fernando San. 
tos. por 4-6, 6-3 e 6-0; António Brito 
Junior v. António Tavares, por 6-4 e 
0-2; Manuel Lencastre v. Jorge Mon- 
teiro, por 6-4 e 6-2; Manuel João da 
Silva v. Ru! Mendes de Carvalho, por 
6-1 e 6-0; Arnaldo Ferreira v. Manuel 
Cardoso do Carmo. por 6-4, 3-6 e 6-3, 

Jogos para hoje — A's 18 horas — 
Meias-finais — António Brito Junior c. 
Manuel Lencastre; Arnaldo Ferreira €. 
N nuel João da Silva; às 19 horas — 
Final da taça entre os vencedores das 
meias-finais, 


= a 
OQUEI EM PATINS 


O Académico empatou com o Infante 
de Sagres 


No jogo ontem disputado no Parque 
das Camélias, o Académico, desfalcado 
de Fernandes, empatou com o Infante 
de Sagres por 2-2, com 1-0 ao inter- 
valo. 

O clube de Lordelo do Ouro alinhou 
com a sua melhor équipa e já actuou 
com a esperança — Figueiredo — que 
teve estreia auspiciosa 

O jogo foi agradável de seguir, pelo 
equilíbrio de forças de ambas as équi- 
pas. não se devendo afirmar qualquer 
deles ter manifestado superioridade, 

O Académico marcou ambos os ten- 
tos por Ribeiro, e o Infante de Sagres 
obteve os seus pontos par Intermédio 
de Polónia e A. Soares — este de gran- 
de penalidade. 

Arbitrou bem. José Lapa. 

Hoje, às 18 horas, no Lim 


Realiza-se, hoje, o treino mais im- 
portante da selecção do Porto, com 
vista ao jogo com a équipa nacional, 
A's 18 horas vão comparecer os joga- 
dores convocados, devendo o Conselho 
Técnico, segundo parece, indicar no fi- 
nal do tempo. a équiva portuense. que 
denois fará ensaios de conjunto. 

Para hoje, no Lima. foram convoca- 
dos: Coelho de Almeida, Correia de 
Brito, Antônio Ribeiro e Armando Ve- 
loso, todos do Académico: António Soa- 
res e Manuel Soares, do Infante de 
Sagres: Lacerda e Santigo. da Acadé- 
mica da Espinho; e Ruela, do Vigo- 


Técnico vai 
um 


arece que o Conselho 
escalher cinco jogadores efectivos, 
sexto e dois suplentes. 


A equipa do Centro de 


Viana do Castelo, campeã nacional da M. P., 


em «yolles de 4» e que conquistou a taça «Câmara Municipal 
de Esposendey 


Desportos da Mocidade 
Portuguesa 


E 
Torneio Provincial de Remo — Festa 
de baptismo dos barcos dos 
Centros de vela e remo 


VIANA DO CASTELO, 18. — Contor- 
me havíamos anunciado, realizou-se no 
domingo o torneio provincial de remo 
«yolles de 4», entre à équipa do centro 
de Espozende e a desta cidade, campeã 
nacional. Cêrca das 17 horas, na tribuna 
de honra instalada em frente ao Clube 
Náutico, os timoneiros do centro de vela 
e remo entregaram ramos de flores 
madrinhas dos barcos, Encontravam-s 
também alí os sts, dr. João da Rocha Pa- 
ris, presidente do Município; capitão do 
porto, Fernando Matos, inspector da M 
P., eng. Alberto Vilaça, director dos ce 
tros de vela e remo, sub-delegado reg! 
nal cap. Mário Cunha, Humberto de Bar- 
ros, instrutor e adjunto do centro de 
remo, Jaime Nunes e senhoras da socie- 
dade vianense 

A's Vi,15 horas, as tripulações embar- 
caram para fazer a prova, A partida foi 
dada na antiga «secar, a montante da 
ponte metálica, mas devido a avaria no 
barco de Espozende, foi anulada: poucos 
minutos depois, era dada a segunda. As 
tripulações arrancaram bem, mantendo- 
-se à par, com ligeira vantagem de Es- 
pozende, que se encontrava em excelente 
forma. Viana, acusava a faita de treinos 
que desde 05 campeonatos não efectua- 
va, por estar sem embarcação. Perto da 
ponte metálica, os esposendenses tenta- 
ram uma fuga, mas pouco depois os nos- 
sos rapazes mercê de uma arrancada vi- 
gorosa, conseguiram colocar-se à frente 
com meio barco de adianto, A luta conti- 
nuou renhída até 100 metros da meta, 
quando o timoneiro dos vianenses man- 
dou «pegar» para a final e mercê de uma 
embalagem vigorosa que lhes dá sempre 
a vitória, cortou a meta com cérca de 
dois barcos de avanço, sobre o adversá- 
rios. A multidão aplaudiu calorosamente a 
équipa vencedora que depois saudou as 
autoridades presentes, 

Em seguida, já em terra, as duas équi- 
pas dirigiram-se à tribuna, onde o sr. dr. 
João da Rocha Páris, entregou ao timo- 
neiro do centro de Viana, a taça «Câma- 
ra Municipal de Espozender. felicitando 
os remadores pela sua vitória, A équipa 
vencedora era constituída por Jorge 
Branco, António Cardoso, Eugénio Carvé 
lho, Domingos Porto e Carlos Costa (tim). 

Em seguida efectuaram-se diversas 
provas de vela de «lusitos» entre filia- 
dos dos centros de Viana e Espozende, 
tendo também sido entregues prêmios aos 
vencedores da prova hípica, realizada ha 
tempos. 

Foi uma simpática festa que decorreu 
no meio de um ambiente de excelente ca- 
maradagem e que nos deixou as melho- 
res impressões — C. 


—— — e se-< 


PESOSAGENBES 


Académico Futebol Clube 


Futebol — Juniores: Roga-se a com- 
arência dos jogadores abaixo índica- 
no campo da Constituição, hoje, 

18 horas, afim de treinarem com a 


e 7 Capítão, Ferreira, M 
Artur, Toy, Osório, Borges, Maurício, 
Trépa, Baltazar, Daniel, Wilson e Ti- 


gre, 
<> 


Parada desportiva — Realizando-se, 
âmanhã, quinta-feira, e domingo, de 
manhã, os ultimos treinos de conjunto, 
com vista às Festas do Porto, convi- 
dam-se todos os praticantes das dife- 
rentes secções, a comparecer naqueles 
dias. O treino de Amanhã, efectua-se 
no Estádio do Lima, pelas 19 horas. 


Clube de Futebol Operário 


Pede-se a comparência, hoje, no Li- 
ma, às 18 horas e meia, de todos os 
atletas, para treino. 


AUTOMOBILISMO 


Uma gincana em Estarreja 


ESTARREJA, 17. -—- Promovida por 
um grupo de industriais desta locali- 
dade, efectuou-se, ontem, uma gincana 
automobilista, tendo tomado parte 31 
concorrentes e a competição foi renhi- 


da, Para maior brilho e animação da 
prova, revelou-se o menino Manuel 
Augusto Carneiro Gomes da Silva, de 
ll anos e a menina Maria Estelina 
Agra, de 13 anos, que, se classificaram 
em 13.º lugar. 

A" noite, realizou-se um baile no 
Centro Recreativo de Estarreja, sendo 
distribuidos prémios. aos. vencedores. 


O passeio automobilista à Figueira 
da Foz 


Encerra-se âmanhã, a inscrição para 
o passeio automobilista à Figueira da 
Foz, organizado pelo «O Volante, no 
dia 22, de colaboração com a comissão 
das festas do S. João daquela cidade, 

As partidas podem ser de qualquer 
ponto do País, sem médias nem con- 
troles, Apenas a chegada deverá regis- 
tar-se entre as 18 e 20 horas. 

<> 

inscrição livre, realiza-se no 
dia 23, às 11 horas, uma prova de ace- 
leração e habilidade de condução, com 
6 taças e 10 medalhas, como prémios, 
A distribuição dos prémios aos vence- 
dores é feita durante um almoço que 
se realiza no domingo, no Casino Pe- 


ninsular. 
<> 


Em homenagem aos automobilistas, 
efectua-se uma festa no Casino, um 
passeio à serra da Boa Viagem, tou- 
tada, etc. E' a primeira manifestação 
automobilista depois da guerra e um 
fim de semana excelente. 


Los 
TIRO REDUZIDO 
Uma organização do Clubo de Tiro 
de D. João IV 


om 


Este clube portuense, organiza, no 
domingo, pelas 14 horas, na sua sede, 
uma prova, em disputa' de uma taça 
e medalhas. 


Agradecimentos a «O 
Comercio do Porto» 


Do antigo árbitro da Comissão Dis- 
trital de Coimbra, Alvaro Santos, re- 
cebemos uma amável carta, agrade- 
cendo as referências feitas no nosso 
jornal, à sua festa de despedida, efec- 
tuada em Coimbra. 

Registamos a deferência, 


z 
Desporto Corporativo 


01º aniversário do G. D. da Lusalite 
exis- 


Acaba de | 
que no seu meio e no pouco tem-| 
po de actividade apresenta Juma obra 
nteressente. 
Conta secções desportiva, recreativa 
e cultural, 

A sua equipa de futebol conquistou 
os campeonatos de Lisboa e de Portu- 
al, de 2.º categoria; e a de basquete- 
ol, recentemente formada, revela já 
intéressantes possibilidades. A prática 
da ginástica completa o quadro das 
actividades desportivas. Uma biblioteca 
e um agrupamento musical provam que 
nas outras secções também se traba- 

a. 

Agradecemos o envio de um exem- 
lar do numero único de <G. D. da 
usalites e felicitamos a colectividade 

desejando-lhe ao mesmo tempo as maio- 
res prosperidades. 


MAXIMA EXPRESSÃO 
DE ALTA NUALIDADE 


BASQUETEBOL 
O Vasco da Gama venceu o F. O. 
do Porto, por 55-42 


Ontem, no Parque das Camélias volta- 
ram a defrontar-se estes dois ErUpOS. 
O encontro foi disputado com ardor e 


decorreu equilibradissimo, pois só nos 
últimos minutos os «vascaínos» consegu 
ram alcançar margem de pontos sob! 


os adyersários. 


Arbitrou Sliva e Costa, tendo os grupos 


formado da forma seguinte ; 
VASCO — Hermínio. Valentim, Abílio, 


Pima, Dias Leite, Amadeu, Tavares Mota 


e Sequeira 
PORTO — Garcia, Tavares da Rocha; 
pires, M, Veiga, A. Veiga e Romero. 
vasco da Gama conquistou a taça 
«Portuense Rádio Cluber 


O Vasco da Gama entusiasmou 
a Figueira da Foz 

FIGUEIRA DA FOZ, 18. — Os cam- 
peões do Porto em basquetebol, de re- 
gresso de Lisboa, fizeram nesta cidade 
um encontro, no ginásio da Associação 
Naval 1.º de Maio. O publico retirou 
encantado. Nunca havíamos visto uma 
equipa que jogasse com tamanho equi- 
líbrlo e beleza. 

A actuação dos portuenses maravi- 
thou. Os figueirenses que haviam visto 
entusiasmados jogar a equipa do Ben: 
fica ficaram surpreendidos com a actua: 
ção dos portuenses que sobrelevou tudo 
que em basquetebol se tem feito nesta 
cidade. Impressionantes de rapídez, mã- 
labaristas, subtis, Os portuenses mos- 
traram-nos um basquetebol tão harmó- 
nico que não pensavamos que pudesse 
ser executado com tamanha perfeição, 
Foi sem contestação a equipa que mais 
maravilhou de todas as que têm visi- 
tado à Figueira. 

E! dificil apontar um jogador que 
se destacasse. Formaram um todo 
impressionante. No entanto o seu de- 
fesa Valentim e o ataque composto por 
Abílio, Pima e Amadeu, assombrou. 
Podem os portuenses sentir orgulho na 
equipa que possuem. 

A Associação Naval 1.º de Maio que 
havia oferecido excelente réplica ao 
Benfica não pô de desta vez, em face 
da rapidez estonteante da actuação dos 
portuenses, “oferecer, melhor Fósposta. 

resultado foi de 93-30, com 42-12 ao 
intervalo. 

Arbitrou o jogador figueirense José 
Machado. 

Os portuenses deixaram na Figueira 
profundas recordações. — 4. V. 


arca 
Festivais desportivos 


|O do F. O. de Oliveira do Douro, 


nagem ao jogador Hamilton 
Rodriguez 
VILA MEA, 17. — Ontem, nesta lo- 
calidade, efectuou-se um festival des- 
portivo, em homenagem ao jogador do 
Atlético C. de Vila Meã, Hamilton 
Rodriguez, tendo participado a Asso- 
ciação Académica do Instituto Comer- 
cial do Porto e a equipa da Juventude 
Desportiva da Livração. 

e manhã, na sede do clube, o pre-. 
sidente da direcção, dr. Fernando Bro- 
chado, deu as boas vindas aos estu- 
dantes portuenses e prestou a home- 
nagem ao jogador do Atlético. 

e tarde, com numerosa assistência, 
realizou-se o encontro entre o Instituto 
C. do Porto e o Atlético de Vila Meã, 


Leiam Vanfagens para fedos 


ALUGUERES 


AU/OMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer punto do ais 
AUTO ALUGADORA Rua José Falcão, 
BI Telef 7474 1340 


AUTOMOVEIS 

aluguer, conturtáveis, de 4, 5 € 7 lugares. 
Rua Raimundo de Carvalho, 406. Tele- 
fone, 3154 — Gaia, EU 
AUTOMOVEIS 

a-uguer, confortáveis, de 4, 9 e 7 lugi 
res. Rua Raimundo de Carvalho. 406 Te 
let. 3154 Gala 0573 


CASA 
Aluga-se, com 12 divisões e quarto de 
banho, na Rua do Duque da Terceira, 


66, Todos os requisitos modernos e 
«chauftagev. Vêr e falar das 14 às 19 
horas, 10728 


CASA — ALUGA-SE 
grande e com quintal, 
s. . 


CASA MOBILADA — ALUGA-SE 

com toda a comodidade e grande quintal, 
durante Julho Agosto, Setembro e pri- 
meira quinzena de Outubro. Falar na 
mesma é a qualquer hora na R, António 
Bessa Leite 1608, a 100 metros da paragem 
do Bessa, 10787 


na Rua Nova de 
10797 


O 
COMPRAS 


AUTO LIGEIRO 

de mão particular, compra-se, de mo- 

delo posterior a 1940, em perfeito estado, 

bem calçado, de 4 lugares de livrete 

Fornecer detalhes e preço para E. M 

Jorge, Praça Carlos Alberto 83-1º 
10784 


omba de 
gazolina 


Compra-se, em bom estado, elec- 
trica ou manual. Rua de Traz, 
48-1.º, Porto. 10814 

— 


BRILHANTES OURO E PRATAB 


Garanto que pago aus mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Sante 
Catarina 4 Telet 724% 139; 
CRAVAGEM 


de centeio bem seca, limpa, compramos 
sempre. Trav. Fern Tomás. 108. Porto, 


FOURGONETTE 

Compra-se, com caixa aberta, até 600 
quilos, em bom estado de funcionamen 
to. Serralharia Carneiro — Gaia — 
Tel, 3601. ines 


OFERTAS 


CORRESPONDENTE 
com conhecimentos gerais de serviços de 
escritório, incluíndo Contabilidade. idade 
máxima 30 anos, admite-se em fábric: 
nas proximidades do Porto Carta ma: 
nuscrita pelo próprio, com referências 
profissionais e pessoais, endereçada a 
FABRICA, para este jornal 10437 
DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
Empresto qualquer quantia, ao mínimo 
juro. no Porto e provincia. Seriedade e 
sigilo. Freitas Rua da Fábrica, 241º 
Jo: 


DINHEIRO 8/ PROPRIEDADES 
Emprestamos sobre prédios, quintas e 
terrenos, no Porto e província, ao juro 
mínimo e nas melhores condições hipo- 
tecárias. A PREVIDENTE Rua For- 
mosa, 25 10871 


EMPREGADO — OFERECE-SE 
de 17 anos. Curso comercial. Escreve 
des. à máquina. Ainda está colocado. 
Rua Nova dos Arcos, 18 — Porto. 

10578 


PEDIDOS 


ARMAZEM 
Na área do Porto ou arredores. Respos- 
ta para o telefone 4.046. 10881 


CASA EM LEÇA 

Precisa-se para arrendamento anual, a 
partir de Agosto próximo. Resposta a 
49 
10867 


1, Branco. P, Almeida Garrett 


—ee em 
Contabilista 


Empresa importante do Porto, pro- 
cura contabilista com boa cultura ge- 
rai, prática e sólidamente versado er. 
organização e contabilidade indus- 
trial. Os interessados deverão api 
sentar as suas candidaturas com re: 
ferências, idade, estado, situações que 
tenham exercido, etc, por intermédio 
deste jornal, sob a rubrica «COM- 
PTABLE» Negociações reservadas. 
10775 


oe => = 
Electricista mecânico 


precisa-se, bem habilitado para a 

Provincia. Falar: Rua Rodrigues 

Sampaio, 159. 10768 

EMPREGADA PARA CONSULTÓRIO 
MEDICO 

Habilitada, apresentável, 

30 anos e com fiador. 


com mais de 
Carta com in- 


formações ao n.º 2745, 10874 
EMPREGADOS DE ESCRITORIO 
com fiador e alguns conhecimentos 


Travessa do Grande Hotel, 28. 


FARMACEUTICA — PRECISA-SE 

Interna para a província. Será tratada 
como familia, Carta a esta Redacção. 
indicando idade e ordenado ao n.º 101 


PRETENDE-SE 


firma ou agente activo que queira 
representar importante Corporação 
Americana de comércio geral, escra- 
ver em inglês dando informações 
para G. Mc. Carthy Esy., 40, Car- 
leton Road, Glontarf. — Dublin — 
Irlanda. 10823 


PENSAO EE 
Deseja-a casal com um filho de 5 anos, 
em casa de família honesta. Cartas ás 
iniciais P. E 10879 


RAPAZ 

com boa apresentação, de 12 a 15 anos, 
para recados. Precisa-se em escritório 
Carta ao nº 27 10864 


VENDAS 


AGUAS BEM-SAUDE 
Depósito Porto. — Telet. 
AUSTIN 5 H. P. — 1940 
Moderno, vende-se Rua Conde Vize- 
la, 90-1,, 10891 


a0v0, 


10600 


Aproveitar a ocasião 


O maior e variado sortido de Relo- 
gios — Que lindos modelos — VA 
VER — Relojoaria d. MOURA — Rua 
Santo lidefonso, 58 — Porto — Telef. 


6274. 10850 
BATATA NOVA 
VARAS — Mirandela. 10601 


HRYSLER] 


7 Lugares - Bem cal- 
çado 
Garagem “ Comercio do 
Porto die 


CASA VELHA 

vende-se, já saneada. com grande quin- 
ta. R Boavista, 195, Ver das 8 e meia 
às"10 e meia e das 5 e meia ás 6 horas, 
na mesma 10861 


CALDEIRA À VAPOR 
locomóvel, R Wolt, 35 H. P. em bom 
estado de conservação. Soc. Fundição Me 
talurgica, Ltd” RS, João, 75. Porto 

10862 


CERCADO 
no centro da cidade de Penafiel, rendi- 
mento doís carros e meio e seis pipas 


de vinho, casa de caseiro, vasilhame e 
lagares. Preço 200000500. Carta à Re- 
dacção ao n.º 115 


10813 
CHAPEUS DE SENHORA 

Salão Duquesa Rua Formosa, 15, Vende 
barato porque recebe as matérias pri- 
mas para a sua confecção directamente 
da França, Suíça e Inglaterra, Uma vi- 
sita é constatar a verdade Transforma- 
ções desde 15800, toro8 


CANDIDO DE FIGUEIREDO 
dicionário, 5.* edição e História de Por- 
tugal, 17 edição de Barcelos Av. Mousi- 
nho de Albuquerque 40 Póvoa de Var- 


zim. 10777 
CASA E TERRENO 

na Rua de Barros Lima, nº B2) waiar 
na Padaria Higiénica, Parada, Aguas 
Santas. 10788 


GRANDE PROPRIEDADE 

Vende-se na Rua do Heroismo, rústica 
e urbana tendo a rústica cerca de 
15000 m2. Informa na Rua da Estação, 
40, ou na Rua de Pinto Bessa 135, pe- 
los telefones 992 e 6235. 10877 


MAQUINA DE ESCREVER PORTATIL 
Garantida, 1750800. vende-se, Cedo: 
feita, 156. 10878 


MOCIDADE PORTUGUESA 
farda de gala, quase nova. Av. Mousinno 
de Albuquerque, 40. Póvoa de Varzim. 

077 


MOTOR DE POPA 
Johnson, 2 1/2 H. P, estado novo, Falar 
«Café Zélian, Ovar. 9543 


MAQUINA COMERCIAL 
com teclado de lei. por 800500, vende- 
-se, R. de S Luis, 19, 10878 


POR MOTIVO DE RETIRADA 

Vende-se mobília: de quarto, máquina 
de costura. espelho, grande candeeiro e 
diversos móveis. Rua do Aleixo, 96. 
Carros, 1,2 e 18 — ao Gás. 10886 


PIANOS é URGAOS 
vendem-se a pronto « prestações. auvu: 

Mikros aerodinâmicos” e clas: 
Daniel Quvin- 
Porto 


PARAFINA SOLIDA 
Blocos de origem americana 36 k 300, 


Rua Formo, 
139% 


qualidade e preço razoável, pequena 
quantidade. Carta ao n.' P-28 10860 
SACARIA 


Servida à rama de açucar. vende-se au 
melhor preço do mercado na Rua & 
João nº 46 — Porto. 8534 


TERRENOS f 
Cerca da estação das Devezas junto do 


eléctrico. Rua Conselheiro Veloso da 
Cruz, n.º 206 — Gaia. 10607 
TERRENO 


36 m. frente, vende-se, r. Guerra Jun- 


queiro. Tratar, 2 às 3, r. das Olivei- 
ras, 46. 10882 
TERRENOS 


Vendem-se a 100.000 m2. Clube dos Ca- 
cadores, Gaia Falar na Rua do Bonfim. 
i6o. Ê . 10855 


VENDE-SE UMA BOA 

propriedade com 5 moradias, com água 
de giro, tem poço. Confronta de todos 
os lados com caminhos. Lugar da Cos- 
ta. Falar com José Soares Mateus—Re. 
bordões — Couto de Cucujães. 10825 


TRESPASSES 


FABRICA MANUAL DE CALÇADO 

Passa-se nos arredores do Porto. Bom 
local e aluguer baratíssimo. Pequeno 
empate de capital. Carta à Redacção a 
Calçado. 10870 


Cambota REO 


chegada da América para camião 
' 8 cilindros 


Teletone 307 


ST 
CAMINHETAS 

em bom estado e automóve: ueno, 
barato, vendem-se hua Raimundo de 
Carvalho, 405 Telet 3154 Gala voa 


FIAT BALILA — VENDE-SE 

em muito bom estado de mecanica, muito 
razoávelmente calçado. Ver e tratar, Rua 
de Vale Formoso, 434 Porto 10852 


8.000800 


Precisam-se por 30 dias. Carta à Re- 
dacção ao nº ll. 10882 


GUARDA-SOL PARA JARRDIM 
Em bom estado, vende-se, Rua D. Ma- 
muel II, 170. 10869 


RESTAURANTE 

Passa-se no centro a fazer bom negó- 
cio, por retirada do seu proprietário, 
A casa presta-se para outro negócio 
qualquer, visto ser muito espaçosa. Fa- 
lar das 12 às 14 ou das 19 horas em 
diante, no Largo Soares dos Reis, 30 — 
Porto. 10889 


DIVERSOS 


JULIO ALVES DE CARVALHO 

Pessoa chegada do Brasil traz notícias 

importantes do Júlio para sua mãe e Ir- 

mã. Como perdeu a direcção, roga às 

interessadas para que a indique a este 

jornal, a Aparelho de Rádio Pequeno. 
10883 


AFRICA 


«Colonial: «Quanza» <« «Niassa: de Leixões « 
Reservo passagens mesmo para os snts. 


em Africa. 


“uso 


Lisboa 


panamaniano 


SANTA AGUEDA 


Recebe carga para VERA CRUZ 
e TAMPICO. 


Sairá de Lisboa em 7 de Julho 
Para carga tratar com OS AGENTES: 


SILVAMAR, L.”* 


Praça do Município, 32-4.º 


LISBOA 


É Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK 


PONTA DELGADA e todos os demais 
portos dos Acores 


Vapor «Goncalo Velho» 


Recebe carga no RIO DOURO a partir do dia 18 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO Telets, 


114] « 6589 
( Estado 771 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


MIMER. 


TWT 1E7 E 


Esperado em 24 
do corrente 


Esp 


ei 
1 e Julho 


im, igualmente, cargas a fretos corridos (com trans- 


bordo em Anvers), para o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO. HOLANI 
RQUEN, PORTOS DO RHENO. SUÍÇA, TERRA NOVA. CANADÁ CLEVELAND; 


DETROIT, CHICAGO, etc. 
PARA CARGA IRALAKR 


CUM OS AGENTES 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua Nova da Alfândega, 108-2.- — Teletono 1981 — PORTO 


em disputa da taça «Hamilton Rodri- 
guez>. 

Com os dois grupos a meio do ter- 
reno, à menina Siaria Antônia Oliveira 
Carvalho, fez entrega de um lindo ramo 
de cravos ao homenageado. 

O encontro teve fases de entusiasmo 
tendo o Atlético demonstrado mais efi- 
ciência, tanto no ataque como na fi- 
nalidade do remate. 

O resultado final de 6 a 2, diz bem 
da maneira como os locais encararam 
a luta, 


O Atlético formou: Santos; Babo e 
Luis, Taveira e Silva; Leite, 
iro, Ádão, Araujo e Raimundo. 


<> 
No encontro de reservas, entre o 
Atlético de Vila Meã e o Juventude D. 
da Livração, terminou com a pesada 
derrota dos visitantes, por 10-0, 


A! noite, realizoú-se um jantar de 
confraternização. Na sede do clube, 
houve depois festa recreativa, com a 
colaboração de artistas dessa cidade, 
sendo muito saudado o jogador Hamil- 
ton Rodroguez, o homenageado. 

O do F. F. de Oliveira do Douro, 
em homenagem ao seu antigo 
jogador José Rodrigues Junior 


Realiza, 0 F. C. de Oliveira do Dou- 
ro, no domingo, um festival desportivo, 
em homenagem ao seu antigo jogador 
José Rodrigues Junior (Fonseca). 

O programa é o seguinte: Futebol — 
Ats 14,30: Clube de Oliveira do Douro- 
“Grupo Dramático e Recreativo Oll- 
velrênse; às 16,30: F. O. de Oliveira 
do Douro-F. C. de Valadares, a contar 
para a «Prova Extraordinária» 

Como homenagem ao jogador, a di- 
recção do F. C. de Oliveira do Douro 
no sentido de dar maior brilho à festa 
de domingo, pede a comparência de 
todos os oliveirenses, no seu campo de 
jogos. 

. 


TIRO AOS PRATOS 


=AS 
Uma prova entre atiradores algar- 
vios e alentejanos 

FARO, 17. — Organizado por uma 
comissão de atiradores, disputa-se no 
domingo, no Estádio de S. Luis, uma 
prova entre atiradores algarvios e alen- 
tejanos. 


PINGUE-PONGUE 


Um torneio na Pampilhosa do Botão 


Organizado pelo Grupo de Instrução 
e Recr: iniciou-se o campeonato 
inter-sócios, para apuramento dos ma 
lhores classificados, afim de represen- 
tar o clube, em diversas competições, 
tendo sido Instituida uma medalha pará 
o primeiro classificado. 

A” fronto da classificação, encon- 
tra-se Eduardo de Almeida. 


NOVAS DIRECÇÕES 


Devidamente sancionados pela 
dado oficial, foram já empossado: 
novos corpos gerentes da À. F, 
que ficaram assim constituídos 

Assembleta geral — Presiden! 
Luis de Lima Faleiro (Luso); 1 
tário, Joaquim dos Santos Encarnação 


(S. Domingos); 2.º, Manuel da Sliva 
Oliveira (Pienso) 
Direcção — Etectivos : Presiden! 


dr, António Fernando Covas Lima (Des- 
pertar); vice, António Lopes (União 
secretário geral, Manuel Joaquim Zar- 
cos (S. Domingos); secretário adjunto, 
António José Fialho (Moura); tesou- 
reiro Francisco José Chicharo Morais 
(Luso). — Substitutos: Presidente, Vi- 
cente Crujo de Oliveira (sócio auxiliar); 
vice, Arnaldo Flores Raposo (União); 
secretário geral, Miguel Vieira Anjos 
(Luso); secretário adjunto, Joaquim 
Baptista Roque (Moura); tesoureiro, 
Francisco dos Santos Alves Coelho 


(Despertar). 

Conselho fiscal e jurisdicional — 
Presidente, Manuel Reis Baptista (sô- 
cio auxiliar); secretário relator, 
móstenes Tadeu da Silveira (UDIão) 
vogal, Francisco Mendes da Silva (Des- 
portar substitutos, Joaquim José Fi- 
hó (Luso) e José Raposo Braz (S. Do- 
mingos), 

Conselho técnico — Presidente, Au- 
reliano Valadas Valente (Plense); se- 
cretário, Joaquim Simões Galrito (Lu- 
so); vogal, Jullo de Menezes Felo 
(União); substitutos, Antônio Marques 
Correia (Myrtilis); é Ernesto Madeira 
Fragoso (União). 

a sun primeira reunião, a A. F. 
de Beja, resolveu: saudar as associa- 
qões Cohgéneres, comissões | distritais 

e árbitros, clubes filiados e Imprensa. 


fe) 


SPEED-O-PRINT 


Duplicador rotativo, automático 


O seu melhor reclame está no facto de ser 
o duplicador mais usado dos E U. 
da América 


Imprime tudo (manuscrito, doctilografado ou desenhado) 
desde o formato postal até ao ofício, numa ou mais cores 
5 a 6.000 cópias nítidas e limpas por hora 


MANEJO SIMPLICISSIMO 
Construção elegante e sólida 


PREÇO ACESSIVEL 


Garantido incondicionalmente 


Antes de comprar o duplicador de que carece, Investigue gas vanta- 
gens e economia que lhe oferece o 


SPEED-O-PRINT 


A 


VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


Distribuidores exclusivos: SOUSA RIBEIRO & FILHOS, L.da 
Rua de Sá da Bandeira, 229 — Telefone 4690 


passageiros que as tenham pagas 
Obtenho toda a documentação dj 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 1171 


A mais antiga de Portugal 


pa 


